
valido até às 23h18m do dia. 12 de setembro de 191.1
FRENTE FRIA: Negativo PRESSÃO ATMOSFERICA MEDIA:

1010,5 milibares TEMPERATURA ,MEDIA: 20,39 centigrados
UMIDADE RELATIVA MEDIA: 89,4%: Cumulus - Stratus -

Tempo médio: Estavel.
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NOVA DIRETORIA:

O Club� Recreativo 12 de

Se f,embro de Capoeiras empos­

sou, sua nova diretoria que

ficou assim constituída: pre-

sidente, LUiz Morais; vice-

presidente, Leodegárío Ra-

mos; 'secretário, Carlos Antô­

nio dos Santos; 2Q secretário,
Vidal Souz�; tesoureíro.: Raul
Gonçalves D'Avila; 2<:>" 'te­

soureiro, Jaime Weiss;t com.

sindicância, Hemetério Silva;
Carlos André Moreira, ,Ede
valdo Silva Raupp; conselho

Fiscal, José Orlando Régís Jú­

nior, Izaías de Almeida, Ade

mir Costa e orador Osvaldo
dos Santos Raimundo.

LOJlSTAS

Uma delegação do Clube de

'Diretores Lojistas de Floría-'

nópolís viaja hoje para Pôr­

to Alegre, a fim de partici­
par da 12Q Convenção Nacio­

nal do Comércio Lojísta, a

realizar-se naquela cidade.
/ O Estado de Santa

-

Catari-
na se fará presente naquele
conclave com aproximada- 'I
mente 200 convencionais. I

I
J

EDUCAÇÃO

A Inspetoria Geral de Fi­

nanças do Ministério de Edu­

cação e Cultura chama a

atenção dos órgãos e errtída­

des beneficiadas pelo MEC,
com auxílios e subvenções,
que os respectivos pagamen­
tos são automáticos e feitos
diretamente nos locais de f 'i

J suas sedes. j) I I
\ Por '&utro la(lp, a 'nota es�' I

t,1 .. ,� "U ....� �.._ � \ ;,�-I(,,<t;- 't'.. �./\
:t., .. 1 ...

cláreee que os pagamentos 'Se! i
rão feitos através do Ban60
do Brasil, não carecendo de

intermediários, sendo que a

contratação dos mesmos vem

prejudicando o andamento do I
serviço, como os próprios be- [

,

neficíários, que são instados a
J \

pagar honorários desneces-

sáriamente.

DIREITO

A colação de grau dos ba­

charelandos em Direito, do
Centro. Sócio Econômico da
Ufsc está programada para o

dia 8 de dezembro; sendo es­

colhido para, patrono o Minis­
tro do Supremo Tribunal Fe­

deral Luiz Gallotti e para pa­
raninfo o professor de Direi­
to Civil, Notõerto Ulissea

Ungaretti. ,A,Turma leva' o
nome do. professor de Direito
Internacional Público, Daniel
Barreto. ,
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RecepcioDis,las
.

ta.mbém
são atração:'da:Eainco

Roselene Ferreira é a artista prin-
,

cipal do TeatrO' Experimental da
Universidade Gama "Filho que en­

cena hoje' e amanhã no Teatro Al­
varo de Carvalho as peçàs "O Prin-

,

cípio de Arquimedes" e "A Megera
pomada". O espetáculo\ faz parte
do programa de Integração Univer�
sitária mantidO' com a Ufse. A -ren·

da será destinada aos exc�peionais.
(Última página).

Quem quiser
ver Roselene
pode 'ir ao Tae

J 'e i" p � ,$ <4 IIS;; j,.. ; ii , " ,4 ÇQ ; m__ , '"-

A UI Fainco foi
-

ontem oficial-
, mente inaugurada em solenídade
que contou com a' presença do Go­

vernador Colombo, Salles, Reitor
João David Ferreira Lima e, Prefei­
toAr; Oliveira. A Feira estará aber­
ta à visitação' pública até o, dia 26,
oferecendo' inúmeras atrações, en­

tre as quais suas belas recepcionis­
tas; (Última página).

o Coríntians venceu ontem a.
r

tarde no estadio Palestra Itália
,

em São Paulo o V.asco da Gama

por um a zero, graças' urna !a1'ha
do bandeirinha - 'paulista ...:, -que
,asslnaMou uma" falta Inexistente

.
contra o time 'carioca aos 40 mi­

nutos do segundo tempo. I;tiveli,
no cobrou e 'marcou o uníco: gol
da partida. Em Curitiba o Palmei­

ras com gol de Hector Silva

venceu o Coritiba e no Maracanã)
o Fluminense voltou a perder, des­
ta vez para o Cruzeiro por) a O.
'Dirceu Lopes aos 10 minutos
marcou o gol mineiro. O campeo ...

,

nato nacional marca para 'hoje os

seguintes jogos: Santos x Flamen­

go, Gfl:emio e Bahia, São Paulo
e América, Atletico Mineiro I x

,
Botaf'ogo e Sport Clube' X: Amerí­

\

ca (�G)_ (

Trâns�aM:
mensagem:
à juventude

O Sr. Ornar Fontana, autor da
música Transamazônica, afirmou que

se� conteúdo' é "uma mensagem
de civismo para a juventude"! A
música foi lançada nacionalmente
sexta-feira à noite nesta Capital pe­
la- Assoc_iação Coral de Florianópo­
lis, como parte das comemorações
do seu 11Q aniversário. . Além de
Ornar Fontana, estiveram 1 presentes

.

o cantor Luiz Vieira e 0\ maestro
M03!Cir Portes, autor dâ letra e ar­

ranjador, bem como diversas auto·
ridades catarinenses. Por outro la·

do, o Sr� Ornar Fontana informou
que OS participantes do Projeto Ron­
don gozarão um desconto de 50%
nas passagens da Sadia Transportes
AéreQs (pág'ina fi).

O Governador S,alles
presidirá reunião. de seu secreta-

•
< '

dado na próxima �rça-feira, a

partir' das 9 horas, no. Palácio dos

Despachos, a fim de fazer um le�
vantamento das realizações de sua

administração e' dinamizar em tõ­

das as áreas a Ação Catarínense
de Desenvolvimento.
A agenda estabelecida pelo che-

�
I

fe do Gouêrno , estadual prevê
"apresentação suscinta das ativi­
dades realizadas, Secretaria por
Secretaria; planejamento das ati-

\ vidades a serem realizadas nos 15

cU� seguintes; fixação Ida prio­
ridade das ações do Projeto Ca­

tarínense.'. de Desenvolvimento;
equacíonameríão econômico das

'disponibilidades para a Ação de
cada Secretaria, no trimestre 00-

�inte; .prohlemãtíca das Secreta­
rias de Estado com alternativas de

soluções; Congresso Catarínense
dos Munícípíos",
Depois de receberem a convoca-

, '

Estado, cs, Secretários iniciaram
I, os trabalhos de levantamentos do�

. .�

planos já executados, �" par�tt de

15 de março," a fim de apresentar
•

relatório na reunião 'da prox:i'ma
terça - feira.

.

�

-
'

Sabe-se que o Governadon;Co-
lombo SaIles, ao decidir convocar
o encontro com seu Secretariado
para o inicie da �ernana; pi.�cu�
rara enfatizar 'a necessidade :' de
ações a curto, médio e longo"prali.
ZO, conforme dispõe os itens: do
Projeto Oatarineríse de De&ênvol;_
vírnento.

" -' .

r

A intenção do Govêrno - segun­
do transpirou em círculos oficiai�
- é partir' para realizações íme­
diatas de ínterêsse coletivo, corb

l
�

• .> f

vistas à rebater "não com palavras
mas com fatos e., realizações, corí­
eretas e objetivas, as criticas' que
vem sendo feitas na,' Assembléia

•
< Legislativa e por alguns órgao's de
dívulgaçâo.

"1'

ção da Casa

...

Binkadoze movimenta"
•

_. I >I
" , '

Iô',da" Flori:anópolls
A, etapa cultural da Ginkadoze,

eonsíderada a mais difícil para os

.jraetícípantes, será levada a efeito
boje nos, períodos matutinj, e' Ves.

" .pertino, ficando �para à noite à sole- ,

,.

niÇlade de encerramento' na- sede da
Av�nid� Hercilio Lúi. A, promoÇão,
que tem seu ponto culminante ho­
Je, lel!i 'despçrtàdo !ltenção de todo o

J?'0\10 floríanopolítaan ' e - provocado
movimento ínusítad., em tôdas -

as

vias públicas da Capital' onde .cen­

tenas de veículos tráf�ga� em bus­

c� da solução das questões solici­
tadas. A' equipe .Ylancha Negra leva
, ,

um pequeno favoritismo para sa-

grar-se; campeã, s,egijida de perto
> pela equipe Miami, que pretende le-

\.\";rI. te
� I �

" va-n'fai pela segunda vez o título de

cwpe� da Girikadoze. (última Pá-
...:: I �

..

gína), I'

, I

�A_st8_re__. fa_s_d_e_0_'E�'�__.T�AD�'_0_e_5Ia_-o....,_Da;......ú........lI..;._im_a�p__;.'á_gi_D...._:..il:,;._,_ j
I
I
I
I

No céu O balão
vermelho
da alegria

A Cidade amanheceu festiva e o

clima ale�e e salutar da GfFIkado­
� contagiou até mesmo aquêles que
não participam da competição. Os
automóveis artisticamente pintados
cruzam as ruas centrais em busca
das respostas para mUltas .interroga-_
ções. O balão instalou no céu' o

Iclima rizonho e franco· da disputa.
(última página). ,
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BLUME.N/.U, (Sucursal) O Diretor

de Saúde' e
"

Ás�istêricia Socíal .da Presi.-'

tura de Blumenau, Sr, Sérgio Schaefer,
,I informou que estão' sendo intensificados

111 os tr&t>alhos de levantamento sanitário

l: em \rtidBS locaãdades. do, muníeípio.
, . PA'..ES1�RA!S:

11
11
� I
,

1,
'

.

Estado do Paraná, 181 cartírbas de Edu-

cacão Sanitária e 31 álbun� s.e'fiados.
Além disso, a própría Divisão contec­
cíonou J 00 cartazes e 60 álbuns s&iados
sôbre "Parasitoses

.

Iptestinais"�: sendo
êsse rnateríal dístr Ibuído, posteriormen­
te" a. tódas as escolas municipais, esta-

, \ � '\' .

quajs rurais e aos Centros Sociais;
,

.' LEVANTAMENTO:Declarou o Sr, Sérgio Schaefer (lA

Díretoría de 'Saúde e Assistência Social
li vem atendendo,' dentro de suas possíbí-

,
Juntamente com a Acaresc ,.e -a Co-

Iidades, a todos os problemas aretos a missão .Municipal de Saúde, a I!iv;isão
seu setor, Entú3 os, atendimentos realiza- levou aos habitantes da local-idade. de'

,� dos, vern Se', d�s.ta�aÍldo sempre mais. o R�peirão do Cego, ínstrucôes sÔb/e Saú-
�, tra.balhp,�:re3ÜZ�td.o pela Divisão de E'du- . ele,'

,

cotn .a', realiza(�ão de' .trêS pa\estras
r cn\.âo·::Sánitáf.ia,-· a, _qt��t-l . atingiü. ',com . aBSigtida� \)6-r '350· pessoas.. Ne�s'& '. mes-

palest;�s
.

in�trii:Üvas, ,3.174" e&tudant�s, ." ro�' ·lor:a]id�.de .Já, 'for�m 'inicia\clos,ros exar

,] 5.3 ctoiaâs' de ca�a,." 3'0' crianQa>� e111' ·idàc1e "

.

mes' de;' fez�s de'·. 'todos '·moracior.é� > .. vi-

pré-esO'o.lái:· e' 25 ·en�i·a�a..te� .e,_.·gads,'· dü-. '.': �and� 'úm: i�varitamento" gera-l d�S" éo�:'
" " ,"" " ,

•
I • J.

•

• \ ,

J r::mLe Q's,' :trés_;·ültAmos. -meses: -Jt', um:t1;a'-. , dições 'ele .saÚ:1e e higin,€l"
';' balho' 'Cohstahte, :séldo, que olJ:ieÜV'a"

,.'

OUr_r·ROS. LEVÀNTAMENTOS: '. �.

..( ,', •• !' ,.
•

.....

�, criar há��tQJ(�, hig,iê,Pk9& n,as :9.�madas": ','; .' A Divisa,o Sanitária., da PT�f�it.�r� de
,'I rnen0s' �afOi'eqH1a;S-·'\d�..

: wopulaç,ão;" le- ;, 'B,lum'ená,u realizará, Í).bS 'pr.6:fdmos. �e-
T vBnd.o-osi; q...�bô\nar; Ires':ponsal:)iJidad:� pela ses, elY!- união com à. c�ca:tesc' e."a·"�cómis-
� sua prt:)j,?fiÇl. sa'úde",

.

'

. $12.0 Municipa( de Saú(1e, um: tl;'�b'��ho
�J'

. REC�it�êe��;;:;' "<.," t
'. " ,';. inteh�ivo nRS lOcà1idades': de .I\Otíp��azi-

Para. .. asit·palestrq.s 8.OO1'e· Educação. Sa,· , nha,. Água Verde e' Ribeirão Fi,à�is .. o��
.

�"
. , _\ � ,� .

,
-

. ,
' . , );'........ '

nitária., ;.ú; blMisã'o.: MlI.l'ii6ipal" recebeü ,da, .', de' jll- foram J:ealiz3aos leV'à:ntamente>s
\.' � \. _. :' ;I .,) Y".,.:' ,'� ,

' ,
� ,

5� Secretaria' ',d� ,�duQaçao.: e .. CultuTª, do selcios �eotlômieos sanitáI':ioS.
.

': .', ,:
:.� ••: I'''. l<;':�

."� ,�.� •
.-

<:-
_

••

� :"" .-" � ; \ ,� ,

:Sertiéa .,Sociâl' :en,cerFOP':
a .1::.;.:'.

'.

,eu' ão Dal,
.,'l ..iJ"...!f, '\ I� : "ü

\ .• 1-,: <"�, .* '

.• ��, ":". •

s

>t:t��w�t·:·,,:·� "

"

.' . '.

..
� '''' ','f \. � � " I

1 ,A ?-�.,,��o�V�m�??r Naciopal' 'da, As- apresentadas.
:

..
,',', . ",",":

'.

i�, ,aBíJlie'Í�a :'; de 'Escolas ,de
,.

Serviço O enco,ntro contou. com" a 'pa'ttlçIpa-/
. I Socia'l _''�� .. ����(.;�' Úi_içí�da, cÜa 5, em. Fl'o- ção da diretoria da eritidá,d,e; �C011:ll?P&tá,;,dos .

iIl riàl'iÓpólis,�' )ê'h:��tt:�.u::sé' " na.' últ:jina sexta- seguintes membros: presi'dent�; ..:.;M�r}Iiá"�c(), .

."

q feira, após r.euniãó ,aÇf:rnlllis.traft,va onde· fo- lombo de Bartolo; la. 'secr.e'tária,,' SUU4na.
11 .ram' tJi'atados . assu�tós do '�iritêrêsse� 'da 'As- Aparecida da Tocha M�deiros; 2a. �ecret'á-

sociaçãoi ' ria', Irmã Olga Monteiro; 'lÇ1'tesoure�o,'J(};'
d A A�ss:: se 'àpresenta como' !)rganiza- sé Guy Siegl; 29 tesQ,urei_r.o; �Jrmã Perolii,la,
'EJI ção seri� sltn,1lflr' 'n'o ; paí..5, preocllpando-se de S(lu'�a�" vic,e-presidente: _'{ Centro:' teste '.

rom o. pa.c1irãol de' ens{nô dás'· Escolas de - Maria, A�t1?Iia Aro�'o; .;vice�presid·ente<�'
'

..

S(,fviço Socjal. adeq.tHUlc1o-o continuàmente., Região 'Sul - Madre Olma '�ql:lino' QaS,ses;
às, J.l o:vas· perspectivas ex.igidas >, pelo desen- :vi,ce-]wesident€;" -, ... &�gijí� :��Ç;Ptej�Qrd�s.tt��

." . • 1 <I: ' .,,\ .

,10: � g_ '� .� \••�

volvimento social. 1 .', .' .;
':

- Maria dàs-�:Y<J)lI'e&\:Gt.1�ahl)f. '{,� ;i.?:• .' ��" J),.
� ''''! .;,�." . 'J" ./ t��;�'. :', .

�.

POr" mitro "hldo\, �particíparàm a�pda' 'do
conclavp.. rlelegações representativas das

diversas Félculdades· de Serviço ,SQcfal ,do '.

Brasil. ];)a Guanabara: Rio.'. de Jané,kq;, de':­
Minas Gerais:, Belo Horizonte e Juiz (1&-'

.

Fora; de São Pa.uló: Piracicaba, sã.o Ca­

,taeno, Lins, Campinas, Taubttté, Santos e

<1 Capital; ela Paraíba: Campina. Grande;
de' Pernarnbuco:, Hecife; do R,io Gran�e' do
Sul: Pôrto' Alegre e Pelotas; dó 'Rio: ·Gran­
de do Norte: Natal; de Sergipe:' Ãr�eajú;
do

.

Paraná: Curitiba; de lVlara'nh��� SãG'"

Lhiz; da Bahia: Salvador e'>óe. Sa;m�a Ca-·
" .�' " ;\"

tarina: 'Florümópolis, .

. , ,�\' ,

)

)5

J

i

'·'1
,\�

:"jl
:�
�I ;'

I� . Nas convenç?�.·· ',,'que' : promove, a

q Ab�ss dá oportw1idade ao corpo docente
o I dàs' Faculdades, de Seniíço. 50t'ial de dis-·
ai ctltirem"a prohí�'�átic�' 'dó' ensiflO teóTico­
I

< ntático do ass'isteiÚ:e ·s�.míar; 'bem como do
.of �studó das mod'el-inas 'expeIjências e �oda-.
{II Jidadés didátipas qU� .visem 0"- aprimora- ,

I
mento da formflçã'o' dêstes: profissionais';

) Nesta c0!lV'8-Q:ção- rOi minIstrado um"

11 curso' de P)ape-jamento 'Social, pela profes·
s sôra

" Hele:i;a fi:acy' JlinqueiJ:'a, e, n9s dias

li 8t 9:e 10. reltlizaràm-se se'm:inários de es-,

a' t.ECio atraNés ,,,,d�, �e,l.�to d� expehênc.ias
1'1 1:...,r1í.:�,J'" \.-:... ', ,: .: .' ... "

��$i';v!: \>�vt·, � ,,�', .

-. " �' !
, �";Vo.�!'l:! II; 'ri <'['t\l �� .. .... '< 1 A'

J .1' _'. _

_

I
I

_

.'

" I

iíersillad'es" 'restamAfi;,
.. :lJ.'���>i :\�·\';"r •• � ,\ �""'. ':

.

.....

',�'.' J, �j... � ,:. " .". �, .

::••:
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'leia fe:rreira, ·'Linll.
,;',W��Y·'l!'.'

'
"

�� �
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A Federaç,��'::.Çla�'Únh,;ersfdá.des Pt�VJ1-':
dás da Amé��,a: Geà'traf. _._'�upae"- deci­

� I
diu prestar 1i�#1efiagem aó' 'reitor: Ferreirá

I
'I Lima da Un*y.e.rsidatlé. Fed�t'al de Santa
� C"tarjna, eri;h�g�.�Pb,Q· "

"

à.' ,�ais' 'álta··
Sj d L�tinção da,.ijtler�: ".i�stituiá:o. centro�ame-
�'I " J

••-

"o

ricana. _ ,,�\'; �- � '. ,:; .

, .

"

: I O comUJiÜcadq·,�·&fiCial tã·: tJnivetsidade '

foi feito p�l�{$�er.��4i,io. <(er.ai da Fupaç,
�'i professor J,or'ge' :,$êr.r:àno;,' assinalando qu'e'

li a derisáo fJ�'�\tqm�d� ná' ,6.iÍi.ma .re,\1�.lao\
9 realizada em��;��n. ,S-aiv,;àQOr; A: aprovação

lrj"\h' t.. ... ' •

da i:vJdjC'ação,:';��éb�S'e,; 'por unanimidade. A

distinção cOIlc'e'fli;da ao' professor catari-
ljj:k' ....

n�n.se, segun€1:l)'" a' infor,ma-çã'Ü' oncial da

Federação, "�m' ,eÍ;ft ,cont.a ,�s alMls quali­
dades intele2t�tais cTo -reÚ;o,f F�rr.ejja, ;Limallilll... "

"

e sua profün�tl,. dem,cação, à educação uni-
.., lo;/) <

� ,

versitária, a��iiri: COmO' .sua· participação,
d('cidida e -d'és'lnteFessada nõs'�-'de

, '('"

m:€ÜhCmllne�to';�' ··destmvolvime�to-· das' UÍli-
versidade 'ela 'Améric� �'Ce·ntral'l.'

.

.

A Mechüha e' Diploma d� Fed9r�ção
.das Unjversid�des da América.Centr�.tl de­

verão. ser 'éntregues ao' p'�'ofessqr .roão· D�­
vid Fel:'. :�ira Lima' em :FloriiaRÓpolis" por:

,
.

ocasião ,do 'SeTlJinário " ,Iilternàcional '. de'.,
, , .J'"

Adm'inistração Vniyersitáúa; \. que ,éontarã .'
.

•

•

,../'
\ ..

I' �,._. ,
'

I -, COI� a, pprtieipaçao _ de professôres· dáquela
.

. " .

ef�1jd(lde" ,�

DIREITO.
, .... �

J
"

Os bacharelandos em Dir�lto de 1971
marcaram paFa o dia 8 de ,dezembro a. 80-
lenidnde de colação de grau. ;Para patrono
da ,turma escolheram o Ministro. Luiz' G;a:­
lotti, do Supremo Tribunal Federàl, e p·ara

, '.
'

paran info o prof�ssor de Direito C��il� .,NOf'-
berfo Ulisséa.' Un-g'arethi, : ex-Se�etário de,'

Jllsti.ça: A túrma ·de 19!7i·,;lev.atá.=e�, JtQJDlt$
do profes,\\.Ól""Da-liiel 'RaTr'eto...

�
I

o

.'

irelor
&lo C ,m.pus viajou, e p,arl" ci� �

t.
,

_. _

'

,li � i<

de Congresso. �" t. ' 'I

o Seeretár ío dos Servi"

cos Sociais viaja hoje W�lfi;\�
Brasília, a fim de pài!�ic&\
par do X Congresso Nact :-

nal de Prevenção de
Id' ��-.

dentes do Trabalho, prQ' � J
'i\'l

vjdo pelo ,Ministério:" �§í
'I'rabalho e Previdência So-

andeira MaiaF
,

em
li ii

VUIJ8
'

o professor Miroslau Wo-
r

Iowski, diretor do '''cam-

pus" universitário de, San­

tar-ém, VJaJ�l hoje para

aquela cidade, a fim de ini­

ciar os trabalhos com vis­

tas à. instalação da unida­

de:
.

Além do diretor, se­

guem . hoje para o Pará. os

Sts. Hamilton Savi c Balta­

zar Caríorü.: designado res­

pectivamente diretor-adjun­
.to e adrninistrador do

"campus" .

c

A Federação das Indústrias do Estado semana 'intensiva . de trabalho onde o',

de Santa Catarina - Fiesc -, promoverá, TI)�Micjpante tem a oportunidade de apli-
é:l partir de amanhã, prolongando-se até. . " car

,
as l:nfmrm'a<;-ões'" do- material ínstrutí­

o dia 17 dêste mês, o Sernínárío Kepner' .'. t v·ô. l!;' o que
I será.- "feltQ-l 'agora: 'pelos' Exe-

Tregoe Apex,' destinado a Exeeutívos ..

' cutiv,os �atamnlenses, em. '1Jubarão. A 3�

que .ocupatn posições. de cúpula nas e:m.�. p�rte', tem 'uma dur�ção de cinco semanas ,

prêsas privadas e públicas' de Santa 'Ca-
...

_ "�. princíJ?ü1 logo após ao encerramento
tarina. O conclave terá lugar no Hotel,'" ( do semínárío , 'o participante recebe ta­

Termos de Gravatal.i ern Tubarão, e".s.�tá'. '.' l':eí'ài ·metts3Js.,q.u.e 0', aj.udarão. a aplicar
conduzido pelo Sr, 'G. Bruhl, da MPipe·'.: I' ,"de if6rIria' prática, no seu trabalho, tudo

< '. " '1,:'1' I ,1..' ,,)

Tregoe Argentina.
.

I' ,.: .'
, aqulf.d' á,n'terionnente aplferididOi. '

Segundo ,informações do Diretor: ;'da; ,: (":�t(s:l"'; :;�olf' G. 13ruhl,,' 'qUê' conduzirâ o

Divisão de Produtividade' da Fiesc:,., S�>;'-, '.: ;. Séminiri�' eru ·Tu.qar-ão,; 'é" ar.lel1tino e fêz
Cél i o Gou)art, o programa, de desenvoí- �, tlvrSO$' na: Alemanha .e nos Estados Uni-
IV imente Kepner .T1Íegoe �oi 'criade-, (h:á'>.

, (�:p�,{ '.
';A

,

pa:r:tir'�: d:ê', .

rS:1u),·: '6Qt;lPO'l\J. diversos
uma década pelos Drs. Benjamin, :. ':8< \ _. '�...cargoS. ith�(»:rtànt.es eta.. diversas emprê­
Tregoe e Charles K. Kepner; .coni-:

..

o, :�b/. '.:" ���"··,:argM,fina.q'.' foi: . Ge�ente,' Geral do
� f

...
,

- ,
t
l-
I'

- �
�

" 1'\, l! �

jetivo de aprimorar o processo de _tom:a;'
'

",' ..tci.sti1i:l:J'to�; 1)aJra:j ()f: d��e'nvofv;ilmento de Eixe-
da ele deC'isões de. executivos. Quand,Q..

l :'�':' /'s�j�iy�b$;e,� p��t:oü se�qs., ao ' Minis�éFio
executivo é bem sucedido diz.-se que; êstr:e " ,:'�l�; 'tnQi�furia ,�e : CbmérCio-, daquele país e

êxito é oonsequêJ;lcia· direta '.de uma- :'d'é<� .", -�'.
-

'S:é-�,rlIo;':�tnfa.lri)el}té· \tf$t;�: ·h�side'nte 'e Ge-
I

"

)
-

� \ <�, - �

•

� > ,

cisão �certad'a ou da s(')lu�&;o �C()Fr'e�a: �de. .

_

. 'I,':ent�· {f�a}. 'da:, Képne_I" ''I're-goe Argentina.
,

• , • I � 1 1!,' k' � f � '�_

um problema. O Pl'ograma K'epnér. ,Tre'-" .:_. ,',., '.
"

" " ", ''',

goe, focali:za em· .d�tathe, o- proct;!s�o �m�h';' .

'. -·"btti',M. 'R:�.lf�ICt_P;Àq ,;.','
'

..

tal que pro(lHz os'. melhor.esJ· tesHita'd(j�'\ ,', /.: <';U' '$emi:âáriG.·:
'

t��. ( c(}�(), , participantes
I -

• \ �
*

' "'.' • '. �', f 1 .�' �,.
•

na resolução de pr<iblema�' e ;-tOll1-aq.a'l cl--e ".'" os ,.' s*p.'�1i�s.,:�Di.te'to:r:eS'· de:' Emprêsns e
"

.

,

.

, ,,\ � -.� 1 \> ,- �
,

"

\
'
';I ,

fi ecis�es .

.
'

.. ,,:. .\ .

'.
'" "> �:< '�_. : '}�t\����t!i�J "ça�a�fte�Ses�, . �*"cos Henti-

Por .outro la'do, mform(>�, a'.Jnda�', 0)1' ,8r"'.,. ,-;., .<q:u.é-.:"B,�ec;:)lder-�.. , '�tet�. Aç()l Altena; Jorge
Célio Goulart,. �U�L ê�te ·'P�o,grama',�âQ..\,: "I'_.t�lJ�:'{,�;uêq�ler,;-: '·�I>rêsa. Ga,rCla; 'Gerd
'Versa sôbre' f�19sof�a' �e'-" ,a.dI]1i.nis�rá9�-b:,··": ",', ',f#tis'�k�'j�;' Shl,:;:�btiI;. n��f,,� DJieter BlLte-'
nem é destinado à. apr,esentaç·ão,,:cl'e:. idéias.',

,T>

�.ck'm<l'n.n\.'�'·+�c.íG.mf Reií·àUX;' Dieter Hering,
teóricas. Totalmente práN:cQ.:, e .. efier('r:hte�j ", :' :Í\;fà'Iftã�·� 'Herirrg-;' ��âl-i� '.'JÔ"hn, I Tecelagem
permite que, os' cunhecimentos

"

est.iaidos _: ""Fueh.rj,Q,ch1,'. Sául" 'B'r.àil'd�li�ê, Perâigã:o'j
do seminário tenham aplicàção: imediàhr.,· ,-: .•TQ�é,�ça:rne.ito <'LOYQlá,: 'Lépper;' Egon Frei­
Essas características cofupi::ovad�s- p�r"

' :. :f�f·::;.Co�U'l;,:· Douglas 1" Maoedo Mesquita,
�" ., \ r I>' ." • r�, 'I.

-

"

mais de 30 mil executivos, constituem: ia...:' 'C''''�CF:' ,.;Wald;.e,1!líI.a.I'" .S!ehlQs.s:e�,· Schlõsser;
,t01' básico 'tIo' sucesso m'untlial, ohtido- ·�até·. . �Z�é\"'S.ilvé'ira, til"Ávila., Sacl:ia; J}sair Becker,
hoj,e pele seminár10 Apex..

.

.@��'injêa.':"(}xfo#t; J(JJsé' 'M,. Comelli, Ren-
O PROGRAMA E SUA DIVISA0 das'" Ii'�t)cke;,' Kláus -.K1.ílnmeck, Indústrias

O programa se subdivide em três par-: ·���meQk,�. MáX-,' Joseph· s.t�enzel, Cimo;
tes: Na' FI parte o participante lê o ma-', Bula, :Aii· RadÜeIU,.. da:: Carb<>mafra; Alfte-
terial

.

instrutivo que lhe é remetido', ;in-. d() Iie�, €:retn�r; Dieterc �hmidt, Fundi-
tecipndamente 'e executa duas p,equ'etÍas . ç�o 'Tupy;" Et'ienne Arnaldo do Douat,
tarefas. A 2i:l parte correspondente' a uma Douat, e' ,Osval'do,.Moreira· Domit, Celese.

"
,

' .

cíal. . '));- ,.

Durante sua permanên-
f. ,: �

cia em Brasília o corWH1�
Bandeira-

.

Maia manterá:
contatos com o' Seçr�tàrio

� ,f, f

dos - Servíços Sociais
__;.,,(,d9'

IDisbrit'€), Federal. '" {-{[')in
. ,

,

BlllmeDaU

,rc.:urve
,curs:o

:Blumena.u -' (Sucursal)
, .

A Diretori!;l de Saúde e As-

siStência', Social da Prefeitu­
ra.

"

MuniCipal de Blumenau

está "ministrando' um Curso
, '

.
.

(\le': D�,1Jifografia. no Centro

Soeial Qo:):lairro do Asilo -

ES:cola Rgrícola - para um

totãl ;de :30 alunos ,I

. Seglind<) 'a Prefeitura Mu­

l1iC�PaJ. de Blumena-u, é a prii
.n;l_eira vez qicle um curso·

de .:dáti1logl"afia é promovjdo'
p�lt) s'etor de Saúde e Assis­

tênei& da Municipalidade,
�

•

'I
, graç�·.a c(1)laboração que
vem �enc1o. p'ltestada p'ela fir-

ma, . Q,ljvetti,' daquela cidade,
que fêz empréStimo de 5 má­

qUÍr;J>3'& de escrever para

real'ização do Curso,

R. ÂNGELO DI'AS, 5"
c,p,48'0, - 'hu 22-1'4'5'1n
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Muniçí»ioS
,.

ouvem
éeretá

I '

'u

, ,

'·f"O ,1.1,
I

'

•

1ft
,i

o Secretárlo d() Ministé-

'Io�� • •

o �r{)�a�lÍ -1\i:Í�l1Ç1es �stqr�
ne&t�:�ic',ªRit�l e�

-

compa­
nhia PQ§, $�s. :'Y_eI�pn Gas­

,pari:qi e Os�r Cqsta, rés­
pectivamerite' presidente 'e

diretor da A�so'?iacão 'Bra- '

.i'ilei:ra 'dos 'l\ituniM�i�s.',
.,

\ .,
)

Bo,:r. outro Jacto., &.s ,presi-
dentes dâs \<\s8àciações' de

1Vrunieípios ,do' Estado reu-,
,

'

-niram-se- sé>Xta-feira' com, 'o\ 1 ,
•

8eG��tá:r;io, <: llo� '-11Gov:êrno,
,quando .fóram debatidos QS

líltiffi{)s det�ih@s' < d'o: regi- .

..... l I I
_ ,,$'

mentó' �a C()ngr.�sso/
"

que
s<ú;á, t�ea).baQo,', nesta· Capifal

'_

d� l:J.q lI- 17',np corr�?t�.
Tani�ém :p�rtid�ar�m, fe,
pr�s�l1t�ntes, dr' S�ld'e�ul �
.do S�rfhau e. n'l oportuni-!

l'
� .}. I.

li r

dade fpJ eleita a mef3a. que
d�rigiI'á·· os traQa�JlOs. O

Pref�i{o Ari Oliveira foi�7 \'. �

escolhido para a presidên-
cia, enquanto qué os Pre­

feitos de lWflfr�,
' �ãõ Do­

mingas e Criciúma foram

eleitos, respectivarnente, vi-

.ce-presidente, 1Q .secretánio
e 2°

I,
secretário.

"

ir
�

i'
I
,
"

I
t
"

"

:.

,
,

,

,
"

:i

do,
,
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R('ha,tendo a.s criticas que vêm sen­

do í'ormuladas ao desempenho do Sl':

Culomh« Saltes nestes seis meses de

mandato, .sctõJ'es Iigados a,{) Govêr­

no íêrn subrinhado com insistência o

seu rccontu-címento de que o, proje­
to Catarínense de Desenvolvimento
nao se inda de um documento rígi­
�IO, pudendo suí'rcr alterações e

:úta.piaçôcs na medida "em que a rea, .

lidarle estadual assim o. rõr exígin
do. N arla nos parere mais sensato,
mesmo porque jamais se pouería ad­

mitir a execução de um
.

programa
adrruni .trativo sem que, coru o cor­

rr-r (lo tempo, se amoldasse a frigi
rh'z do planejamento à ctarívídência

ela víabilrda.dc prát.jc�L Como se vê.
é 'uma quéstão das mais elementares

e quem ainda não se apercebeu dis­

to l}erl{c o direito de Iazer U1):1a crí­

tica consciente, com o bom }Jl'opósi-'
t(l de cOllstnür alglUua coi.sa.. De nos­

sa ]1Hl.'te, I'ce(lnhecemos que o Proje·
lo C�tal"inenst' de Dese,i volvimcnto

n[lo ::-oe tl'ata,' rig'orosamente de um

IHlIjdo, na esU'il;.� (ltepção (lo tê1'l110.

,'\n1es disso, é um alinhamento de

lutonç'ões governamenta.is, amhicIoso,
é yerdade.· rnas que poderá ser fixe­

.!-:utarl.o desde que <l soma de rcenr­

�;os de inresUinento ali llt'evjsta fôr

a.lcnnça(la. Há quem dig'a, dentro do

prúprln GOYtkno, fllH:� o pro,ieto é

. hem, mas o que f;alta. é uma' .equipe
fà altura de executá-lo. São pontos de

'vü;ta adversos que merecem O devi�'
d.o respeito, considerando-se a auto­

rnlade de quem 08 emite. Mas o en- ,

trechoques dos conceitos e das opi­
niões haverá de provocar - espera­
mos - os csclarecirnentos que se Ia­

zem necessários em benefício dos su­

pr-riores ínterêsscs de Santa Catari­

na, à frente dos quais, dhma (� hon­

radamente, se cc loca 8 Governador
Colombo SaUes..

'O projeto prevê' investimentos g-lo�
bais para o quatríênío gnvernarncntal
(te Cr$ 5,604.�{OO.OOO,OO, dos quais
Cr$ 1.620.520.000,00 'são recursos esta­

fluais e Ct1 3.98L1.780.fHlH,OO são recur-
, .

sos provenientes de outras fontes.

Admttíndo-se (ltfl1l i... ticarnr-nte Que

um ano possua, 250 dias úteis, o atual

qllPtwiê'llto
.

terá, portanto. mil lhas.,

A�sim send.o, ,os investjnlcntos. pre­
v.ist.OS p�Jo pro.jeto serão da ordem

di' Ü'S 5.(){l4.:·WO,00 por dia· útil, no

atual pCl'iodo.
.po{· olutro' Jado, há que se conside­

.rar os Cr$. 3.9lH.7S0.000,OO pro renien·

teó; de outras fontes, quantia que nos

pa'r.ece ba·stante c.onsiderável, cx.ig·in�
d.o um es1"ôrço grandioso do Govêr­

no pan a· Sl�.a obteneã.o. Para se ter
,

�

tUlla irteia de fluanto representa esta
. .

eif\�a, ba,sta dizer que, a·o deflendel'

I.

perante a C01111ssã.o de Verbas do

Senado norte-americano o programa
(te ajuda... externa dos Estados Uni­

dos,. o 'Secretârio de Estado William

Rogers anunciou que o Brasil até

lH72 receberá' 75 milhões de dólares

(Cr$ 105,milhões), sendo o global des-
I

sa ajuda para todos os países bene­

ficiadus de a,3 bilhões de dólares

(Cr$ 17.8 milhões),
�

rícando a: maior

parte para o' Extremo 'Oriente e o
.

, !
.

Oriente Médio.

NfLO resta dúvicÜl -de
. que terá de

ser imenso o desempenho do, Govêr­

nó. catarínense não
-

apenas para a

obtenção dos recursos programados
,"elo '{>"ojeto, como também para le­

var a efeito os investimentos, crían­

do no' Estado áreas capazes de absor­
ver o montante a ser aplicado. Só
"tempo poderá ditar as alterações
q.ue se f:izerem -' -como fatalmente

{;colTerá - necessárias à excc.ução
do projeto. Mas louve-se a humilda­

de com. que os setôres governamen­
tais re·conhec.em que o documento de

illten��ões e.stá sujeito' a ,ada;r" ta.ções
rntur;lS. Se as críticas fôssem recebi·
das com inquebrantável �rrogã..ncia,
haveria motivo pa.ra· preocupações.
J)�',}S a disposição ao diálogo e o l'eco­

n.hecimento dos equívocos só dão ra­

zão para confiar.

rosa
------------------------------�- ---.----.-----------------------------------------------------------------

Niío deve passa.r· despercebida dos ,

�

cücul.ps de letras de Santa. Catarina

a' repercu.ssão ·extraordinária. que está
. : obtendo nà Uália o nome ,literário de

.·kTH:I.,ido S. Thiago, cuja. obra - jiá
aç,\:Ol'a em 'segunda' edição - "Dqme

lí.!ighíel'i, o 'Último Jniciado" (Exegé·
tioa da "Divi.na Comédia") o fix:ou

no apreço dos centros filosóficos e

'literátios ital1anos. Um eLUdito dan­

Usta. o lJrufessor Carlo Bianco, aeo·

H"\cu o lIvro com impressionante en­

tusiasmo - e o divulgou D..:'l Itálh

onde tal foi o êxito dHlfuele trabalho

do escritor eminente de Santa. Cata

rina Que logo Arnaldo Thiagos.

g'1'f-lnj "ou as mais honrosas e consa­

gt'adorCls .manifestações ele estima e

aümilaç'ão: hoje é memb:o da Aca­
. clernia - Tibel'Ína. de Roma, da Acade·

I'
,

•

l1ila dos I:mortais da Itália, de Mcs ....

sin?, e da Academia de CIência de

R'oma.

.

Au tal' de vasta bJbHografia., vel'S8.n

do Lemas fiJosól'lcos, históricos,. ·IJio·
grMicOs. sociológicos e litel'ários,'
c iT,)C1UJIlC1o" notável produção poéti-

,

Cél, .i\J'!l8ldo S. Thiago pertence à
. Acaclcl1'lia Ca '.àTinense de Letras.

Mas a verdnde é que, como tantos
,

tradições teosóficas atribt\ero a.' fun­

ção de
.

mensageiros' da Divindade.

Não o incluiu, entre os gênios' que
compoem "Os Gandes Iniciados" de

sua obl�a imortal ô notável Edouard
Schuré. no esbôço que iêz, da história
secreta das realizações, Nem em tal

companliia o considerou o nOsso Ar'

naldo S. Thiago, que, presumo, ape­
nas se valeu de sugestiva imagem pa�

.

r'!j. acentli�:- o ctrnho
.

filosófico es­
seücial da "DiVIna. Comédia" .. ! sS1rn,
realizOu esplêndida pesquisa exegéti­
ca .

que lhe permitiu, sobretudo, coe­

rência. em relação a tôda a vasta

criaçãq ·de que é o autor, na mais

pl'edosa. e rica 'bibliogtaJia catad­
nense,

Al naldo S. Thiago figura atual-

m.011L0, como "uno del piú gramdi
dú,nil�ti", na ';�nciclopédia Universa.-

1e cl.egl Immo1'ta.li" e nem somente o

seu nome assim se projeta no pano,
laina da cultura muniial, 1;11�S, ((e

cei to modo, também a sua terra na­

tal, os seus a.�gos mais, próximos,
os seus confrades se o .. gulhmn dessa

c:hamou' ,,8 .' auténtica vitória contra. . a timidez

á ,linha'· cio nosso meio e a lanlentávtel indife­
. ['ença ambiente, qu,e explica até certo

pLilÜO e.ssa meR.mp. timidez.

oatros de sua' gera.ç�o de pensad�res
e al'tístas catarin_enses, não.. tem sido

visto' na: sua. gigantescÇl.. estatura in­

telectl}:al no país;' talvez por .seI' de­

masiacl0 vultoso o porte de seu es­

pírito � E, pois, ainda bem que, tora

de sua Pátria, se lhe fa.ça justiça, co­

mo acontece na It::ília.

"Dante Alighieri, o último Inícia··

do'" é, réalmente. obra deI jncontes�

tável' mérito, tanto pela· altitude do

pensa.mento, quanto pelo engenho
interpretativo com que o autor ofe­

f'ece à inteligência brasileira o SEm·

ti::o espiritualista sob o esoJe1'isrno
.

do célebre poema unive:i:sal do- gênlo "

..

'"

florenHno. IV::ll1 Lins. reconheceu,
em 'recente prommcian1cnto fei.to na'

Academia Brasileira de Letras, al\..l.-
�

di.ndo· a outros trabalhos do escritor

rarnrinense, as suas

dades de pensador,
gra.ndes quali­
a despeitQ de,

de

S.

sendo posHivista o C,Títico,.· haver
. . I

Ju.lga.r valores que, em Arnaldo

Thi8g0, expressavam conv'icções
piritualístas.

.88-

" "", .

. �'Últ.imo dos Inicia". s"

Dante Al:ighier.i,. filianclo-o

dos gr'R.ndes vuJgarü','�doJ'es da sabe­

doria . divina e universal, aos qua.is as

o
.. -�- ._--------------_._--

Veli chegando o domingo e eu nao n::1" de calças de pijama, camiseta do

.flOSSO c'leix::ll' de pensar em futebol. física. e chinelos de sola de pneu; é

Ou antes. na falta de futebol. A es-:- h"1�1,",('. "'8 sol no camirio, é jôgo de

ta altura, ca.l'ioca.s, gauchos, para' dominó no balcão do bar, é chul'l'as·

nHcnses, pern:Jlllbucanos: (;ca.r.en�cs.

b8i.anos. mineiros, goi�'mos, paulistas,
panõlenses. alagoanos, canlpinenses,
1'j!1d! ão·p!'ctanos, mato·!!,:rossens2s"
si=tnlistas. jtüz .. 6e-forenses, potigua"
res. ca.pixabas, nacionais, estrangei·
ros. bn1l1cos. pardos, civi.s, militares

e celcsi8sticos, môças; senhoritas, se·

n1101'8.s
. grúvidas. ·políticos. nublicítá­

rios, jo.!'D8Jistas, ladrões, pilôtos de

jato, c.amelôs, balconistas, senadores,
ó P�'esidente. o vi.ce-lider da oposi­
G50. o COln'JndRnte ela. 11eo;;80 Mili­

tar, vendedores ele Chica.-Bom, saro­

hii3t�s. diretores do cinema nOvo,

pLranhRs', cantores de TV. um padre
casa-:'Jo. alguma3 mã,es solteiras, mem-
blOS da TFP, SUbV81'sivos, intelec�

tu;;,is,. banqileiros. amantes, loucos,
poet·" s. ('atedl':lticos, videntes, pais­
c1(>�2nto, profetas, cobradores.

'

ar­

quitetos. sódo,,:: do esquadi'i;í.o da

JT01�C. mar,dstnlclos _- 8. 8stn 81h],"a

t6da ��sa sintese estará ,se a.prestan-
"

do a c:L1l1.119ri:: o ,sa��rndo l:itual dos
\ ...

.

\ '. ....

domingo�. o honesto, doce e inocen-

t.e cto.r�:ingo. elo bl'H.sileil'o.

Sim. pOtqt�e no Brr.sil o domin20 é

inocente: é o rUa da'missa. é o dia

do. futebol. Sex:ta-feil'8. é fogo; sexta

é di.H de ]o])ishor::'lem - coisas estra­

rÜl(l� e !.mponderáveis 8.contecem nas

s(;'r:tas. Dó sáb8do nem e ham hl.ar

.rvr�!" C) ctorníng:o.. o c1()Jnjn�;o 2, cer-
I

.

•

' �

Y(-',ia
.

�'clada no botequim .(h', esqui ..

,) ,. Gl),srela magra. se não der para

arranjar gorda, é galinha com ma­

.::aLüo na mesa, é guaraná. para. as

crianças, conforme O caso é pra.ia. é

o te no encontro dos amantes (aman
tes no sentido de duas pessoas que
se amam; no sentido ortodoxo, do­

mingo é muiJo desfavorável), é aque­
la. lazeira descompromissada - mas

é, an.tes o sobretudo, o grande dia do.
futebol.

A esta altlll'a, como eu vinha que·
rendo dizer, tõda uma multidão te- r

rá cumprido os seus sacrificios, re·

ligiosos OH. pagãos, e se prepara pa­
,." ('T\'l'(\'F'i-q,' () mtí!ii('f') csnetáculo da'

.

bola branquinha rolando na grmna

(te, ÜO lJ()'-l11,� que .I ura. do 2'oleiro
/

'_....
\

quo joga com a ponta. dos dedos pa-
r;:>. escanteio. do juiz que pune a fal­

t·;). m:c>s n:-:;.o R'Y)Ha o penaltí (bi-cha,' bi.­
cha, bi.-cha!) do gol feito' eJn impe­
cJ,lrp.ento. Ca reação 'sensacional, qa­
quêle chute que bateu na trave (já
est:l.Va lá dent o), do gol pe1'dido no

úl,timo Ininuto. da substituição mal

feita.. da grande atuaçã0 de Rivclino,
do fra.ngo ele Fél.Lx, da embaixada de

P?,u]o Cesar, dfl bicicleta de Pelé, do

empate do Flamengo.
Serào três, milhõys ele bl'asileiros

qu�. '. partir das trêS e meia, desliga­
c10s de tudo que não seja .uma bola:

e duas' traves, fruirão o incompaTá­
v�l p.i·ivilégio de assistir O mais be·

Gustavo Neves

lo. o mais íntegro, o mais justJ,' o

mais honesto dos jogos já inventa­
dos pelo homem. Um jogo tão 1:eple­
to de sentido ético que o seu instru­
l11ento de ação possue o mais. perfei �
to desenho entre as formas conheci­
das e que, venha do lado e da ma­

neira como quiser, é sempre igual e

redonü.o. Um jogo tão pejado de emo­

ções que não será raro constatar que
milhal'es de pessoas já viveram mais
intensamente assistindo futebol, do

qU.e no resto. do tempo em que pas­
seia.m sua existência pelo mundo.

(Domingo passado, Beira-R�o, In­

ternacional x Corintians;· Corintians
2:�O e o torcedor cabeludo se insu·r­

ge contra a substituição: "Arlém?
Arlén� no. lugar de Bráulio? Essa não!
Búúúúúúúú! Bota. êsse careca na rua!

. N io veriho mais ao campo! Afé é
Dom descJassificái', porque -êsse tbne

\.

só da vexame! 43 minutos do se(J'un�
. b f

do tempo, ArlélU empata: "Adén1-
"í_l'lém�Arlem.-Adém! É colorado! É

coloradQ! É Colorado!")
Vai chegando o domingo e eu não

posso deixar· de peilsar em futebol.
Nas sua.s bandeira.s, nos seus gritos
de guena, nurna metade que pula e

canta e grita enquanto que a outra

metade, eventualmente nluda I.'eno.

..
\ia esperanças e aguarda a sua vez.

Eu fico pensando fico pensando... e

pego tristemente o telefçme para com

binai' com três a.nigos, O biriba de
amanhã.

Afinal moro em Santa Catarjna.
com muita honra., é certo mas o que
se há, de lazer?

Paulo da Cosia Ramos

Em Gaspar também pode acontecer coisas maravi-'

lhosas. E acontece pra alegria nossa. Aconteceu na Se,­
mana da Pátria: umagincana, sui-generis, organizada
pelo' Grupo Escolar Honório Miranda; o elo centro .

Deixe relatar: Direção e Corpo Docent� botaram a gu­
rizada de tôd�s as classe.s em mQviffie'nto: Ér�' cornpe.;
tição

.

no duro. ·lVias no fundo! no f�do-mesmo;' era
Educação no ,mals exato signifiCàdo do têrmo. Vejam: I I
levar' o Juiz da Comarca pa�a' explicar; aOs: alunos·.o I

Carlos Drúmmond de Andraele deu a idéia. Pra que é uma Comarca; levar o resPPI1.5ável para �xplicar
Ilá de utópica: a criação de uma -entidacle de ·c.arineI' o que é Q que f�z o INPS; levar uma pesS'oa par�:faÚlr I

nacional que pretende proporcionar' aos escritores e
sf.Jre, o

.

sentido dos Impostos e outras mui�· bossas I

demais indivíduos que fazem da pena o seu. ganha a�i.Sim. E mais brincadeiras, nHí�i-ca, e�polie: tudo .e�:fim
pão, a tão sonhada paz. A SOBRAPE (Sociedade Bra- dirigido, preparado, planejado pata;: edU'çat as· crian­

síleira de ·.Proteç;lo aos Escritores)' seria a' política, sel� ças;. do Ciclo Bãsüh L ··E o mell�or; a' coisa pegou 'fogó.
côr religiosa, racial ou literária. Um grupo de p!?,s-

A garotada gostou, se empolgou.. Os ,adhltos: partici­
soas sérias, num entusiaslno sem par, Chegou a ela- Param, vibraram. A, commúdade inteira de repente. se

. boràr urn I estatuto para a sonhada institll,içãó. ''0 - :In- ',' viu�.e.üvolvida nUll1 coração só: uns �ucando � outros.

te-prQjeto do estatuto incluia um item, ao noSso ver, l'fão é magnífico? Uma nota' mil para �a ,Direção ,e Pro-·

oportuníssimo: 'promover' ampla, campanha de vacina- fessôras ·do Grupo: por sinal, competentérrim.as .. E viva

çiw anti-poética, a fim de refrear um pouco o presen- Gaspar.! (Dário Deschamps).
te surto de vocações,' que, ségundo cern;o. pi'omovido APRESENTAÇÃO .

'

, pelo lBOPE. dá a média de três poetas para cada rei- o · poema .abaixo foi' escrito a pa�:: de uma pro--

tor, o que leva a conclusão de que cada Um é antes jeç�o �e fotos'lfeitas por Érico Fade!. É �ma sél'ie de

de tudo leitor ,ele si mesmo'. (Tes.ê�lellO, fevereiro .de flagrantes líricos, que a Prefeit�ra Munioipal. de Blu·

,J.967). menau vaI mostrar na FAINCO.: É Blumenau vista a I I
. tllVAR NA FURB p,al'Ur da sensibilidade de Um arquiteto-fotógrafo. ten� I
I Lei. fazer um textu poético (me VI, de repelite, envolvido I

I. Um escritor palestrando é·. uma coisa gostosá . pela magia déis fotos). onde 'ao mesmo te�po se tivesse I
Ag-Ol'a, quando um escritor conversa a expériência na a sensaçê:'io de um roteil'o-lírico fotográfico e uma viSão. I
vida dos caminhos, muitos, bons,. intensos:' é �utro õ poética. Ê a tal estória no fundo:' todos' ca'xitam a ci- 'I

papo. Foi dêsses o de Antônio ·Bivar na FURB, há aade onde nascem.' Vou 'càntar a cidade oude reside.
_/

questão de uma semana. Alunos descontraídos, per, Tentei ainda fazer um texto que ptides.s.e; ser proje-
gunt(;js, palavras, risos, alegria, Simpatia, emoção .tam- tada (so110ramellto) com liberdade, que fôsse clrcuÚlr,
bém, e �ivilr, ,-. ol-hando' semp.re; longe, muito' alé.Fll· que- ri:ào fôsse. uma colagein' das fotM,' lI\Ci8 'que

.

tivesse
das paredes' e dos olhos de todos, - descoorindo im-

-

o mesmo espirito dos fl;igrantes que o ôlho fotogtâ.fico
pressões de suas andanças' de cavaleiro inquiridor do fL'ou. Ou seja: o espírito da cidade de Blilmenau e seu.

ser (: I!Stêir: no mundo. Uma marca me ficou de tudo, destino de musa nova, l'nstan1ânea..:eterna e bem .

da conv�rsa longa, inesperada: � bem difereúte ua Pa- amada.
lavra qúe vem de dentro, plenamente significada e sig- POEN\A ,LfRICO-FOTOGRAFIC'O DE. SLUMENAU.
.nifitável. Todos os profetas queimavam os ouvidos, e CLIC. CLIC.

PR·EDIBENS IMOSILIARIA LIDA,'
. l.

•
.

Rua dos Ilhéust 8 - 'silla'.92
_ ,CHAVE ,DOS BONS NEGbCIOS
·L.OTEAMENTO C,AMPIIAS

ri�a,nciado' enl 24' meses sem juros
Te·rra· é leria quem. comprar não errcÀ·

umenau
Gervásio Luz

ABRE ALAS

BGC vem se firmando no transmitir, .aos domin­
gos, dicas plás, bizus e recados. Quando montávamos
esta edição (quinta, à noite) surgiram na' redação Bi­

var e Bell. Pretendíamos entrevistar o autor, de: 'AI:
f zira Power; na'maior, calma da paróquia.: enrre cerve-'

',. . i �.

jas mil, cercado por 'tôda a equipe que aqui atuá. No'
entanto, uma má notícia, à: primeira vista, Bívar acom.

panharia Bell, dia - seguinte, à capital, para o laçan­
mento de 'As Annamárias', na Feira do Livra. E daí,
reto prum giro pela Argentina. Nossa. intenção ,não
caiu por terra, de' todo, Bivar. volta, no máximo, em
15 dias. Deitará presença em Blumenau e 0_ papo fi­

cou, assim,. apenas, transferido. Conosco, hoje: Dá­
rio Deschamos falando do teatrólogo' e. do poeta que
encimam esta nota. José Valdir Floriani (até aqui as­

sinando apenas V.F.) balança O' coreto do editor e,
mais sério.. elogia a curta licenciatura da FUij,B.. Já­
nio anuncia inovações no "Brasão". Lindolfo antecipa,
ao leitor, o poema que vai falar alto, durante FAINCO.
A falta de assunto, colhemos no baú velho, notinha

"inflação ele poetas".' De cara, prenche de maldade.
No ental;tto, na' época ém que foi concebida, de-'

veri.a te! razão de s·er. 1971, panorama mudou.' Os

poetas, diLos sérios e bons, doITÚnrun. Podeda a nota

encontrar en:derêço 'certo, se atu,alizada e dirigira a

prosadores fantásticos que proliferam no 'verde vale.
Atitule pra mais tarde. Se houve!' ins.istünos falta
de ass Ull'cO. (Gervásio Luz),

INFLAÇÃO DE POETAS

os corações, e os corpos, porque comunicaram o signo
üiteiro. Penso em Cristo, Lao�Tse, Gandhi, Tagore, Lin­
coln, João XXIII e muitos �utro.s: não é privilegio, ,i
apenas. convívio com o mundo e os homens. Também
11 século dos hippies a Palavra, queima: A:Q.tôni; Bivar
tem a Palavra que queima. O que mrus se pode dizGl',
senão que fique e arm.e a sua tenda entre nós, barri�
gasverdes de tanta fome de aprender um bocado mais.
(Dário Deschamps).·

:

PRA ENCHER

O Gervásio diz que o limite menor inferior por
,

mês para esta' coluna é 'de um, artigo. Tá bom! Esta
,

I

...:oluna esta super excelente. Elon!· Blan!... Agora.
que "A SuperfíCie" atingiu um nível universal, Ger­
vÁsi.o, porque poderia tTallscorrer em Tucunduva? ..

Arrepiou' o jorp.ql. Extensão não é profundidade. Trans­
correr em qualquer p<1rte não significa permanecer em

tóda parte, atingir universalmente o Homem. Eviden­

tement�, tI' ta-se de um lapso! Aliás, puro lapso. (José
Valdir F'lorinai).
A CURTO PRAZO

O Curso de Lieenciatura de Curta Duração em"
Ciências vai indo muito bem. Trinta e dois alun'Os.

I mestres,' trabalhando duro. Esforçaçlos, pacientes �

·"dir-se-ia a paciência em. marcha" - participando ati­
vamente na programação curricular. Serã\J, ce�amen-

.

te, trinta c dois professôres de ciências muito efiéien'­
teso Aí está uin empreendimento de grande valor na

FUH,B. A Fundaç�lO fornecendo fibras novas para a Co­
munidade, De há muito deveria ter sido adotada esta
polít.ica. Não se percam quatro longoS (ou c.inco, ou

seis) para forinar um técnico de nível' médio. A árvore

,.

.. . , ",

i
\foi plantada. Frutos aparecerão. Rio do Sul, também,

em movimento para implantar, em 72, cursos de lícen­

ciatura de curta duração. Ótimo. (José Vald1r Floríaní).
'0 CAPUZ; A QUEM 'SERVIR' , .

Saiu o: IlÔ�O numero do "Brasão" (órgão do colé­

.gio Pedro 1I)/,CaprichàdÓ, feito com muito carinho "pelo'
'" '''.. ' ,,'. .

. "!' >

pessoal" de lá. Umas matérias até; que boas. Ali�, estou
lelogi�ndo

.

�lssÍln porque fui convidado para redigir uma
coluna para o dito (pra quem quiser: uma propagan­
da deslavada e deslanchada), Voltando ao

:

papo de
antes: u�a seção de crônicas infantis for inaugurada.

'

Muito boas. E' uma delas me chamou á. atenção. Maia I

ou menos ist6: '''era uma vez uma cadelinha chamada
.

"

nao-sei-o-que-Iá. Era um acadelinha �uito bonita, tôda

pretinha. Um dia, ela atravessou a rua e· um carro a

pegou, e ela morreu". Acho que vem b.�m· éi . calhar I
numa certa rixazinha que bateu por aqui, tempos'iatrás. Nilo sei se isto serve de consôlo para o Péricles,

.

mas a mim serve. A propósito, quem escreveu a crom­

cu foi um piá do. 29 ano' prímánio. Acho que "êle está

por fora da dita cuja rixa. Mesmo assim, falóul, '(Jânío),
UMA GINCANA PRA FRENTE

Vou. Venho. Viajo dentro de ti. CLICo Estou em

ti, cidade-i!,or. CLIC. Meu ôlho' fotogàfico,' flôr to�
. gráfico, minha pai<sagem verde: CLIC.· iy.[eu rio Itàjaí­
.

Açu. azul, meus jardins amados que vej�) que vi, meu
ôlho fotográfico, miIlha- paisag;em 'verde 'cômo'a esp;
rança com que çresci. CLIC.· Meti operdrio sem hora­
rio CLIC meu ôlho. fotográfico;: .fotoanárquico CLIC
minha verde paisagem barriga-verde CLIC CLIC mi­
nha cidade de Blumenau, Blumenave CLIC CLIC meu
vale onde vou (no meu vôo): v�nÍio ,(as �ãos. va�, o

coração cheio, é .0 que tenho), viajo (no barço para!lo
em que perco, ao mesmo tempo me achQ), CUC

.

minha
cidade l:wada p�las chuvas de :I:Jeus CLIÇ CLIC pelo'
sol que vai e começa t1.Jdo outra :vez CLrC pelo Ôlho
fotográfico, gráfico,' seráfico de: Ininhá Ínáq� de j
fotografar, fotobravar, fotàficar CLIC

.

rn.lnb:a_ 'm�qwz{a I

de vir, de ver, de viajar.CUC. Minha cidade bluri1:enáJ.ia I

CLIC minhas ruas varridas CLIC meus crepúsculos
alvoradas CLIC minhas florasçÕ€s dê aZáleas CLIC
minha avenida beira-rio, o coraçã9; pulsando dentro e',
fora do rio CLIC minhas fábricas tecend. (). teni.po que

I

me tece CLlC vou CLIG venho CLIC viajo CLIC dentro
de ti viajo, Blumenau, Blumen Au CLIC CLIC estou
em ti, cidaele-f1or, est,ou em ti, cidade- fl�r CLIC estou
e'm til. estou em ti� estou em ti CLIC em ti, CLIC em

ti CLIC CLIC CLIC (Lindolf Bell).
.BELL DAS ANNAMARIÀS

Lindolf �ell se vê na rua da glória com As Anna­
márias . .Merece. Mui.to mais: pode sair di�ndo por aí
(o que êle não diz eu� digo) qUe, depois de Cruz e Souza

c • . ,

é o mais representativo .dos poetas 'da terra.. E POIÚO
final. (bário Deschalnps).·

',.

,
.

I
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I
I ÀS dez horas do dia: dóis; d'e luIhO::td�l·htil n0ve�tlt� !'� setenta e um, na sede do

.1

l' Banco do EsLado de Santa "Çatarilla S. :A.; �: Pra�a f'� .!le .N.o,ve�bro,. esquina da Rua

-I '(�OS Ilhéus, nesta cidade. de Flol'��n?P9lfs, "l'e��3:�-s�,; a;�o�tas�:: dá' .Socíedade, ��
I ): suidores de 3.970:334' ações," aóim,�,�" l>o��_; de;). 'Qi(<iru#1 l�ái, J4d� "'com,:;dire�tõ a;, voto,

I r 'c�If[Or:�e .ç0c.sta ��� ':Ui�r,o (.�<t;:B��:n1.a(�d��':�1�0��S.;�!!·.���.q�.a�, �::-��m���l}���,,;�,
t I ':�!l'l=rsCll?���s.'d� 'éU:��g� 9�.', tl�',����:\w���)\n/!;,�J)��;���eF�,I$\et�t��l?l�<l'.��,t.��:P�:. ��d�,',

I 'com o' arügo" '3r dos- estl'itutos', s,Qq�� 'dió '�afl�o, ��s�UlIUU':�:, pt:es).:deq:cl�.:'6a "AsSem- ,

-, r' LIéía Q Dr. -Lauro- Luiz ,Liop.�es;:·��;r��identé· :_ao_' B�J:lco.:o"4��,, deêlarou :rltStálada .�
Assem bléia Geral Extraordináría, corwídando P,àia:'l conipotém. ,â;, 'mesa. Os ", senhores
p�, Victor Sasse, Secretário do GoVêrno � Rél>res�r�nte �do �t�tlo � de.Santa Cáta,rÜl:�,
Ih;' NullO de. Campos, Chefe', do Gabínete CiviPdo, PillàclO \ db·, Gov�r:no 'e 'o: acionista
Sr. João Adalberto da Silveira,' para Aervii' de' sec��tá:r;.o�,ilit ��ml>l#ia; F.or solícita­

I cão do Sr. Presidente o Séciet-atio' leu o 'Ato .Gove'rnaniéiita!'-'de' 2'8 de Junho último,
. ,I I �

j J r:eJ o qual o Senhor Governador' do Estado designou, o" Secretário' do Gov.êrno, Dir.

I Victor Fernando Sasse, para representar 0- Govêrno do" Estado .de Santa Catarina

nesta Assembléia: Pediu,' air�da, o Sr; Presidente ;qU�,iO 'S�c�etário lêsse o Edital de

, Convocação publicado' no "Diario' -Oficial" do' Estado, ediçÕés de ,,23, 24 e' 2z, e no

jornal "O Estado", desta Capital, :edi�õe3 ;de 22, 23: -e' .�' de ':Junho do ano ·em curso,

E; que é do seguinte teor: BAN.éo, DO. ESTADO DE, ,�.A.NT� CATARINA, S. ,A-; _'

C G.c. n. 83.876.003 - Assembléia Geral Ext-raordinãri'a _;.,_ Convocação - São convo-

, i cados os senhores �cionista� para' uma ASsembléia Geral·, Extra�rd1nári�, a realizar:se
i no próximo dia 2 de julho;' à.-: 10 hor-áS, na se9-� soçial, sj� à :praça XV, de ,Novembro,

I h' 1, para d�llberarem sôbre "a seg'Uintê Oa,PEM"DP DIA: 1�' - Preenchimento de

,

C"3.rgo vago de Diretor; 29) - Ou,trp5 assu�t6s' d�, )l.lt�f�se:, dá' Socieq,ade. ,Fl�rianó.
I i polis (SC), 18 de junho de 1971 . .A$s.) Lau.rJ �uiz:Li�a±es} "Presidente; .Paulo Bauer

1 i B'ilno, Diretor; Carlo.:3 Pa�s�:ru J�11:Íor, 'Dir-etor;, l�rasmo, "Sf-?oganicz', Diretor". Finda, a

1 leitura do Edi tal, o Sr. Presidente Çl.isse Q4e' p�a:ria' � d.�r cu�primento ao item ;pri­
,neiro da Ordem do Dia: ('Preenchiment,o di> eargi) �go' de DiretOr"., COlll,a Pala�.ra
(' Secretário' do Govérno, Dr. Victor' Fel'nâ�do '�se,' .S,dli�itou- ao Sr. Presidente que

" ,

submetesse à apreciação da Assembléia, pára 'comple4r."ô tempo d emandato dos

L:ltuais Diretores, o nome do Dr. Alvaro' TOpl.a-zellL'Co:r:tSUl�� ,a i\Ssembléia,sôbre êste

I llome nlligu�n� ,se manifestou em ,d��c�t��, -'e ,.:�em .�,ut�� ,fó:r:cu_n �pre�entados. Em
.'discussão e ctt'pois em volaçãe, foi ,aprQvadà-,por�u,nanllllldá.d(f a mdlCaçao do Sr Re-:

,

presentante do Govb'IlO,' tendo o Sr. Presidente' d-ecla�àci.o, eleito Diretor do Banco o

Dr. Álvaro TJmuzeEi, brasllêÚo, '.çasâao, ,�e'í:lheirO', '�ô#omo:' z:e,sidente e domi­
ciliado nesta-:, Capital, 'P-as$aR.Q�se, ':Ú�80�,�Ó�, ,�G:' �eg�.��: :ltein da :Otdem do Dia:

1 'OU I. ros Assuntos de In ter.ê$se áa -,SoCiedade!(' (;'Sr� ,Pbesi'dente, colocou á ,: palavra à
I
:' disposição dCls pl:esentes. C?�O �.güé�, ��é��)àze�,',,�tis�,,'da mesma, 'e, �ad� mais I
kwvendo. a tratar, .0 sr..Pr.esiU.en� ...agrq4ece]:;l..'�a..· p;r:�p:çp:_�, ,.s�Qr.e.s,,,acJQ.rustas 'C

• � � 1"" .J.� J/I "" � � ,�-;. 'IOr' 'tI"'1- "" � �. ",&tr. /J,f "*''' )t
-:. 't '*' .,.-_ .. - \. -'-",� � I "" -

� - ...... • �

declarou' qU3 ia' suspel1d�r �:C sess�Q:;-_péI0 l�ql''po'(.necessá��o pà-l'�' 'a, l�.vr.ãtuf,á '.
da' ata.

,'" j •
•

" I I." � . 't ,.' • "I' e,. t ,. ,.. ...,'

I Reiniciados os trabalhos é '�ta' .. 'ilta" Jida, imcútl;.d;� ..{ichà4,á ,'confptm,e. 'e. aprovada ,por
'I toqos os preseh:tes, sendo, -a ,segult; assinada:' Pçfr:mim, JÇ>ão �'�dàlJj��to· Silvei-ra', Secfe­
brio, pelos DClOlustas que aqui ','se énc'on'trimi:-,e� 'Pêlo 'Sr.,,�residé1ite' qtle, ,logo após,
declarou encerrada esta AsSembléia Gerai :Ex.fra�rd.inária. 'F:l<?rianópol� (SC), 2 de

�, ,: I. Julho de 1971. Ass. Lauro Luiz' I4nhares,-;Victor",Fernaiüio Sassé, Carlós Passoni
r Júnior, Erasmo Szpoganicz, Alfredo lYl�.úle�. J��i�i e joã�' Adalberto � Silveira.

'i 'Confere com o original transcrito à�' flS,.' i�7 e 128, �do Livro Próprio de Assem�

blÉ:ias GenlÍs do Banco.' , "

: :�"
'. ,

,

FlorianÓiJoJ.is (sq, 5 de julho de, '1971..;';, _. ."{ ,- ': "'"." "',.,
"

Banco do Estado de Santa ,Catafi�:S..:i;,��- Jji.I;eçá� �r,�l ,- (Àss.) ilegível.
-

I � � "'" I"

C E R. T � DÃO "

'

,

','

>::' , "":. >_"; .

Certifico que o original da presente ,foi ârtiúbt,ado' sob' n:. ·34.75g, por' despacho
(la Junta 'Comercial do Estado, 'em 'sessão' \ie"hoJe� ",',""

Secretaria da Junta Comercial d� Estado' qe Sailtâ' C�tarina, em Florianópolis,
. '. - \

de Setembro de 1971. Ass. Olírió Cruz, p�10, SecretâriO' Geral.
-

,
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' ".

aman&i',serâ:···. '. �:', �� ; :, ,�,j _
,

Oprimeiro dia·". séu futuro.', f.f .... -�r
-, :', ( • -,' .

I

Garanta hojé o futuro de, sua' fêlmilio 'ê '" sua 'pró­
pria trariquili�ade_., As��ci�·SI, CiO'Montep�ir� '.

,

J i
'
"" ,?

�

�

f
I,

�
A , •

'

Você fica ass'egurado !c:on; J)��$ÕÓ ':n1e:n��l"oü :a'po�
sentodoria e a su'o 'fcimília: \Ç'óm',wlo'�t�pio: e.' pec,ú'I'io ..

O Montep�r já', prQ�ó��·io��:. tra�9��Ji��4�,��',s�g,�;
rança a m,lhates,;d,�' :brasdel:fos., ,$"êJ�.;.O,c;e �.o_, pr�- :

ximo associado Mofttepat.. . ,\'::; �. ;'t, _,

.
"

.

. ).- � '�. �\ �;'.' '�I:' .. ';'{ : l{�I-\--: itE';, '. �;' -. ...
..

,

"

" '" '. .', ••�_-." .

.;..z.,.�, ,..., I.,,'
. , 1'�

_.,
MONTEPAR - Montepio' Nàcional dÓi. Se�'idores Públicos.

"

Aberto a tôdas as p�s$oas, independent� �e �ín�ulo com o

funcionalismo públi��.

.I

,

h .'

)

\

.... ll..r

Vale do ta
�

a
8

faz sua
festa do chope em rimbó

I

Blumenau (Sucursal) - O quinto Festival do Chopp 40 Va­
le do Itajaí se realizará nos dias 18 e 19 110 município de Tim­
bó. A promoção movimentaanualmente os municípios do

Vale, sendo organizado pelo Lions Clube de Timbó. O Festi­
val será inaugurado às 19 horas do dia 18, quando serão aber­

tos ao público os portões do Pavilhão Municipal. Às 20 horas
haverá a .sangria do barril de Chopp e às 21h30m o Conjun-

,
'

to Os Monta.iari animará as danças típicas. ,
,

Jovens representantes dos municípios do Vale do Itajaí dis­

putarão o título de Rainha do Festival do Chopp e a festa se­

rá encerrada no domingo - dia 19 - às 23 horas. Os' cahe-,
, ,

cos Já estão à venda em Blumenau no quiosque da rua: XV,
,

em Bebidas Zarlíng Ltda e Hotel Blumenau.
"

Armação e Retiro da
lau a terão escolas
o Prefeito Ary Oliveira assinou decreto autorizando a cons­

tmção, neste segundo semestre, de dois grupos escolares. em

Costa de Dentro, DistIito de Armação e em Retiro da Lagoa,
ambos com área de 141 metros quadrados.
Por outro lado, foi autoli'lado o desmonte de rochas na rua

Francisco ToJentino entre a rua Padre Roma e Cristóvão Nu-

1les Pires, na Capital.

CONCURSO DE VITRiNE

Um cheque de Cr$ 500,00 será entregue ,na próxima têrç<;t-
-

feira no Gabinete do Prefeito desta Capital, à Casa Kotzias

pela classincação em primeiro lugar no Concurso de Vitrines
na Semana da Pátria, de acôrdo com o julgamento da Comis-
Sã0 designada. ' L

FONTANA: TR1N'S ..AM LEVA
CIVIS�iO À JUVENTUDE

i'

O Comandante Ornar Fontana 'chegou ontem a �lo­
rianópolis, acompanhado do cantor Luiz Vieir'a e do

,

maestro Moacir Portes para assistir, à noite, no 'Tea­
tro Alvaro de Carvalho à ,16q. Récita Oficial da Associa­

ção Coral de Florianópolis que destacou em seu pro­

&-rama. -o lançaJ!.1ento, em caráter nacional da música

"Transamazônica", exec�tada com a Orquestra ,de
Câmara da Universidade Federal de Santa Catarina e

musicas da Polícia Militar do Estado.

Recebidos no Aeroporto Hercilio Luz por dirigen­
tes da Associação Coral e Orquestra de Câma,ra mani­
festaram a preocupação pela apresentação de estréia
da musica na sextl:t-feira, obtendo a resposta dos mu­

sicos catarinense's do s"UcessÇ) do lançamento, em

noite de arte prestigiads ,pelo Prefeito Ary Oliveira;
Secretários de Estado e COlUfl-ndante da' Polícia ,Mili-'
tar, COI:n o Tea.tro lotado.

Em declarações a O ESTADO, o Sr. Ornar Fonta­
na justificou a escolha de conjuntos de Santa Cata­
rinan para o lançam.ento nacional de sua obra, de par­
ceriá com Luiz Vieira, 'com aiTanjos de Moacir Por­

tes, dizendo que o fato de ser catarinense e disso mui­
to se orgulhar, procura difundir o potencial da terra

barriga-yerde.
Falando sôbre a música afirmou textualmente: "O

cônteúdo é uma mensagem de civismo para a juventu­
de. Nós de imediato associamos essa música pela le­
tra e contextura musical aos objetivos do próprio Pro­

jeto Rondon, que é a manifestação de todos os brasi­
lej ros de integração do nosso país continente, ainda,
infelizmente, um arquipélago econômico. V.erificamos

que a.mensagem poderia ser dirigida, sobretudo, aos
\

53 milhões de jovens brasileiros. 'Êste é um país jo­
vem. O Projeto Rondon e a TransamazôIÚca subli­
mam as aspirações de todos nós de ver a nossa Pátria

I

urii<rl'" no continente, dentro da harmonia sócio-econô-
mica que o Govêrno Federal procura alcançar e que

almejam todos os b�asaeiros".
Ao ser instalado sôbre as possibilidades de lança­

mento da música por ocasião fia inauguração do "cam­

pus" avançado da Universidade Federal de Santa Ca­
tariria em Santarém, no Pará, o Comandante Omar
Fontana anunciou que a Sadia Transportes Aéreos já
garantiu a todos os estudantes integrados no movimen­

to do Projeto Rondon um desconto extraordinário de
cincoenta por cento nas passagens aéreas.

- O fato de dar à Associação Coral e Orquestra
de Câmal'a o direito de lançar a música Já constitui
motivo de ,todos os catarinenses . considerarem a

Transamazônica uma obra de Santa Catarina. O Es­
tado já está engajado dentre do programa de integra­
ção do Govêrno Federal. por isso, nada mais justo que
o Coral e a Orquestra estivessem presentes quando da

:inauguração do posto avançado, em Santarém, que
significa um, dos pontos de apoio da Transamazônioa -

assinalou o Sr. Ornar Fontana.
Esclareceu que, entretanto, a ida depende de re

sos financeiros que, normalmente, inexistem entre os

giupos artísticos amadores. Como uma passagem, ida,
e volta, a Santarém custa ap'roximadame�te dois mil

cruzeiros, a Sadia pode oferecer o desconto de 50%
aos interessados nêste grande movimento nacional de
integrados, como já ofereceu aos rondoIÚstas.

- E isto que poderemos fazer de imediato para
que os catarinenses estejam no Pará. Quanto ao com­
plemento das despesas de viagem, creio, que uma exor­

tação dev-e ser feita nêste momento ao Govêrno do
,Estado, prefeitura Municipa.l e, sobretudo, entidades
classistas, para que se convençam de que a arte, as­

sim como ri, ciência, não tem fronteiras - acrescentou.
Concluindo disse o Sr. Ornar Fontana que "todos

nós devemos 110S' engajar no esfôrço comum para coo­

perar com o Govêrno nessa obra de integração nacio­
nal, que depende, dxclusivamente, das gerações que
agora despontam como dirigentes do futuro do país.

}'USAO VASP-SADIA
Procurando esquivar-se de abordar :a anunciada

fusão Vasp-Sadia, o Comandante Ornar Fontana _
Presidente da Sadia .JTransportes }Jéreos - declarou
que o processo está nas mãos do Govêmo Federal e

qualquer previsão depende diretamente das autorida­
des, pois o assunto decorre de uma politica do Govêr­
no, tendo sido levantado pela própria área federal.

)_p r
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II COHVl'tE DE
}j Cooperativa H..",bitacLOnal Ir tel8j,üUI.I;�� (.Ü:J� Operwicx e &erVldon� de FIt>-­

ríanõpolís Ltda. COMUNICA a quem ínteressar possa que estará recebendo, até
às 18,00 horas do próximo dia, 30, propostas de arrendamento de uma sala co

mercial pronta para ser instalada uma mercearia, sita à Rua Germano Wendhau·

sen, Esquina com Rafael Bandeira, nesta. Capital.
,

As propostas deverão conter:
, l° ._ prazo desejado pelo arrendatário; ,

2°,� 'Oferta mensal pelo arrendamento, fixado no minimo em, Cr$ 500,00';
.

"':. ,.( quínheritos cruzeiros);
3<> ',_ Meses que poderão ser pagos por adiantamento; ,� ,

- :;'. ,49' -:-',I:mport�ncia disponível em dinheiro ou em estóque; , i.,

:, ",I ':5ó, �.�'Fichá· .eadastrál: fornecida por dois estabelecimentos baneáríós: �
� .'! I f, � .'. I

, '\ , •

,,; "',': W: _:L: C6rrêspÓndên:cra' pessoal,' íntormando tradição' rio ramo;' �

7.0 -:- Efetuar, em nome da Cooperativa Habitacional de floriaI1;ópolis,
o� .día 29 do corrente, a caução de Cr$ 1. 000,00 (um mil cruzeiros),

"
'·garantia da proposta a ser apresentada;

,
,.

,

. 1,�' '8° ,-�-:'.:Pis-c�ssão do .contrato, onde serão fixadas as, condições ,dG. �1en�anien,,::,
':�' .. ,

.

':
" ':tó, inclusive quàrit6 à fixação dos preços 'das mercadorías;' que deverão"

, f
�

, I"
.

I, 1"

"

','.' .obedecer, no mínímo, à' tabela da. CADEP. ,"
,

' As � propostas' deverão. ser endereçadas à sede da Cooperativa .Hapítacíonal de
,

� • I I •

'Flo�fanópólis;' em envelope fechado e serão abertas no dia. 1°-1O-1�7�, .às 17.,00
hoi'as, na' presença ou não dos proponentes, n,

A Comissão, composta de 5 (cinco) membros, julgará as mesmas .�!l1 15 dias;,
'podendo rejeitar tõdas, não cabendo dessa decisão impugnação ou .recurso,

Florianópolis, 10 de setembro de 1971,

Enio Machado de Andrade - Presidente
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: :

':' .:Lab�ratór.io ;'Químico Farmacêutico; necessita viajante, área Htõra:lj' 'com - perm'a­
nê�cia ,maior' riest� Capital.

I
:' .. : �EQUI�rf'OS�. - Curso ginasial concludo, curriculo vitae, correspondência

. Uotel 'SWensoIl '- Estreito. '

I"
'.' <' ,

'

� .'
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'.

, ,
'
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, .

elnves

t�anqu·
o com

total
, I

Aplicação LI P é dinheiro tranquilo, que ·trabalha
por VO'cê financiando a construção de unidades habitacionais.

, ,

I

,I::$ses ,imóveis garantem a segurança das suas Letras
Imobiliárias Província, que rendem bo�s juros e cc;>rreção
m,onetária para Você. Tudo com a garantia Provfncia' e do

própri,o Governo da República, �tfavés do B,N.H.

.
�

. .

LéTRAS IMOBllIÁ IA' PRovíNCiA
Postos de venda:

Agências do Banco da Província,
Banco Nacional do Comércio,
Distribuidores e Corretores Autorizados.

.. m .. [••••

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Falando' de cadeira':'
Gilberto Nahas

Meqidas u�gentes, capazes e. pro
veitosas .deverão s�r "tomàdas pe­

los responsávei� pelo futebol de

SaBta Catarína,' se cjJ.lÍ�e�ert;t pro­
gredir no ter-reno· técnico,' ·se qÜi­
$�Tem evitar prejuízos, se quise'­
r�m colbc'át Santa' Catarina .

em
I ,'�

pé qe' igJlaldaçle, ,cdm, o.utro? '. Es-

t!ilp.os. i. admfnist.ração atual _
db

Iute.bol qe' $anta;_' çatq_ri'p.ª ·:estft·.a
exigir uma re�ármulação,�comple-

(. ' ,

ta, 'mas' c.orileçando;-se ,pelol .
ali-

cerce. As medidas � ra,.dicai(5 .pt�co­
nizada,s, ai{�ngír�� I 'apenas', ',n<;> ano
que passóu' ,'�o Dep'aftamentq de

Arbitras, que foi 'mésmo', salvo ra­

ras excessões, urr, órgão que não

deu tr�balhq, não' foi ;11vo qe cri­

ticas qiárias, .ITlais pe!a co:q.dllta
dos seus cO�'P0pentes do que pro­
priamente p�lo g.1-1e' lhe foi dado

para que assim se corqportasse.
Os casos àcontecipos no presente
cert�me, C�1m repercussão nacio­

n�L re6iàmação de �iguns �l�bes,
aconte'Cera,.m porque acontecem

em outro� lugares e nos for�:pn
proporeiqnados por alguns árbi­

tros ��m e:lqJariência, co� c"4lpa
tqmbém de algtms clubes e atle­
tas e outros casos apareceI1irn

,

sem a participação de árbitro
cqtarinense, qUe 'aqui não vive,
q"lfe agu.i não cq�parece e que
apita a r:p.oda gaucha.

Outtros Departamentos estão a

mer�er sérios cuidados do Presi.�
-,

'

dente da PCF e dos clubes. o fu-

tepol 'P�O'f,iSsional, o futebol da

Capital, o futebol juvenil e os

amadôres. No futebol profissional
as n:wsma� ffllhas p-os anos aq,te­
r.i.dt'es, délfli.cit, dívidas, sem pla­
neiamento. Salvou-se' a d'scipli-

Entra em vigor:, \l1oj�,) o nôvo

Cóqigo de �emo da '�ederação
Aqmhica de Santà Ca�arin�, ela­

bOTqdo pOT Sady Berber e seus

CNTlf.l�n1-1wiros de dlretori�. Como

já tivemos oportunidade de dizer,
� ) J \ ... �

o Código em reerência' conta de

14 fôll1as mimeograf��as, conten-

do 15 capítulos e
-

101 artigos
"'T.sl� '?st.3n a� últim s inovações
,h """"""ll)

-

h"-p"-\;lci.TO e �,rr1di.al, o

�"''' i1"'''In''-t':l 8Tr di:o:er o"e r.;e trR­
" ,'� '1':" r""Hrr() rf' �e()"")t:"'" ntl1'li-

P. ê<lo se"�i-. 't'efTidas }3'!

r m ......sti':ões remi'Stic�s em noss?.

terra.

Hoje vamos nos reportar ao

primeiro, Capítulo 'que trata das

regata�, �eus pro�r�I?as e inScri­

ções,

f_,: 1� ,- As ,egatas pro�ovi­
da'; ou :_p�trocinadas pela Fede�a:"

ção Aquática de Santa patarina
serão regid?,-s pqs ês.te Código.
Art. Zé>'':'_. A temporada despor­

tiva da FASC compreende o perío­
do de 10- d� setembro a BO d.e ju- (

nho jo anQ seguinte.
Parágrafo' Úrtico .::_' A FASe,' até

60 (sessenta) dias antes da primei­
ra regata, {leverá Bublicar o se�
calendário para' a temporàda.
Art. 3° - A� n�gatas ser�o clas­

sificadl3S de oJ�iais e ,�tra-ofi­
ciais.

§ 1° - ,A,s ·reg::t.tas oficiais se­

rão as que o calendário Q.Ssim
'

o -

deterrrjnar.

§ � - As tega� �xtr!1-oficips
poderão, sér patrocinadas pela
FASC, clubes filiados, ou por

quem as desejar.
Art. 40 - O Cà.mpeon�to.Cata­

rinense de Remo, constará, obri�

gatoriamentne, do CalendáriO Ofi­

cial da Federaçjio Aquática de
Santa Cat;a:tina;
Art. �� - _

As Associaç�3' que
realizarem ou participarem de' re­

gatas ext,p;-.a"7ofl�iais, solJicitarão a

deviqa �J:111Íssão a F�SC.
I

P�r�gr.a:fp �nico, Sempre
com o pedidO de 8:1+�PNaçãQ p"e·
verá acompanhar o programa da

competição.
Art. SO - Mediante autorização

I
I'

na de quase todos os', clubes: , A

,capital não tem futebpl para 4is� .'

putar uma priméira gi,,:isãó�. en­
quanto Blutnenau,'- JÇ)jnvil1e" �jo

'

P9 Sul, Criciutna, Lages" Ca'çador,
Brusque

' disj:rúta'lh' ,'certames 1'e­

'gionais com '�té }.& equipes. P«ra­
'lelamente corre o campeonato de

.

,aima-qores,. que ,�não' ,t��Ç>S 'tÇlID-,

\ bém:,' Não pod�rá, _j�niais
.- ''4aye�, '

,1lrPa, renovaçãp de yalçites Sê1J1 'ês� ,

,ses, certames 'P, não. 'r'Qs�e f a' �per�
�j,stência de -alguns" e,'mesmo' ',á,
'lei' =que manda' fazer' êa�peo�ato '

,
\. '

de ,',juvenis, não a teríámos.
.

.

'"
! -

,

4.s �an�het�s qe ';evis'ta� e j9r-
nais d� outros ceptros, se ocupam
'e se preocupam muito do 'nosso
futebol e estampam sàmetlte no­

tícias que depõem aind'a mais

contra, o nosso futebol, sua ácÍmi­
nistrfl,ção e sel1S problemas. Ago­
ra' mesmo uma revjsta do Para­

ná diz o segujnte: "Santa Catari­

na, utn futébol que se trumbica".

Poss�lem muitas razões, para di­

zer isso, embora tenham por lá

problemas idênticos e alguns pio­
res, como os tem os gauchos, Cha-

,
mam o nosso futebol de "bader-

na institucionaliz:::\da e dizem que

jogos são anulados e �uizes afas­

'tados sob suspeita". Nêsse axio,
se tal houve, jogo Figueirense x

HeTcilio LuZ, a anulação foi de­

vido a. árbitro de Gutro cencY;o' e
não me consta. que árb�tro algum
tenha sido afastado sob suspeita,
como é costume no Paraná e prii\­
cipalmente no Rio Grande do S,ul.
Ao gue me consta, segvndo a irp­
pr�nsa, o únicp sob 'suspeita, ain­
da atlla. V�:rn08 evitar qil!3 se' fa·

le mal do nosso futebol '.

do C. F, D, e �� C, B. D. , a

FASC poderá convt<1S1r 04 acei�ar
convites para partictpar àa páreQs

-
,

internacionais

Art 7° - Nas regg,�as oficia.1S,
f "

todos os páreos do programa. s�-
rão realizados, mesmo com a ins­

c�ição ou comparecimento de um�
?ó g1..ulrn;ção
,'. no 0<1"'" :o� .,,,,,,,. as deve-

1-) ;," "�a t'nente
"'<''1:') t.inQ

t-, ·1""8 8:'5
, drs�,fi.n-

, '.

,dS 2" pe 80.:"8", a den}minação
dos p,áreos, os prêmios o - horário

e no nome d!i Associação:
Art. gq' - Nos páreqs do Cl;l:m­

peopato, cuja. inscrição é obriga­
tória, cada Asspciação só podera

"

i.nscrever uma guarpição erp. cada

:;. '1reo.
to rt 10 - Nas demais regatas

da temporada, a critério q� dire­

ç�o pa FASe as A§sociaçqes pq­
derão inscrever até duas guarni­

çõe� em caq,a páreo, denopúnan­
do-as "A" e· "B�'.

Art. 11 -::- Nen{ltun rewador po­
derá di,sputar ou se inscrever em

mais de çlois páreos em
>

uma- mes­

ma regata, e aind� assim, respei­
tará uni intervalo de dois pareos
no mínimo.

Lrt. 12 - As inscrições das AS­

sociações e guarnições serão en­

cerradasl improrrogavelmente, com

local e hora indicados, 20 (vinte)

<lias antes da regata,
§ 10 -... Só poderão tomar pa'rte

em regatas promovidas pela FASC

os amadores que tenham sido re­

gistrados até 20 (vinte) dias' an,
tes da data marcada para. realiza-
ção da regata.

'" ..

§ 20 - O unifonne, habilmente
registraqü, também será cotnuni­

cada no ato da inscriÇ-ão, sendo
que, será vedado a qualquer filia­
do, p�ticip� na mesma :regata
com mais de um uniforme..

'

§ 30 - :para ps fins dos parágra­
fos anteriores, no caso de adian­
me:q.to da competição, pre:v.aJeoo'!
rá a data originalmente fixad�' �­
ra a realização da regata..
Contiuaremos.

.

T"1
• ,

1· - �I, . r .. ler II

•
•

o
,

va
Esla tarde ��ríÍ CHP1priga maís

urna rodada dq C�rnp�pn�to p��
tarinense de fqteqql. cujo titulo
já está def'[nído em favQr dq 1\mé­
rica Àe JOip.viHe, que o conquistou
na tflrde de domingp, em seu

campo, ao derrotar o Ava], opor­

tunídade em que realízou uma de

suas 'melhores performances da

temporada. Na rodada de hoje,
tod�Vria, o .4méfica não atua, pois
a tfl.qela facultou-lhe o descanso.

O n�vo campeão cumprirá os seus

últimos compromissos contra' o
, , ,

P,ró�:nera" domingo prP,X1mo, ,em

Cric�iíma, e pqIttr.a Q Cax��?, p�

roda:g� final, jogando em seu cam­

po.

" A rodada antepenúltima' do

cer.tawe - re�ervou para os- fre­

quentadore,s qo .e::;táqio "Adol�o
Kónger", que, fÇlz as su�s de�ped�­
PS1S do Campeona'to, a' peleja en·

't;e A�aí e tnterI1acipnal, qe' í?·ges,
�ue. terça-fei�'a, çleixo'll; ?e ertf��Íl.�

,
.

, ,

"�Io setor
"omad:orisfá'

.
"

'

\

por absoluta falta de dinhei:rro, a

diretoria do Aldo Luz, resolveu
não enviar sua delegaçã.o fi Pôr­

to, f-,legre, ond� participflri::). da

prova remí�tic§ po p;irep qe Oito

Gigantes, em ioqgo percur�o.

o conhecid.o treinadQr Rubens
U( \.

L�nge, vem p.e �rocar a cidaqe d�

Brusque por Joinville. Rubtnh:o,
. ,agora vem preparando a represep­

tação joiny!lense de basq'-letebpl
para os Jogos de Rio do Sttl.

Os jogos da chave }J, 40 p�m­

peonato estadual de b�squete1lol
juvenil, che�arão 3:0 seu fipfll' llq
domingo quando Vasto Verde, Li­

ra, Colegia!, BaJ�deitante. e Gj.p�s­
tica, tentarão � classificação.

o desporti&tfl- W�IÇl.eTl'1frp' CflTIs­
son, presidente da Feder�ç�9 Ca­

tari:qense d� Futebpl de ;S�lij,o! es:­

tará em Rio do Sul, mantendo os

'·"i�';1ciros contatos com q� �em-

-h;:-os da Cqrpissão Central qrg�ni­
�:':.dora dos.Jogos Ab�rtp&.

Nesta op<?rtu�idad�, Q c0,nheci­
d9 despprtüsta tratar!1 4� �criç�o
dos árbitros s�lo�stfLS que est.�­
. iia d;r!gin�o jpgos p�to cer.tªrne

I
...

t.m('dori�ta marpaq,o p§rl} out�-
bro.

Aind�' nos contatos qu.f:l: ::;�rão
rnanti�.)s �om �� al1tqriqaq�ê es�

',.,,", 'e Rio do Sul, o presi-
'0r:te da F,C.F d� Sa)ãq, pqnHr:­
..,n '1. S'l!"l, ace;tÇlcão do convite I?a·

- ,rl'- n (""'[lr'Qelho de Ju!ga-
T r -

s Abertos.
,. ,

Hoje os: jogos dp t�rllP çl�
fa�e semi-final 'do campeor;Sl-tQ e�­
tadual de futebol de �p.lij.q, ser�Q
terminados. :t:.1est'1. ocasião, os clu-

� '" '" ,"

bes �li�putant�s realizf!.r�� l6 jo·
gas. qs returno s�rá il1ic��do s4-
b8do nesta caPltal e eP,1' Jqipyil-
1e, quando então serão conh�idqs
os finalist�.s do e��aq.4�1.

Blota JUItl0r e �n;np Calp'}, di­
rigentes da f�nna Ilerm�s Mace­

do S.A., confirmaram suas preseo­

ç�s nos jogos fin8:� 40 c��)peo­

n"ato catariI!�pse de futepQI p.� s�­

I�p.

As duas autotiqa4es �ntf�r�o
duas l:Jicicletas Caloi aos artilhei-

• I .. ,J

ros do campeonato e llW tr,ofé�l
aq clube campe�o. cuja festa de-;­
verá acontecer em ltajaf.

o :presidente em exercfçJ.o 4a
Federação Aquática de .8arnt4, Ca­

tari.ru1, des:portlisijl S�:y CaYfes
Betber, está tentando ju;pto ap Co­

maTldo da Escola ele Aprendtzes de
Marinheiros, a cessão cJ� piscib.a
paTa os tr�inos de npss� eqUi­
pes.

Enquanto 'L.<;so acontece, ti. pis­
Cina do Lira cr'ênis CJllb� � lon­

gos meses encontra-se sen1 ser
, ,

usada. J-;:llC�B:Jll a�g1.!lll3S refqr­
lllas e os trabalho� forat'll par::J.}i
sados, enconvrap,do-se' no ab'ançio-

� . ,.

no. 11: bom gYf3, ª <Hr��r4\: ÀQ �f�­
dicion�l Clube da Colina., Iembrfi-

, . ,

se que o verão está se aproxi.man�
do ..•

" "

tar o Herci!to Luz, em Tubarão,
p�IjdJ�Prg.o, em consequência, qs

pqptqs do jôgo. Depois deste en­

contrp ,p time de Nélínho req i�

zar� a sua 'partida de ríespedída,
dando combate ao Fig-ueirense, no
.campo dêste, no Estreito, constí­

tuíndo-se, assim, no primeiro clu­
,bra a encerrar sua partícípação PQ

Campeonato, pois na última roda­

da a folga é sua.

A
I 'P�leja desta tarde no 'Gan1PP

da rua Bocaiuva, desperta muito
pouco interesse, podendo, todavia,
vir a ter um transcurso ao' 'g�stp ,

dos afjccipnados, com lances
,

de

'sensação a 'granel e com os' jqga­
q.r�s

.

revelando disposição nos
noventa minutos da porfia _

, .

,I
, O Avaí deseja vencer e 'vencer
bem.i.pois se� objetivo, agora, é' a
quinta colocação, luas, sobretti�o,.

: e.I1cerrar o Campeonato à fre'nte do
.

.' j

, seu maior rival - o Figllei,rense
na élassíficação finaL .A;mbos'

,

situam, se cow, 2� pontos 110 pas­
sivo e) além !=l9 Avaí, o, alvi:q�17.r<?
)ogq d; aI:! partidas fqrf\- q� c��a,
COH�Tíl o f,�el'G�1iq Luz e, Paysqnct�,
Os dois times �eptf1 tuype', .salvo

�lt�raçõ�� PQqer�o ,ser .êstes:
.

,

�V}\1 - �gqn; Paulípho, Deo­

�at,q, J�ca, e RàttlZiz{hO;, �óg�rio .

çrvroe�da) e �O�cy:r; D�l�tgf'l,' C�­
valazzí, Mickey e Ça,rlos �qb�rtp.
'PffER '- OQeiq�; Guazelli: P.

!
• i , �

Roq�rto, n�ir !3 .t\pacletp; At!reo e

�c.)Tg� Ltli�; Zezé, par!ey,' �t�bens
e, Al�jrSQtl.

, ; Aqtl!, na C�pit;fll. no turno, ambos

se defrontaram duas vezes e duns
.. ,

vezes .' igualaram-se no marcador.
Q PJ,�meiI'Q jogo, clisppLadq I'H) Qt- " ':

lp,nçlo Scarpellí. não chegou ao fi-' 'i

nal e, levado para o 'f,J.:O., ês-

te ;deciqiv 'Çlqe riã� valeu. No �(::l­

gundo jogo, dísputado no "Adol-
"

fo r<=onçier''', com os portões aber­

tos ,Q escore' .ao contrário do pri-
melro que foi ele [x], não f�i (

aberto. Um dos melhores jogos d�
rodada de hoje. ",

' ,

D�MAIS 'PAIlTJDAS
"

Nas demais partidas da rodada
O Caxias recebe a visita do Pal­
meiras o mesmo, fazendo o Ba�­
rosa em, relação ao

. Paysanq,4.
Próspera 'e Juventus, que sucedem
o' vice-Iídeír Caxias na classífjcá- -,

ção vão ter que se ,lqcomover at�
os domínios dos seus antagonis­
�a�, ',que são respectivamente Ca�­
.los Renaux e Ferroviario.

"

FIGp�In.ENSE
'

�UER VITORIA

NO SUL"
J

--------- --::-----:-'--:':'�------:::;::::"'-:'-'._,_...._�--------_..:......_:_..:......
___:.-.,.;_.-_.. ,

, "'}J ação' do Tribunal de ,Justiéá -

x Golegi�l cert,�p:ie aê jiJ,venfs. '

.,
� ..

,

.. Desportiva :,da ·Ped1ração CaJta;i-' ,Quinta feirá o TJD apl'eciará,:{)
'. '·tlense de Futebol ,em benefibio dà lI1ecurso 'do

- PfcÓSpera : e ·t)oderá
, ',' ,moralização do futebol. terri sido' abrir sindicândá fiO tocante, á: atIe
.,' , ,'.

' �'irme' 'e sQb todos os a�pectb's sa- tas' que 'éxpuJ,s,os'" ,teriam,. 'jQgado
'" '" " " neadora,' julg9-n,do 'os casos qúe ali

-

domingo último,' como 'l{ussi 'do

:
'

�ul:gém' e -:apurando' também '�qlie- Pais,sandu,
.

MiltOB Ft�O' �do Oar-

Ies que mister:iosamente não apa-' ' -' lÇ>s RenaLlX 'e outro' atleta dct' Fer-

/' recem. Ainda na última reunião 'o roviáriO, ambqs expulsos em 'I'tl-

calenda resolveu apurar o p'or- barão no cotejo Ferroviá.rio x Re-

,que do atraso' de súmulas', rela- naux. ' -,

,tórios, oficios, Notas Oficiais e O Tr.ibunal, segundo Fausto Cor-

,outros documentos, quando den- r,êa, seu Freside�te, não aceitará

"tro da lei e dos Códigos ex,istem
�

irregularidades, partam
>

donde

'prazos determinados, partirem e não vSli aceitar' de for­

ma alguma à "bagun.ça" e "o des­

cumprimento das leis' esportivas.
Tudo será apur?do.

-

'

A pauta dos' trabalhos da últi­

ma. reunião foi- a seguinte:
I,

' Processo 28/71 - Hercilid Luz

x Barroso, partida que 'n�o foi tea

, liz�da devido a mudf!.t).ça .a.e datas.
com' o Hercilio Luz não indo a Ita­

jâi e p�Qte&tandQ. Relator': Wil­

mar Pinto de Lemos. Decis�o: De­

term�nqr a,FÇF a re�lização d�
partida cmp. ingr�spos' pagos, Art.

73 � 2° ,CBDF. '

A rodada de :po.te, 'vai' 'encontrar ,

p time' do Figueirense, atuando na
r �', "

" ... �
,

•

�
•

,

t

cídade de Ttib�rt::ãp contra o con-

junto do Hercilio Luz. L'mboS lu-
I I:} ., , -t

�

tarão p'ara mélÍlorar à sua cl�s-
sificação', ' 'pbjettVaQdÓ', um .bom
pôsto no 'fin�l do ·Çáropeonato.

- I

"

,

A apuração. atingirá ainda alguns
. c�SQs de não comparecimento de

á,rbitr:os, como Alvir Renzi que

não foi a Joinv�l1e referir e na­

yiQ K�ppel que não' apitou Avai x

Carlos Renaux, pois embora pos­

sam existir motivos Justificáveis
os mesmos dever'iam ser indicia·

,
'

dos, inclusive até árbitros de ju-
venis co�o Zilton Vieira que não

ap,areceu a jogo escalado e o fa­

to foi comentàdo em emissôras

dr rárHo, quando apenas um. árbi-'
(

H-+ (

tro e mn auxillar' referiram' Avui

mundo 'Jdsé Bastos.
.

1ndicia,.dos:
. , ,

Rol�ão Borja, PQr 'não' ter con�

pareçido a. jogo escalado em La­

"geSt.. Deci�ão: por u�animicl.ad�
"

,ábsólvido.' Art. aq: do CBDF�, .",:
,

,

Processo' 30;71
_

-;:- R'elator:' M�­
-

noef Santos .Diãs, que retornou à�
, 'atividades.'

Documentós do jogo Carlos Rê­

naux x Palme!ras.

Carlos ,Kintota do Carlos �e-

na�lx art. 114 - absolvido.

':Jaime Brito do' Palmeiras -

art; 109 -- 2 partidas de s}..lSpen,­
são - art. 113 - absolvido,

Ivo Anq,rade - técnico do Pal­

meiras - art. 50 - 20 dias de sus­

pensão
Poces.so ,31/71 _:_ Relator Faus­

to Corrêa.'

Waldecir Rosa do Barroso. art.
. 114 � absglvido:

ProcesSO
�

32/71 nelutoI" M�-'
noel Santos, pias.
Docun'-iehtos da partida -Barroso

x P;:tlmeh�as. -

"
�

,

Joã9 Cq.rlos Pereira do ,.-BarrC.!o:
art. 106 � absolvido,

'

,
Tarcisio Tôrres - Hrt. 114 § 1°

��� Sllspel1�O per 1 1)Q1:1 jdil. __Relator: Ed-

•

Loteria FE!deral

19 - 29,234

29 - 39.341

3° - 22.470

4<? - 41.642
59 - 36484

Bar�'iga Verde

41.234
70.341

42.470

84.642
34.434

Prêmios

Galaxie

Dodge Dart

Opala
Variant

Corcel

, ,

NOTA - Os ga�hador.es dos,prêmios desta extração, deverão comparecer n<;>s
e�critórios do BARRIGA VERDE - O LANCE DOS MU...HOES, à Rua Victor Meirelles,

�2 -- Florianópolis, para receberem seus prêmios.
No Próximo Sábado Tem Mais ... São pi·êmios, lVfuitos Prêmios, Todos os Sába­

do. .. e Pela Loteria Federal ...

Participe Você rambéin... Faça Sua Inscrição e Concorra Também. Apenas

Cr$ 1P,00 Men�ais e Vecê Concorre Semanal'mente a Félbulosos Prêmios ... Ganh0u

Levou. .. A Sorte é Sua ...

POSTOS DE VENDAS NA GR.ANDE RLORIANÚPOLIS

SOCAM PEIXARIA - Estrada. Geral - Coqueiros
BAR GUANABARA - Rua Joaquinl Vaz n, 8,047 - São José

BAR St\CI - Rua do lano n. 133 - Barreiros -- São José
r

EVARISTO CARIJOS DA SILVA - Praça HeTeílio Luz n 10 - São José

IVO ARCANJO VIEIRA - Rua Dr. Hom�ro n. 47 - São José

S4LAO OASIS - Rua Marechal Câmara n. 74 -' Estreito

GERALDINO M. DA SILVA - BAR DINQ CAIJISTO - Estrada Gel'al Saco

Grande
ELIONAY ALEXANDRE - Rua João Pfuto 12 - Tijucas
MANOEL DA SILVA - Fazenda Santo Antônio - 85,0 .José

POSTO l\"TIAS - Ca.·mpinas - São José

ARMAZÉM .JOSE DA SILVA - S:R, JOSf.: DA SILVA - Saco Grande

1':IM) .fOS'�� HEBELO ...... Rua CeI. Pedro ISidoro 122 --- Tijucas

OOILTO MI\RCOI,INO DE SOUZA - Colônia Santana

t '

H/Ht OOEJ.JHO - Sr. Mozart Coelho

.lGrUiE VELHO - Ponto Agronômica (Centro)

"wli�S()N MENDES (BADE.rO) - vilão São João SjN, - Capo�iras
I�AR }"'IGUElltENSE - SR. PIRAGUAY KALFETZ - (ESTADIa)

:BAR PRíNCIPE - SR. JOAO PAULO }JNDRADE - Cent.ro

APóSTOLO DIAMANTARAS - Av. Mauro &'lmos
,

-
,

:FIGUEIR.ENS� FUTEBOL CLUBE .

FEDERAÇAO PARANAENSE DE FOOTRAL

O B�RRlGA VERDE - O LANCE P,QS MlLHOES, éstá: df?vidalT\énte 4utorizado pelo

MINISTÉRIO DA FAZENDA, P�oc. 22.943/71, CAR'J1A PA.TENTE n. '318

"

,

.

\ ,
"

-
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MISSA DE 7" ,DIA "

-
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A família de '

, ,

"
,

'
, PEDRO'DE' IARA Jl,1)3AS;.., \

,

'

,.

cony'ida parentes e pesso�s ,àrrliga� pai1i �ssistirem: ai'::
mis�;- aed 7° dia, que;!hàpda celebtar.ée!n�s�frágiO- de sua:,
alma, no dia 13 dO éorrente" (segUridtl:�fêira j,,' às: 18 hO�','
na IgreJa" de santo' Antonio� a Rua· Padié� R:ómá.
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. A': f�únília., de se,fia, Boábãid_ M�ssi, agradeqe: as ma:nl�' ,:

;

ff�t.��9�S ,de�::pe'sar pelo seUl f�I(�ciIlTerito� é:. con,v,idà:;:pai"a;:.;à:'·
Í11Jssa. de '79 dia," que' será, realizada' riª ·'·Cat�dr.al ; Metr(}pó-, ::

\ .'" . .

' .

. �itan� à$: ,18,,15 horas �'do' dia 14 (têiça,'fê-h�a).:· .. , ;
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� C�$� \ Civ.e:is;�' :' ,

,

r ,TrabalhIStas e Crimiira.is ,: .
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,.,' Rua ./Cel. �edro Demoro� 1.548'-' F()ne-< 6352 .:' I

1',' ESTREITO ._ FLORIANóPÔLIS:
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�·!'OISTRIBUICÃO
'SEMESTRAL

CONDOMINIO CRESCINCO DE REINVERSÃO.
.

.

.

���"'7-_";_---";_--""'_------"";"""""'----J'r >;
:.

:.
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'

• A: 1'409J/ dist�'ibe�'çãQi semetfral' de!Cr$ '§"26f .

!

por cota, sob, a forma de reF.rwsrsão,de.resultados
c'O"!. consequente',emissão..de novas cotàs,

•

est� sendo efetuada benefioiao.do os inv,ersore&
regu:lrados até.[30\06.71 =

.

I
.

Valor da cota éx ..disfto.·:. CrSt"-;:2t'i:,9üt':95;;-,-------:..

",ya�'or do FurrdO:�t�r::: 43J.8!fl.9&1,7I, J
, Varo�.d$' CrS,10'O,OO JfquidO'S fnv,estidos em 15.5.61,.
· cJ reinversã'Ofdas, distribw,jções: CrsL J4.LIl9,OO' 1

'

o
_--:-.__....__,. I

· Va:IQrize s'eu' dinfteiro aplicando no· 'Condomínfo'
,,,,?rescil'lco de Rei'nversão, adminístrado pelo

.

6,
'

BANC:O DE INVESTIM�NTO DO BRASIL· IIlB
.

i

C�Pitar e 'Reservas: CrsE: 59':283'.2A5.,f3ô. :
,Carta Pa�ente ,A-2941/66 - C;G.C•. &).400.512,

'

$9' vo'cé .mudou' de enderê�ó, Ir;aformé.nos�.
Muit� COIsa boa pOde estar aeontecetidO com

,seu Investimento. Ajude-nos a locallzá.fo.
· Escteva para a Ca.ixa Po·sfa't 4778 São PaU'Io.

,
' ,

,

E!lada ale anía Calarina
.

'Secrelaria dos Transportes e Ohras
Deparlamento

.

de Eslradas de Rodagem
A v I R o

o Departamento de Estf. de Rodagem de Santa

Catarina (DERSC), comunica aos interessados que se acha

aberta a Tomada de Preços - Edital n. 20171, para exe­

€UÇOO de' uma, ponte em concreto armado sôbre o Ráo do

Pe.Dle', na cldad€ de Rio das Antas, com. prazo de entrega:
das 'pr,opostas até às 16,00 horas do dia 29 de setembro

•
de 1971.

Cópia do Edital e maiores esclarecimentos serão obti­

dos na sede do DERSC, no 7"" andar' do Edífício dos Díre­

tGl'ias em F�orianót>olis.,
DERSC.; em Florianópolis, 10' de setembro de 1971.

En.g9 Civil!. Ernani Abreu Sanita RrUa' _ Diretor Geral

do DERSC. "

.'

,

. MCKTEPIO· R,ACIO �;AL DOS
.

,
' ,

'B�RCÁRIO!
de ',vendas. para a Ca-

" Está'. admiti.ndo furreionáríos
pita] e- int�1ii(')f' do:Estado ..

,QPE'RECE: .

f. r

Salário fíxo ,:
"

.' ÇOrnisS·õ�s.·'
,

.' 'Registro, Carteira,
, \

'Fétias .

l�Q. Salário .'

E)EIGE: ..
"

, �.
,I

. l.mstruçáo ginasial '

,i,
, .Âp;resentação'

. .

> 'i' ':,{',em,p>&, .íntegral ':'
,

,I€1aii'e 18. a 35 anos' "

" .

Ós" 'c��d.iç1atós, rnUltid�� de' documentos, d�verão com­

pf.l*eF �: t:lla Ten. Silveira, 21 - s/102� na horário co­

tneret:à.l pa1ia .entrevísta.
"

.. .
.

.

.
1':,

.' I,

... ': .I'

:- ,.'

.. " ",{iiDA DÊ'.SOUZA'SALLES
, "';".' "

, E ,.D'·' ,'1' 'T'" L,·'. 'J' :� :" i.

....
'

'

,:J'

.': ; .�,
"

.

_.

i �
. .!

.

,
.

. ,

, FA.Z ',S*BER�que está em seu Cartório para ser pro-

te�tad3i�:'dUplicati{ n. J,.5453,.,no valor de Cr$,l 097187. ven­
.cHIa, em 2�.Or.1971, ,e'fi'que é devedor Pedro João Alves,

:resid�ri'te'; à rua Victor Meirelles, 69; nesta, cidade, e' credor.
·

Phill�:h',&: Çi�� E como não tivesse' sido encontrado' o' de­
ved.'()rt, ne;lfta:" cidade, intimo-o pelo presente edital,' a vir

�g��.t3>l ref�ida d�pli:cata. nês:te Cartório; màis os juros e
·

cus,tas,' dentro de ,(3) t�ês dias' úteis a contar desta data., ou

ap��� porquê I)ão faz, sob pena de protestos.
,

,�JodariDpólis, ,10 ,de sétémbro de 1971.

�tc", .eilch,�rt ,Kuhtie - Oficiai Ma·ior.
'
... _' .�

. ".

:
",

',.. .. �TEHÇÃO.'
.. : �C\tLlO . 'UNLta ;-da. Umã,o;·dos Ferroviários, do.

, .:� .'
'

· JJ:�stíi arh.J;Han'(io 'seus.. q:uá<ii�os. de ,corretores, precisa dia

Pfss6a.';,; 'de arl'l.hos os sexos para, ,trabalharem nesta

·caj)i�. p®endo apresentarem,.se pessoas qu� disponham
�.8J.�às hoias_.diárias>e,que .desejem' aumentar' seus
rendimentos,.�

. ;- :.' . \.
"

\-

.

,

' ..

::' ·;Preêisa.' ainda de agentes para o interior do Estado de

pr�fer�Ci� já éstabelecidos cbm· ,esCritórios ou repre-

séi1�oos,.. ·
'

.

,; ,

:·::'/\,�P'6�$bilidades .. ,�&, g�o mensal superior a,

Cr$, 2". (:)00,00,' ,

'

,

.', ";.Q.S, 'interessados -�ilnml:: ditig�:(-se n:nmidos de do­
Ctlmél1tos;

,

pe5'soalmeJite_ ou .auavés. de CJtrtas,
.

l_I paI.tir
'd'p".1.� r.3ií"'� "�o hor�rio comercial, à rua Felipe Schnlidt

. 5;;�..i.: S'-al�'7d�: e 708.· ...... Edifício Comasa. ..

..

: �: .

____________________.......___.1�.
. '

o',

:1. "

,<

,rl', "'_ ':sa,la· destinàdà à fÚis comerciais sito à Rua Prof.

Anttir.: eta .' de Barros no 'Sub Distrito do EStreito.

Um:·depósito com' área para estacionamento sito à
. '1'·

.' . "

Rúa A ta"y,Vp.z Callado; esquina com, CeI.. Pedre Demoro

"'O Th'rf'lt,Q.
' ..

,:', �;",.' >�. � nal'a fins comerciais� sito à Ru:� CeI. Pedro
.,' v' : ,.:�>.,} . io" do Cine Glória: riO' Estreito).

"

:,' "'<"::,l!i .

;···.,.�uá Cel..",Pedro :Demoro, n 1.548 - Estreito
-, "i.' d,'J'{1 '�{5 _. Fon.e- 6352.

-
' ;'. ':.

I
.'

•

:

-

.

.
'

� , \
�,

'

.....----........._------------1·

"�')lDE-SE" OU
.

TROCA-SE
'. ,.DUa.s p'�s situadas:D.o> Estreito, na' R, Nossa Senhora

d:�qtpsEio': D. 502,: -.:·.:rtafar na Rua· C0Ilselheiro Mafra

n;Y77; com:à, Senhora·,Mana- -- HOFáriGi livre.;
....... • '.:.;,' _ .'

I ,(

. ,.,..

.�ttgg;-se muito· bem. Horário. comercial, direito de

fé�ta,s, & fOlp,:sémanal. casal sem filhos. precisa urgente.
, AV.. San,ta' Catarina.'} 3'4& - Balneário Estreito.

At G'A·SE
A:lug�se� U,th� éasa ,de: altvenaria. no�ra,. em Coqueiros.·

C6m' 3 qmittó!, sala, copa�, cozinha, 2 banheiros e' garagem.
Tratar 4 R. Capitão Euclides· de, Cas.tro" 679. Coqueiros,.

B.AtAHÇAS·
Uma' Filizola - uma s1o. Antô-tllo .- para' sacaria.

Vende-se
.

R. Francisco Toleh.tino, 21.
..

DO,C1DIENT S ·EXTR ·VIADOS
Fotam extraviados os document'os de' um VoIkswa­

gett m'aíor n. B'.89.459' - piMa AA-1432, ano, 1962, de p'rô-·
ptiedade do st� Néri'.Cfasen.

.

i: ---- '- ..----------........-"----,-,

. ;;:.

Distrriou.iÃor: ,

OSMAR. NAScIMENTO,
BANi

'

. .

l.!g,ente ÀutP�omo dO
..

. I CO DE INVESTlMEN'í'oS" DO BRASIL S/ARua }'enen� Silveira, 29 - fdne' 2775
Flollanópolls - Santa Catarina

,. "lo. ._ ..... o. ,'.

101 "RII!
';.� Bi;ilc-ão - ·par.a café, completo - pouco uso.
�, :

.

ALUGA-SÉ ,MAR AME TO
Com�, 2t quartos, sala, cozinha e ban.heiro. Localizad.)

no � andar do edUicio Bahia à rua João Pinto, 10. 'l'ra
tar pelo fone 3468' ou no Edifício Daniella - aparhlmen.
to 901.

.

,

.', "

.. f J,.'

[ A C
ADI41NISTRADOBA Sr CORRETO­

RA DE NrGOCIO'S
COME CID E REPRESE., T�ÇÕES.

LIDA.
RUA FELIPE SCHMID'i', ss -- GALERIA. JAQUELINE

.

- LOJA 7 _ FONE 3689
VENDAS

CASAS
1 caSa· na Praia do Meio - com 2 quartos

sala - copa cozinha - área de serviço.
1 casa de' madeira na Prata de Itaguaçu - com

2 quartos - copa _ cozinha - banheiro � área

de s·erviço.,· _"
-

'I'errenc medindo 224 m2.

1
.

casa no> Saem dos Limões - com 3 quartos _._
, " f, •

sala- - copa: cozinha - banheiro -. área de serviço.
1 casa na Praia do, Meio ,_ com 2 quartos -,

. • •• I i"':

Z salas - cozinha - banheiro - área (ir, servíço
'-,2, garagens. Sem habite-se.

APA�TJ);MENTOS
Apadamentos no Edifício São Francisco _... Rua

>1. . ( ..
!

Arno .Beesebel, (Koesa; :-. com '2 quartos - living
cozinha -' banheiro '-. . área de serviço.

-
• o

'. .•

, Totalmente ' 'finaneiados.
,
''!

Apar,tamen:tos .no .Edlfíelo Cisne Branco - Rua

General: Ç-aspar:', Dutra (Estreito) -. com . 1 .e 2

quartos --:\ living -.. cozinha - banheiro - área de
'. I'

serviço , ,

.

r

,

1 apartamento "ng Edifício, Itaguacu - Praia
dn Mei�, '"" .com �'. quartos --.',living cozinha -,

,

.
,

banheiro :- .área, de, �e:rviço.·
,

T'0>talmente financiados.·
.

. ... ,.
." ..

TERR'ENOS ' ': '

,I

-

1, terreno na, Praia -do" Meio ,_ medindo 756 mã ..
.

\' ,
3 .lotes n� Trin'dad'e .- �e(Úndo 12'�'x' 33 m.·
..

• � . -, '...
'J. ,

I cada um ,'. .'

.

"

" I
1

I .lot�( n� Járdi� At1ãQti�'o "_' 'medind'o 324 m2.. '.

'

J
.

'

..... : I'
u ç I! • trt�,:·

,

4.__-.1-.,

M'óveis
" MARP!· LTDA.

NECESSITA DE:
( I

•
. J •

, CHEFE, :DE ,YENDAS
REQUISITOS: Bom nivel cult�r:al '

,

i Comprovâdó . �ucesso anterior,
.

'vendas'
<'

,
,

C�pªd.da:de de liderança
OF�ECEMOS: EXceleilté ambiente de trabalhO'

Sálãiio ' compensador
,

..

. ,Ássistência -médica
APRESENrAR-SE.. à. Rua: 'Ferminió' Costa,' 79'

, .

I

,Fone 6540 _. Capoeiras _' Estreltd
Florianópólis. '.

.

_'_.�-�'._.-�-'��'-'�--_._�__
..

----__

.

=J
! . � • '. >;:. �

EJ)·ITAL· DE' CORVOCAÇÃO
Pelo presente fiCam', 'convocados os senhores' mem­

bros do Conselho Delibérativo do Lira Tenis Clube, assim

como os mp.r:llp·os suple]1'�es. ,·pa"� dia 2fi ele setembro, do�

mingo reunirem-se" em �Ssembléfa .ordinária. "

A ordeIr1 no dia seri, o ('umDrimento do art.. 27 dos'
EstatutoS' So""i?is. '

30) Julgar as· cOntas da' diretoÍ"ia
b). Discutir, e j.uIga,r' o' parecer do Conselho Fiscal

.

c) DeUb�rar S'ôbre, a proposta do orçampnto orgaI!1za­
, do' Pelo' Diretoria

d)Elee-er ,bienalmente, os' membros da' Diretoria' e'

. Conselho Fiseal
. .

e) Tratar de' assuntos ger;tis.·,
Florianónolis, 08 d'e setembro de 1971 .

Hamilton F. FeJ:'rari - Presidente em. e�ercicio do·
Cbnselno Deliheratlvo' <1'0 L.T' C.

> ,

CAF1�'�,R' �� '.�, .. ".'��t'����.l.
'nsC"r,i��o no CGC do !'.�F· N .. 8�.4?9.842

ASSIEM"L�,JA . GEqAL e)(TRAO�OINÁRIA
EDfTAL 'DE 'CONVOCAÇÃO

Pelo nresente': ficam convidados os senhor� acioni,s.­
tas, desta SoCiedade a compare@.erem à Assembléia Geral
Extraordinária· que será relHi7ad�1 no dia 30 do corrente.
mês dA s?tém,hro: às, 15,00, hóras' na' Sede da Emprê�a..
em r�-iv::ld d ,'P!'Iixo, nU'1icír1. de T l;ar?io (Se). r'" .

trrltarem da' seguinte
ORDEM DO DIA:
a) -. Examinar Os atos relativos, à incórporação desta

Emptêsa à Centrais Elétricas' do Sul do Brasil S. A. -

ELETROSUL ,e deliberar na fo�ma do parágrafo 3"" do
artigo 152: do· De:cre�o Lei n. 2.627/40.

Tubãtão', 8 de setembro: de 1971.
EngQ Urio r:\úrigo � Presidente.

-----_.,--- ,--,---"-'

J-
._ .._ .• ----.------

AGRADECIMENTOS
Com a maior alegria de termos de volta ao nosso lar

,
'

,

restabelecido de grave e'nferm)dade que' reteve por lon-'
gos e' longos dias no Hospital. Infantil "Edith Gaíná; Ra-

.

mos'!
.. nosso qt1eridó. filhinho.· Alexandre Pel� p�esentP.'·

agradecemos de totlb o ·conu;fu0, aPs Drs. Túlio Rogério
Vieira. de JesUs e; Alvaro José, de. Oliveira, bem eomO a

equipe l11�dica, diretor" enfermeiras, funcionários e por­
teiro Milton Campos, li todos enfim que com catinho e

zêlo, colaboraram para o restabelecimento do nosso que­
rido ALexandre, e que' Deus os cubra de, bençãos' mil.

'.

'Edu$on 'e Alsir C. Are.as

. BOD'OVIAR·IA E�tPREgSO
BRUS'IlUENSE S. A8
Partida!t de FLORIANóFOUS PBíl'a:

BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 boru .

Via, Tijru�" Pôrto Belo, Itapema, Camboriú,
e ltajaí, às 07,30 - 10,00 - .11,30 - 13,00 e

18,00 horas

BRUSQ't'JE - Via Tijucas,. CaJ1elinha, Sã.o João Batista e

Nova Trento, às 07,00 - 13,00 e 18,00 horas,

DRA_ I!ELENA KRETZE PHILIPP1
eRM' _ .. SC 105,2 - CPF 250342198

OBSTETRIC'IA' e GINECOLOGIA
Prevenção do Câncer Gínecológíco
Citologís Hormonal

Colposcopía
Esterilidade

Parto programado
Espedalizàçãó no· �ospit81 aas ?lfn!c8! .de .SãP ... '��ft�Q' 1 '

Santa Casa da Míserícórdía de Sã0dJ:'a-u:I'o.
Maternidade-Escola d� Universid,a4�.'·:�Fe
deral do Rio de Janeiro ,;�. ,:. '

.

t(·:f.... :,:··:�(.�.-;·:···, ':'.
·H!,�ullút'10. Edifício Aplub � ..

:"": ,:,\

Rua dós Ilhéus n. 8 - 129 andar, sala 125.
Oe 2a. à 6a. feita.
Atende: Das. 16,00 à! ,20,00 heras.

'; .

, v

C'H1JRRASCARIA"
'.,> ";:' .;-.'

MIR,ASOL,:
Churrascos, galetos, especialidade em peixes, e cama.

rão. Aberta. díàriamente até às �2 'horas. O seu programa
em Armacão do Pântano -do S141, um dos 'recantos mais
bonitos de, Florianópohs.". ,

---"'_�'__"__--r--........-------,."':_--_'
, / , .,.

. _'

,P:ID,:CON � ,.' Proc�trade.ria e
' "

, : . C'onfabilida'de Lida;". '.
" 'l"

t •
.

�. .
. ..

.

�

Resp� Técnico:-' Niwaldo
.

��• .Hüb�ner ','
'< ,"CPF .._. 001 755 ll09, ..; ,). �:". '"

.' 'li "t 4oo:

:;".
t

�I "0

,"
, Registro CRCSC l - 1108

,

.,

•

r
'

-

ÉiJcrÚas, Contábeis: e Fiscaís.", ,'; : .

,,:Deçlar<;t'ções de, Impôstn. .de Benda-,.' ,I. "i

.' "

, .
'

,

,', .:'.Qr:ganÍzilição d'e Emprêsas. r" ':': '. ."

,
.,.

" f' ., iProcuradoria- ·Administrativa '. " , ,',

., ;Ehde.re�á!; Ru'a,·, Victor Meirelles, n: .30 -,,:Sala'· �''A�,
..

-

'Caixa- �ostàr:' ,OO{ _. Florianépelis : _.
.

Santa -Oatàrina

' ..
"

t

...-i11.! •

,.. ,

. t,ASA � 'VEND,E-SE
óHma c�sa ,à rua Vitor: Konder, 15, esquina Mves de" I

'Bríto� Tr�tár' h? �esma" ou telefo�e�'4780.' I
'

.-.... L'

_.;..__;.._.-;___._ _...:'-- ..... - 1.. ..

"

REURlDÁS Sp' A.' ,

'.' .

, ,TRANSPO'ITES COLETIVOS
:1 I;MPRÊSA DE :INTEÇBAÇiO

"

..,';' CATA.aIIE,ISE'··
.

'()NmBS, com. FARTIDAS:
.

DLARIAS .DE FLORI,A�óPOL!I,S
PARA; : P'ôR�O UNIÃO, .' Passando .

por BalneáriO" de

C�tl1,boriú - ItajaL --: Piçarras - Barra, Velha
- ,JOINVILLE - Vila Pona Francisca - çampo'

, Alegre t-'- São Bento', do Sul _. Rio Negrinho, -'
Mafra ;-.', Canoinhas ,e PôRTO UN�ÃO '

,:às' 19;30' horas,
.'

éom 'C.ONEXõES �ediatas para PALMAS -

: ��!é��=�o� '�!��D����CO
- �AN.

PA,RA : sAb�' ;:',WGU�L DO OESTE, passando por' Balo
n'eário ,de Cambonú - Itajaí - BLUMENAU .....,

. Rió �() Sul - Pouso Redondo _. CuriÚban,08 �
Campos Novos '. -: . �OAÇABA ._ XaIL�e�ê -
Xax�Ín _. CHAPECó· .-.. São Carlos - P:ÚmitOs
� Mondai e SÃO MIGUEL DO OESTE

às 19,00 horas" ,

Pa!h0ça
"\(»n Rpti.r

,.

.

I�,),';)ín:, II' �,.I f\ 'AGE�'
.. 5.00' 1300' f' :.?10(l hor'�

•

'
o

..

.,,��". ANrTÁ�OLIS f' SANTA ROSA DF 'LIMA pa�·
san, 'por São José � Palbo�a - SH.nto .\mart;

..

,-- lt:-: ,1cho . Queimado p A�ITÁPOLIS
.

18 l530 horas. menos· aos rlomingos
,.�., '."'H'S, :)� ENCOMENDAS PAnA 1'f) o (1' Eshri.

Í""t\ '1',6, B !.NENSF.·
.

l\fa1"r\'1inn Ra' '10� r,nur�rn�
-' Viadut.os - Erechim e Iraí, no Es1.ad'o do Kí�

. G�nde '�tXO Sul;' - Todo o SlTDOESTE PARA
"J'1\EÍ\TSE CURITIBA e SÃO' PAU1 O

:"l"T1� P�;RA . , \GENS ESPECIAIS P �YCT.TRSõ��.
.' ':\rof)D',' "'nf'� F;,' nos'" " êr ;a, H "ldovHír'

.

� I I.J l' ·'íl)( •
'1'

......
o fF.T, FP() TV �'7("'"

i '

, , ,

Partida� dt FLORIAN'Ó?OJ..IS pau

"I\,R'T'0' 1\ r./EGR'E :_ Cai.1"O leHo às 21 horas: "','

, '64:30 -', 07,00 ._-' 08,30 -, 12,00 - t8.00
"

19�30 e 21,O(r horas. '

,,- 'e, "1" ., � '"f
" ,"

'"')T1'FP.6 ?Is OR30 - J7,00 10:rIO'" '400 . .1., 1'i.Optl",,,q
. e IR.00 hnrat;

,'�·TNA ._- às 04\30 - 06:30 10,00 "2.00 '-4.0 '��"

-: 17,00 1.8,00 ,-- 19,30 e 21,00 horas.

T�mARÃO - às 04,30 _ 07,00 _. 08,30 - 10,00 - 12,00
..-

._... 13,00 - 14,30' - 17,30 _:. 18,00 - 19,30
'21,Oa - e 24,00 horas..

'

CRICrtJMA -:- ,às '04,30.- 07,00 -, ,.0.8,30 �j2."OO - 14,3Q�' ,"',1
_' 18100 _' 19,30 - 21;00 ,e 24,00 horas..

& 'R ARANGUÁ - às 04,30 - 07,00 _' 08,30 '_� 12,00 ..:. r- ( ,o"

18,00 - 19,30 e 21,00 horas.
,

' 'v

�yJ1\tllRIO -- 04,30 - 07,00 - 08,39 - l?,OO �,. W,OQ �7, .• �_, ".;
19,30 e 21,00 horas.

. , , ..

________________�-----_,--_-'{.. �.'1,,:.-

CATARINEIISE',AUTO VIAÇÃO �.
"

� �., . (
.

Partidas cie FLORIANúPOLIS para: ' '. ,', f.;

nlJ1\il�NÀU -:- Diretn;às 08,00 _' 12,00 e 18 hótas. '. ',,'

Via, TUuc-as,. ltàpenia, Camboriú e Itajàl, '�.
"

.::
66,ÓO � 08,.30 ...;.;. 15,30 .;,;... 16;30, +i 17,00 -

", ·18;,�, - 20,00 e 21,00.
JOINVlLLE. � Direto às 19,30 horas. ,

Via rljucas, Camboriú e ltajai� ,às 05,00 _, ,; ;:
05,30·- 07,00 - 09',00 -:11,00 - .13,00 - .. :.,,�,�>:,

13,30 - 14,30 - 16,30 e 17,00. ,.
.

1 :.':-'

As 05,00 .. - ,07.00 _ .. 11 ,00 1.3.00 e 17,0(;, I'�','

horas .

". ' "\1'.
".,

.

;}\.HA4UA - Via Corupá, São Bento,- Rio

.
Mafra, às 06,00 e 16,30 horas.

SÃO FRANf!ISCO -.- .M 19,30' borh�'. '", ,

'

,'" �
.. �. '- {', o· 'o; ,.

--�--..��---------------------------------

EXPRESSO
Partidas de:
Florian6polis à Rio do Sul

às 04,30 - 10,00 ê 16,30 horas.
Rio do Sul à Florian6polis

às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas.

Negrinho' .,

RIOSULEHSE LTDA.
,I \

• ,.'•. I " r, .. ,,�

'" ��.
• 'e

,

.. !'tl �
•

;� .Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CÓlldraçio em gerâT
INFORMA

Resultado-s de ontem d.a Loteria

l'P.deral.: 110 premio 29.234, ?P pre­
mio 39.341, 30 pmruo 22,470, 4Q

premio 41.642 e se 36,484.

r \
<.- '{o

':' '.- "

'. �. .;�..: ,:
.,

.
� �

, ...:.
I'

I ,
.

"
..

. ,

•
". "1" ' .• -. I

-.o� ,oi .corte. d� fita ", sim.bóh�a .ghetto,
'

I��centemente desaparecido
Pf�o . pelo Governadôr, CpIO� efu" condições: trágicas, . deíxando o

�;;, 'Au�s," .e Reitor Ferreira .. 'LUn�, . �osso c�nvívio".
��,··a ;.bên.çãO ,; ,'do .Arcebíspo. Dom .: .i liq,go após manifestou-se o'Reitor
�!�,� Pl'Í�hue's,�: ;·f,ói, .���ugUfàd.a�\�n.�' ):, , ,;<.'�e�eir�,.•.Líma que, igualmente, �aS.'

tem;':-":ãS 'lOhl,Ornl a' Ill� 'Feira ,. de sinalou detalhes históricos do tra-

áim.()��' 'da Indústria �'CoÍnérclo b�'h.o dos. jovens acadêmícos:de. En.
c:ié,: Sirita Catarina., �romovida :pê� geillÜU'Úl, com o' início da

.

Fainco,
l�":,' Associação T�a:: de. ,Engenhei- fio/ ílté,dio' da .

ex-Faculdade .de .Filo.
r6��,Eh�tricistas de '1972.

.

." sofi#.· I

.

)·A,'; sQI�nidade" Inaugural: .teve íní- ;.L ,.A finalidade da ··Feira é por
ci�'- 'com· o hasteaménto'" das B:an.' todos Os títulos altamente meritó-
�Jias ·.�dó 'Brasil 'é de �Santa 'C'ataH� ria-� Prímeíro.: porq�e' nos mostra. a
bÀ :. pe�o:" Governador; dó, .Estlld6·' 'e

.

Pi.dilIl§a 'de;' Santa. Catarina, através

�itÓi ': da :Ufse" r�'�pect1v3ménte.:.'. dà/<,�ua índústría e das suas fôrças
"\..f,,c(f. :àc�d�mico '

. Mu-oel t .; Wolôwsk.i., .. ; c;oPs'ervado17as;, em segundo lugar,
ríeiSide.nte -da -Comíssão .. ,,Execútlva �la� demonstra- a fôrça .de .críação,
falh.u, ,�iriiciàIinente, fàzeI).'o ,um'· �é:. �f eoragém a inteligência e a objetí-
lãio,Jiist-órico .da iniciativa 'e desta- vidade' da mocidade acadêmica ca-

. ���P4o'f .o ,sut�sp ; do' einpr�êpdi;. ���en.Se. E, 't�mbém, nos trâz . a
;·�ti:to.

-

, -: -:. c.; tona loS líderes desta [uventude, or-

;:�':"FQr�� muitos. ,oo\preparati�Os, él�i,ra.: "O 'que digo é fácil de ser

tIt�l�,a�, noi�és ·in·4o�q�;·.,,'. :.p�ry��, ( c9mp,:rova�.o, pelo 'que hoje fazem

eôtr:clnos' todo :0 vástó ·e.:·tko ,Ec;tádo,> _ .. - os"�q'u:e r'ideálizaram êste empree�di·
f
(' ,..;, , '.�

,

l' � ,'." '!,'.. _'. .

����e!iS�f, éom ti'àhàl1,io, m� �,o�,',); .,,:;?l:e�t(): 1,10' passado - acrescentou o

�-9it9" eptuSi�mo;\ ,.ao qual alia· ','.. :'.' '��íf'or:, I .

•

lrios',.,a· e��r:�nQi�L,de n�6s nuUo-. .:··'\,"O>:�P.rofessor Ferrei:ra Lhna disse'

rés;�' :'gr,aças aó, .que; ,:.. tem6s�',h()Je«'�'" �"t:arilbéfu�. que a Fai'nco ·traduz traba�

�C;ridi�,OOs' de inaugÍirar esta"'Feira:' :�.': ·'lho,;. córagem;:'fôrça,.' de vontà:d-e-p��
;: ��fitniou ..

:·�··: .�' ;--:::;.
.

.'
.... " I' ,.:. �'i-à .:tiltf.apassar 'obstáculos quase que

�-",� l'dãú,,, adianta .assi�lou. qüê, a . Féi.. ...:' .. , in traIlSpóflíveis, mas serve, taro-

ri" #ãb' �'.' aperiàS d��' ;lcadêmicos' de 'h/mi p�ra mostrar .. que a nossa' mo-
irig��J;".i.a, pois" Õ .esfôr�, foi da� cidade de hoje dará, por c.erto, lí·

�*()rida�es' �. e . do\' público
....

·t�if·
..

Ülii
- ._, �

-�d�reS. -'capacitad-os, cultos'
.""

e �éheios"

� ;objetivo: :0 de 'integrar· o �ta.. de ideal, para dirigirem o Estado e

do::���ndo a· pujallça, de seu co-- �nStrUiiem . o 'Brasil de amanhã.

fuéi�io' e·'da sua' indústria. . Obedecendo
.

ao programa elabo-

:::$" cqncluiu,' �pós agradecimentos' ; 'rado,.:a Comissão' pediu, fiiuume�te,
As' ,a�tOrldades

.

e entidàdes colab� • a palavrá do Governador Colombo
"

. ,
' .

f�dora:s:
'.

HÉ unia feira "de integra-:i' . SaUés, que 'falou do" desempenho ,.'

ç�o, i batieada de que é preciso Unir dós jovens e das caracteristicas ema.

�ra 'Desenvolver;' .ela. é a, feira, ,de tivàs que o ligavam aOs promotores
.:ódos� os c.atarinerues e foi para e à família do' Presidente da Comis-

Santa' Catarina e para o Br�il que são." ./

• >fizéinôs. e' é ao Estado e à� Na-
.

_.
.

Ao in�:ugurar a m�- Faincó

�ã�" que a dedicamoS, como· �. qllero? curta, mas entuslásticamente,
béin�' ao nosso' colega Gerson Ri-

.

elo�1ar êste punhado de jovens uni-
.

,,'
. ,

.

versitários que, decidido, enfrentou

inércias, venceu incompreensões e,
sem poupar esfôrços, arrostou tra­

balhos, privou-se do seu. lazer e nos

apresenta, .hoje .' o resultado do seú·
'. .

planejamento e de suá faina na ce-

rimôníá de agora - disse.
O Sr. Colombo Salles declarou.

ainda, que "é a sua constância o que
importa mais".
E justificou: "A finalidade a que

se propuseram atingir os engenhei­
randos é louvável. O meio para es

ta finalidade, mostrar as primícias
da indústria e do comércio de nos-

. : ' ,

50 estado é ecomiável, mas acima
dêstes fatos, é. altamente elogiável
'a persistência ..

de quem se propôs a

um fim e o persegue ínfatígavel­
mente. Não os desanimaram as crí­
ticas iniciais; não os intimidaram a

inércia', a índíferênça, eis aqui o

.' fruto de seus esfôrços".

Em seguida, o Governador, auto--
\ ridades

.

e convidaàos percorreram
todo o Pavilhão Ivo Silveira, no

Parque da Ressacada, visitando os

73 "stands" ·,.ali .. , montados. Ao fi·
nal da visita, falando a O ESTADO,
o Sr. Colombo Salles declarou q�e

·

quando morava em Brasília já· ou­
vira falar da Fainco, mas somente

.

nos" últimos anos é que tomara con-·

tato com a realidade estudantil bar�

riga verde e o poder de realização
dos acadêmicos.
- Agora estou vendo com meus

próprios
.

olhos e quero rever esta

promoção pelo' resto da minha vi�
da, com a mesma �moção com que
a vi hoje. Que todos ajudem os es-

· tudantes, pois, realmente, eles re-
·

présentam a nova direção e são ho·

je o que nós fomos ontem e serão
·

amanhã O que nós somos ,hoje -
completou.

,
.

.' �:.o CeiltYo -de' "C-ultura Cá.tatinen-
,-"

."
�

- ; .

.

I· .

1°
I. '.

J�fi '.teSdl·ro'tl prorrogar até esta. se-
. .�. . • "$ """'�� ...,.. "

,i:qa,q!.t'. 6� ftlnciQriamento da Feir,a'
Ailuál do Liv.�o CUJO, encerrâinénto
;...... 'V1! �

•

'. • •

estava prÇlgramado para ·hoje. �A
ri:et�tmfrw.çãO ' :dos, jovEms' . pro'mó­
iJres,' foi' tomada: em Virtude

.

do
'. "'." '\'�.. ,<! •

•

,_, I,.

)T�9.vJ:mento, de; coi;npradore;s regi,s-
�Ô" nos; primeiÍ·os. dias da, t F,AL.
':,l>'.:.:'��'fl:', .�. ", 'I..

. ,

��
;

�.} '1 "',.� -.....' •

I
.

, ,.. .:, •

�ã:ridô'.; â O �ESTADd" <>' estudan,-
r.'T."':"'""1 .,��\\ ...-\..... "._ :'/,', t

',; '.,'
• ';, �, ••

�, Jorge tor�rizetti de6laloU" que
�/t�ir9. prosseguirá até qU� se atifi..

Já' � ponto' que. compens,e o tra­
llnJho 'dos integrante$ do Cecuca.

.

O
.

movime�1t
.

até ontem alcançou
�;' cif:L'a dos C'r$ 3.000,00,' conside-

,raeVo pequeno. Existem cêrca. de

8
.

mil livro'" para venda., que está

sendo reali,zada com 15 a 20% de

d�sconto dos preços normais. Pi­

nalizou o Presidente'
.

do Cecuca

i�éndo um
.

apelo
.

à população rio'
. '

.• �' I �
" I . •

sentido .d� prestar irrestrita cola-
. ,'bora,ção n� I Peira Anual do :Li·

;YtôJ :"c'uJo lucro será ev'ertido em

\ i>éíl(:ifí�io da ,A�sociação dos Pais

ê' Ámigos clãs Excepciônais da Ca·

pital.
A programação extra. a ser cum-

.' ,

-"1-

, ·0 \ Diretório Municipal da .Arena.

tí'e
. Blun1.e�au recomendo'u aos ve.

. �' .

\
,

-

.readores de suas bancada que vO-

tem ,co,ntra o pedido de impeach­
m:ent 'do' Prefeito Evelásio Vieira.
Em manifesto divulgadO na noite
�e sexta-,tf(eirá, o Dire�rio fixou
sUa posição sôbr.e· o assunto•.

.

�MQmpanhando O' penSamen� do

$�tn�dbr do Estado.
',':A, integra' do' manifesto.é a se­

:gUinte:
.�

.

." Áos . componentes do DiretóriQ, .

.. 1.,. '1

�o. pOvo de Blumenau, a Santa
Catarina
.: Nós 'representantes de topos os

areniStas de BIUmenau, integran­
"te� ,ao 1;>iretório' Municipai; .

.

v�:-
, _;',.' " 'l

r�adc.fes, dele�adoS',:, ,suplen�t
reunidos em caráter' permanente
'a'� tts 11,30

.

horas� do dia ti do
"Corrente, toma.m.os a& seguintes
�ééisões:
- •.

1ó.'� nomeamos uma 'cOmissão

-especial '..para 'comunicar ao S.,.e-
nhor Dr,' Colombo Ma,chaào Sal�

lês; ,Excelérttíssimo CTOvemàdor de

,
:'nosso . Estado, tesponsável �

pela
o' r. d'e :m f" .tl'anqnUidade em

nosso t e � r'i tório" que exa­

miriávamos com tôda a responsa·
bilidade o pedido de impedimen­
to do .P efeito 1\lunicipal de Blu­

memm ,em processo que lhe fo,i
movido por um membro do Di­
retório do MDE, mesma agremia­
ção partidária do Prefeito, e' re­

cebido pela Câmara, conforme de­
termina a lei;

,

2<> - A Arena reconhece que o

Senhor Prefeito MmUcipal infrin�

giu preceitos de Direito;
,3° - que essas infrações não

podem continuar, porém deve-se
dar ·wna oportunidad,e para que Ô

Executivo corrija os êrros, dando

assim a Arena" majoritária no Le­

gl&l�tivo, Clara demO.nstração 'de
seu elevado respeito' aos .atuais

-
.

teclamos da Pátria Ordem e :Pàz,
pois, é "Tempo de Construir";'

. 4° - O Excelentís:?imo Senhor
,

,

Governador assim também opina
e comungando' cQm todos os are­

Distas, de Blumenau, recÇ>menda
que seu· Partido ofereça esta opor­
tWlidade sadia ao PrefeÍto de Blu�

�.{�n.�u e que êste t.ambém. v&

"' ....

-,nda hu,je consta .de espetáculo
do compositor Sérgio Ricardo, às

2,oh30m., no auditório da Escola
Técnica Fedetal de Santa' Catari­

tm.

o Teatro Experimental da Uni­

ve"sid?de Gama Filho apresenta­
qi hoje a amanhã no TAC as pe·

ças O Príncipio de Arquimedes, de
Guilherme }<'igueiredo e A Megera
Domada, de Shakespeare. Os espe­
táculos serão encenados como pro­
gra.mação paralela à Feira Anual
do Livr'o.

nha despir-se de prevenções e go- ,

, verne o Município sem ódios ou.

pe seguições, não atirando' pedras
no passado mas usando- as na

construção do futuro comum a

todos os blumenauenses;
5° - A Arena não deixará de

exercer. severa vigilância aos atos

do Executivo, através de seus. ve­

reaJQores, como 'sempr.e·· o f�z e

consoante o espírito da lei, como

também será baluarte na de,i1esa
do progresso e Justiça desta nos­

sa laboriosa Blumenau;
6° - Que esta atitude serena e

l'esponsável da Arena de Blume­
nau possa servir de. iexelJlplo a

toçlo, o Estado, onde sai engran­
'decido o Poder. Legisl.ativo e on­

de . o espirito comUln de anlor à
Pátria que quer grandezas nas

ações, falou bem alto para a to­

.mada . desta decisão:

"Os verea.dores. da Arena no Le­

gislativo Blumenauense devem de­
cidir no processo de impedil'llen··
to: (�O Senhor Prefeito Muni�al,
dentro do espírito dêste manifes­
to".

I �

"

,

'.'

° Ministro Costa Cavalcanti,
.

do .

.

Interior, confirmou sua vinda à Ca­

pital na próxima sexta-feira; ; quan­
do celebrará convênio com o Esta-

.

I
.

do de Santa Catarina visando a

atuaçãs do \ Plano Nacional de Sa­
neamento no Estado. A informação
foi. prestada pelo Presidente do
Banco Nacional de Habitação,

I

Sr.
Rubens Vaz Costa, através de men­

sagem enviada ao Governador Co­
lombo Salles, comunicando que a

Diretoria do BNH aprovou em. sua
última reunião a celebração de con­

vênio entre o Planasa e o Govêrno
do Estado de Santa Catarina..

"
,

\

Assembléia
vê amanhã
orçamento

" A'Comissão de Finanças,·' da Afr'?
s.embléia Legislativa marcou reu�

nião extraordinária para amanhã
. com a finalidade de apreciar. o pa­
recer' preliminar à mensagem g(r
vernamental que submete à apre·
Ciação da Assembléia Legislativa· a
ptopostq. orçamentária para' o exer­

cício financeiro de 1972.

,PROPOSIÇOES
.

A Comissão de Ciências e Tecno­

logia da Assémbléia LegiSlativa
apreciou, na última quinta-feIra, 18

proposições de origem governamen..

tal, entre as quais o têrmo de con­

vênió firmado entre os EStados de
Santa Catarina, Paraná e Rio Gran­
de do.l Sul, instituindo um Iiôvo siso
t�ma Codesul-Brde.
A Comi'3são examinou também o

acôrdo celebrado entre. o Govêrno
do Estado e o Ibdf com a Participa­
ção do Departamente-- Estadual de

Caça e Pesca para a: execução da
Lei n9 5.197 dispondo sôbre a pr(>­
teção à fauna.

"

Blumenau:
"

'âmara ve
orçamento
Blumenau (Sucursal) - O Pre­

feito Evelásio Viejxa enviou à Câ­
mara de Vereadores a proposta ot�
çamentária do município para o

exercíçio de 1972 estimando are·

ceita e fixando a .despesa em 20 nU
lhões de cruzeiros. A importância
representa um aumento de 48,15%
sôbre a Proposta Orçamentária do

exercício de 1971, fixada em 13 mi­
lhões e 500 mil cruzeiros. O docu­
mento dá ênfase aos programas . de
infra·estrutura viária com a 'parti­
cipaç.ão expressiva de 42,�% dos

'

recursos. Seguem-lhe' Educação com

20,15%; Saúde e Promoção Social
com 5,31%. Tais prioridades� se­

gundo a Proposta Orçamentãria. se

fundamentam no propósito de equa�
cionar, com' a maior urgência pos­
sível, o problema viário' urbano e

, .

rural que cresce aceleradamente
com o progresso do Município e se
torna dia·a-dia mais complexo.

PROPRIEDADE URBANA

A Diretoria da Fazenda da Pre­
feitura de Blumenau está alertan·
do os contribuintes para o venci­

mento, no final d'êste mês, .do pra­
zo

.

para o pagamento da terceira

prestação do Impôsto Sôbre a Pro­

priedade Urbana. Os contribuintes
quites com a Fazenda Municipal�
poderão efetuar o pagamento da
ter'ceira' prestação diretamente num

dos banco� de Blumenau, enquanto
que os em débito deverão procurar
a Tesouraria da Prefeitura, no ho­

rário clãs 9 'às 12 e das 14 às 16 ho-­
ras, ./

Ministro inspeciona
.-

ob'ras da Base Aérea
• I

. ,

o Ministro da Aeronáutica Már·
cio de Souza e, Mello estêve em

Florianópolis na . última sexta-íeíra,
em .visita de rotina.destinada à ve-

'r.lficação das obras que o ·Ministé­
rio realiza na Base Aérea, além de

supervisionar os projetos para o

Aeroporto Hercílio Luz: CIUma: no­
va pista permitirá que OJ avioes

quadrímotores 707 saiam daqui di­
retamente para Brasília, equiparan­
do O' aeroporto a categoria dos
maiores do país.
Acompanhado de seus assesSores·

imediatos, o Ministro'almoçou no'

Destacamento de: Base Aérea e após
.

efetuar a inspeção 'das obras, proso
seguiu viagem para o ruo de Janei­
ro.

O investimento do Ministério da
Aeronáutica na Base Aérea. de Fio­
ríanópolís é de mais de Cr$ • � ...•

12.730.000,00. a serem. aplicados '. até
o final, de '1972. Com essa melhoria.,
a, ampliaçã� da pista,' rium total de
2.200 metros, qualquer avião que es·
tiver operando no Brasil poderá
pousar .

em Florianópolis.
CONCORDE

o Ministro Márcio Souza e Mello
explicou porque não foi permitido
ao Concorde francês sobrevoar ter.

ritório brasileiro a uma velocidade
superior a do so�.
- O inconveniente está nas on-

I

das que o aparêlho provoca na Sua

velócidade supersônica Parece que
esta onda causa transtornos ,em

nossa. flora 'e fauna, razão 'pela
qual 'a velocidade supersônica está

»Ó.

proibida até que as pesquisas cons

tatem: a -extensão dos danos OU a

inocuidade do vôo. Esta é uma me­

tlida 'de precaução, apenas.
,

PRIORIDADES
. ,

. ,O . Ministério da Aeronáutica tem
como sua meta prioritária a sua

reestruturação dentro dos preceitos
da 'Refo,rma Administrativa, o De-

.

ereto-Lei 200, de 1967.
, '_ Essa . reforma tem sido um

carãter prioritário em nosso Minis·
tério' ...=. disse o Ministro Souza e

'

.� Mello.
'A reno;ação do equipamento da

Fôrça Aérea Brasileira está tam'Qém
no rol das prioridades do Ml�üsté­
rio.

Ginkadoze ',termina hOje
com suc'esso' absolu o

náslO do Sesc foi realizado o des­
file·' das equipes partiCipantes; 'se:-

• '. • f.

g" ido' das disputas esPortivas dás

rnodalida.des de basquetebol, .tu­
tebol de salão e volibol com equi­
pes mistas. A Equipe Mancha Ne::-

L���������������!iGW���"�-"i!�_...

I PERGUNTAS FORMULADAS PELO O ESTADO AOS,
PARTICIPANTES DA GINKADOZE

19 - Em que dia, mês e ano foi fundado O ESTADO?
29 - Quais os seuS fundadores?
3<;1 - Quem, o dirigiu 00 ,longo dêsse tempo? (Dar os no­

mes de todos .os seus diretores).
49 � Em que ponto do Cidade �se situam as futuras insta­

lacões de O' ESTADO?
�

.

59 - Qual o. moderno sistema de impressão que O ESTA':'
. DO adotará dentro em breve?

.

69 -.
. Qual o jornal de maior tiragem e circulação de- San-

ta Catarina-?
. .

Com doze equipes participantes
prossegue hoje em sua parte cul-
,turaI a Ginkadoze, que consiste no

pónto . alto da promoção. A par­
te cultural de hoje será cumprida
nos períodos matutino e vesperti­
no e a parte alegórica está. pro­
�ramada pa.:a às 23h30m., na se­

de social do clube.

Dezesete tarefas do programa
foram cumpridas, na pa:çte artisti·
co recreativa, destacantlo":'se
"shows" artístiCos, números' de

.nto, arte dramática, dança, cor­

ri·'\a. e fundo, futebol de botão,
pesca do trampolim, dança do ovo,
cabo de esquadra e. prova de tri­
cô.

, ,

Sexta.feira tendo por local O ai-
.

.

:Liv'ro'� permane e . aberta
.............���".........�_.....,..__........__........__........

t>.....'_'_.__!� _ .. """_ ......___.....��_._.,__�I_

'rena de' 81um nau' dec· e votar
contra impeachmenl de L,a z i n h o

gra sagrou-s� v�n�êlora no bola
ao çesto e no futebol de sal�o, en­

quanto que a Equipe Racing Team
ficou com o torneio de volibol.

Ontem, foi grande o movimento
na sede balneária do Clube Doze
de Agôsto, onde ficaram concen- 'I

:tradas tpdas as eqt::ipes partici-
I

pantes, numa luta acirrada para a

maior obtenção de pontos. Nos'

p�ímeiJ;'os resultados, a Equipe
'Mancha Negra levava '

pequena

vantagem sôbre as demais con­

correntes, ratificando sua atua.ção
na norte de ante-ontem.

A Rádio Guarujá continua h·�je
dandQ tota.l cobertura as tarefas
a· serem desenvolvidas, auxiliando
as equipes no cumprimento das.

\
. tareh . .:;,

.

A GinJ:.:ad.ü:,;'c� conta com f:'

'a. ·colc.iboração de Ci ESTADO, Rã,

:dió At7,ita 'G8.lP' aIdi, TV CultL1.ra
e Grau Meta. Püblicídaáe, que par,
ticipam ativamente com suas

equipes de tôdas as fases da pro-
moção.

\
, ""'. .

'Govêrno vai Jeexami,nar
-c a sos de estabilidade
o ,Sr. Eugênio Lapagesse infor­

moU que a Secretaria da Ldminis­

tração está fazendo 'Um levanta­

mento para verificar quais os ser�

vidores beneficiados pelo artigo
280 do, Estatuto dos Ftincionáríos

P�blicos do Estado, que foi. julga­
do incons�ituciona.l pelo Sup�emó
TribUnal Federal.' Declarou que em

virtude ,da decisão' do' STF:o dis�

positivd não terá aplicação nem

no presente nem no passado e

que, com o levantamento. a Se­

cretaria terá condições de cor-' .

rigir as irregularidades.
; .

O artigo 280· ,do EstÇl.tuto decla� .

ra estáveis os. funcion�rios do

Estado que, à data da pUblicação

da Lei, contassem, pelo men�1
çinco anos de serviço público.
Afirmou o Secretário da Admi·

nistração que tinha notícia, já bá

algwn tempo, de que. se' cogitava
declarar inconstituqional o dispo·
sitivo, rq.zão pela qual mandou

su:spender todos os processos em

andamen't'o que visavam a conces­

são da estabilidade apoiados nO

artIgo 280.

'.

InfolmOu. que não tem conhe­

cimento 'sôbre o número de ser­

vidores 'que se haviam beneficia­

'dos com o dispositivo r estatutário

julgadO 'inconstitu'eional pelo Suo

premo.
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o. imóvel adquirido pelo Painei­

ras já está sendo reformado, inclu­

sive \ com o auxilio de alguns mem­

bros da diretoria, que usam até a

fôrça' física; para que o Paineiras

possa, ser inaugurado o mais breve

possível ,

Blzõ
Tu'rlbio Santos, O brasileiro que

� um <los maiores violinistas do

mundo, vai dar recital em Florianó­

polis, no próximo dia 25, ,no Clube

Doze de Agosto. A noticia foi trans­

'tnitida pelo "patrão" que, embora

�ã'o llgado à vida e aos rnovirnentos
artísticos tem sensibilidade' e mui-

,

_ to bom gôsto , b espetáculo é dos

mais extraordinários e, quem per­

der, pode ir' correndo para o ana­

lista, porque algo não vai bem com

a "cuca",

. . .

............ . '.-

/'

r

-.

Depois dos recitais de sexta e

sábado,_:_ com grande sucesso" 'a As·

sociação C�ral de Florianópo.Jis
micia os festejos do 119 aniversá­

rio de fundação, No programa, um
jantar de confraternização e outras

festas bem merecidas pelos compo­

nentes do Coral da Cidade que, há

11 anos participam ativamente da

':vida artística e cultural não só da

ilha como de todo o Estado. Novas

viagens' estão marcadas para Pôrto

Alegre e ,Rio de Janeiro, no fim do

mês que vem ,

A Sociedade de Ballet Rio Bran­

co, de Curitiba, ,estará, na Capital,
nos dias 18 e 19 do corrente, para

apresentar danças clássicas: e es­

panholas, sob a direção da coreó-
>

grafá Claudia Greco. No dia 18, às
,

'

20,3Ó e dia 19, às 16 horas. A pro,'

moção é da Escola de Ballet "do

Teatro Alvaro de Carvalho e os in�'

gressos já estão à venda.

Também no Teatro Alvaro de Car­

valho, nos dias 25' e 26, às 16 ho-

ras e ,lO e 16 respectivamente, a" ,

.Socíedade. Catarínense de Teatro

estará apresentand., a peça inían-

til do catarinense Nilson Mello "O

Ratinho Sabido", um musical sob

direção de Luiz Alves da S�lva, com
cenários e coreografia de Jakes

Olivers, que esteve recentemente

em Curitiba, onde assistiu aos €s-

.petáculos do Ballet de Câmara de

Nova York e entrou em contato com

Yura Savalesky, ex-coreógrafo do l:

TeatroColou, que foi convidado a vir

a FlorianÓpolis.

. .

..
-

Foi confirmada a p�esellça de Mi-
: ';;íam Pérs�a" que, jUIlt��ente com

'rJtereza Arn,ayo e outros atores, €S­

�éia no (lia 28,' no Aiv'aro de Óír­
valho com a comédia de Françoise
Oorin "Um Vizinho em Nossas Vi-·

,

das", A direção é de Dulcina.

...
-
...

-

•

A Terceira Feira de Amostr�s da
,

Jndústria e'Comércio de Santa Cata­

rina foi aberta ontem, no Centro de
'Recreio da Ressacada e está ofere­
cendo centenas de grandes atrações,
além de mostrar o desenvolvimento
com{!rcial e industrial do Estado:
'Merece e deve' ser prestigiada \ por
todos (

, floria:nopolitanos, principal­
mente.

.....

. No mais a Cidade está fervendo
,com' a realização de mais uma Gin.

kado14t, 'que co:qta' com' ,a 'participa­
ção de mUhares de associados do
Clube Doze, no ano do centenário.

I

,

Associação Coral
11 anos· depois

,

'

FONTANA, VEIO QUVIR TBAH,SAMA�Ô�ICA',
, \ Omar Fontana, O catarinense de

Joaçaba que compôs a "Transama..

zÔllica" está desde ontem na ,Capi­

tal, onde veio assistir a, estréia

de ,sua composlçao pela Asso­

cia-ção Coral de Florianópolis" acom­

pànhada de orquestra, sob a regên�
cia do Maestro Hélio Teixeira da

Rosa. ,

O Diretor-Presidente da Sadia, que
é o autor de várias outras composi­
ções

. já' gravadas 'e lanç;adas nacio·

nalmente, veio acompanhado de Luli

Vieira, o extraordinário uono de tau-
'

tos sucessos ("Prelúdio parf! ,Ninar
Gente Grande'\ "pàz do Meu Amor"

e "�trêla de Veludo"), que é o
,

autor da letra e do Maestro Moacir

Portes, de'Copacabana Discos de São

Paulo, que fêz o árranjo para oiques­
,

.' ira da "Transamaiônica".'
O espetáculo dà Associação Coral,

estreado no sexta-feira e repe�do
ontem, no Teatro Alvaro de Carva,

lho, deverá ser apresentado, ,em vá·

rias outras cidades de Santa Cata­

rina e no Rió de Janeiro, para onde

o Coral .deverá. viajar em fins de
outubro.

A Assccíacão .oorar de Florianó­

polis estreou na sexta-feira, no, Tea­

tro Alvaro de Carvalho, apresen­

tando a sua 16a. récita oficial, como

parte das comemorações do 1P�

aniversário de fundação, repetindo
o espetáculo no .sábado, acompa-

'nhada da Orques_tra de Câmara da

Universidade Federal de Santa ',Ca·

tarina, acrescida de músicos da

Banda de Música da Polícia Militar

do Estado,
,

! I
Os 'recitais, divididos em três partes
estiveram, pela "primeira vez; sob a

regência de dois" maestros, especi­
almente convidados, além do Maes­

tro Aldo Krieger, que é o seu re­

gente oficial, desde a fundação, em

setembro .de 1960.,

Ruth Ferreira Gebler, a, primeira
.regente da noite; é professôra de

tecnica vocal da" Associação Coral e

natural de Pelot�s no Rio Grande

do Sul. Dona de uma voz extraor­

dinária, 'Ruth Gebler alia às suas

'qualidades de. solista, as de regente
e selecionou peças leves, curinínan­

do c.om o "Vá, Pensíero", de Verdi.

J� cantou nos melhores teatros do

PClÍ.S e, no Rio de Janeiro, esteve, en­
tre as finalistas 9.0 Concurso Inter­

nacional de Canto.

'Héli'o Teixeira .da Rosa, desde 1960

intimamente ligado à Associação Co­

ral., já a dirigiu por várias vêzes, '

�01UO 'regen:te: convidado. É o res­

ponsável pela criação e existência- da

orquestra de Câmara da Uníversída­

de Federal de Santa Catarina, que já

dirigiu inclusive no Rio de Janeiro,

no teatro e na televisão: Convidado
I

'

pela A. C. F. organizou um progra

ma agradável, misto de popular e

clássico. A "Transamazônica", lança­
da na sexta-feira, e de autoria de

ninar Fontana e Luiz Vieira esteve

sob a sua responsabilidade, alcan­

çando o ésperado Sucesso.

'Quanto ao' Maestro Aldo Krieger,

qúe é o' regente oficial do' Coral,

_ ..............._._ I.

pouco há a dizer, além do' que todo

o Estádo e algumas parte do País já
conhecem considerando-se o' ,

seu
� �,

grande trabalho desenvolvido -frente.

a Associação Coral, elevando-a à ca­

tegoria de entidade artística de pêso
e gabarito. 0,

.Onze anos depois, exatamente no

dia do aniversário, a Associação Co-­

ral de Florianôpolis se lança ao �al­
Co do Teatro Alvaro de Carvalho,

çom um 'repertório bastante diferen­

te' das pequenas peças populares, fol­

clórícas e renascentistas que cantou

em 1960. Ganhou a' Capital,_ganhou
o Estado e conquistou as platéias, as

mais ,<4ferentes, onde tem se apre­

sentado, inclusive no Rio de Janeiro.

e São Paulo.

Recebe, atualmente, 'convites para

exibições em diversos pontos do

Brasil o que, 'infelizmente, nem

sempre pode atender.

Pôrto Alegre e Rio de Janeiro, no­

vamente, estão programados para o

final de outubro e em janeiro; se

lJO.-:>;:)lVI::i, devera atender a um COl}­

víte para apresentar-se em Lima, no

Perú, durante um congresso inter­

nacional.
Depois de Darcy Brasiliano dos

Santos, um nôvo e dinâmico lider

surgiu, dedicando-se de maneira total

'à ASsociação Coral de Flol"iànõpolis;'
, CarJo� Álb�rto da Silva FariA foi,

reeleito para a' presidência e sob o

seu comando.ve entidade deverá re­

petír, em tom ainda maior, o suces­

so conseguido no ano anterior. É

jovem, idealista e combativo e a ci­

dade muito lhe deve atualmente.
Estamos escrevendo numa sexta­

feira, pouco antes da estréia da As­

sociação Coral e, embora certos do

seu sucesso, não podemos antecipar
o comparecimento do público 'que,

ultimamente', perdeu 'o :pôsto de "o

39 melhor do Brasil", amplamente
festejado por todos os artistas que

nos visitavam.

RU'llI }'ERREIRA GEBLER

Professôra de técnica vocal da As­

socíação Coral, regeu a primeira
P� do recital de sexta-reíra, co­

mo convidada. É natural de Pelotas

e já participou de concursos Inter­

q,ad.onais de canto, como repre­

centante do Brasil'. No repertório
que ,selecionou para j)

_

Coral estão,

inclusive, Chico Anísio e Verdi

H:€LIO TEIXEIRA D.{\ ROSA­

J'tegente da Orquestra de Câmara
da Universidade Federal de Santa

Catarina está ligado à Associação
Coral de Florianõpolís desde a sua

fundação, em setembro de 1960. :t

o responsável pelo lançamento da
, ,

"Transaanazôniea", de Omar Fonta-

na, com letra de Luiz Vieira,
acompanhada de orquestra

J;\{AESTRO ALDO KRIEGER

Regente oficial da Assoeíaçã« Cor�
desde a sua fundação, já fêz com

que a.enrídade alcançasse g..-a.ndfli
sucesso, inclusive no Rio de Janeí'..

,
' I

�o e São Paulo, nos maiores teatros

� ) em vartos canais de televisão .

Dirigiu a última parte do recital�
com a Orquestra de Câmara da:

Uníversidade

.�
,

i,

•

,

, "

"

: .
,

J

Consultório
'

Sentimental"
vosamente ao vento sul. �: não s.'

I

esqueç'�' de pintar suas iniciais nela, I
para dar maior fôrça�

" 1
f.'

•••••••• , ,
" �. •

'
'

<' f i
'MAFALDA (Centro)" para testá-lo/I I

eu lhe disse que estava "naquêle r

estado", etc., etc. e êle déU. no pé.�, I
Mas é mentira e não, sei com� trazê- I

I
10 de volta para o meu amor, Aju-, I
de-me.

I

Prof. OHRVAM MIHROMA

,TONGA DA MIRONGA (Tijuqui­
- "Jlh.a), ,Q, quecsignifica sonhar que se

': esta '-pulando a fogueira?
,

, ,�....

-, Se91t!,nd,0 tfizi.m 05 antig,os"
Tonga, 'fatalmente se fax xixi na ca­

ma. Controle-se, menina.
.

,

tra essas imoralidades, principal­
mente contra êsse consultório senti­
mental idiota" e, imbecil; contra o

excess., de liberdade que ,e�iste' na
. -irnprensa, que permite seções as­

sim, Um dia, se Deus quiser, tudo

vai, tomar um rumo certo e nossa

bandeira se erguerá mais' alto.

ALAIN'" (Estreito) S04, lindo de

morrer "e estou certo' que tenho ten­
dências artísticas. O que é que o se­

nhor me aconselha?
"- Que você tÕl11e uma dose de Se.

mancol, Alain. Senão, do jeitinho que

,você vai pensando, meu filho, você

IIcaba arranjando um guarda-CQstas
forte e sensual e aí todo o Estreito

vai acabar falando mal de você e

,
dando' des'gostos para a' sua mllezi·

nhll.

'l'EOBALDO FORTUNATO POR­

,FfRIO (Centro) Quero protestar con-

,_. Além. de meningite.. o que mais
você teve na infância, filhinho? Foi.

'. ,.
.. -::

agarrado à fôrça" em' .que . circuns-v - Pô, Mafaldâ;,:ino -é l:»rincadeira·;,

tâncias? A família deséobriu depois? que se faç,a, menina? ,Você, ,ácáb{'
Ou vecê enfrenta êsse drama sõzl- rnatande ce r�paz'de_ .. s��to! V_oCê' :diz!

I'
•

•

#
�

_
"'. �

nho? Confe-me todo numa car+inha que êle é leitor desfa'-'página -e pede�
mais tranquila" que tentaremo� re· que' a' gente dê' �m recadÓ�:' -E'�.tãÓi.
solver o problema. Quanto à 'sua lá vai:' "Volte, R. R� "À "Mãf�lda '

. .e$'��
ba'nd�ira se �r9uer mais alto,' Teo- tava só b,r,inoa,�do',- ,fiiho\: '�N·ã·Ó:,';tema,:
baldinho, é só, colocá·la no 'Mo�ro da Aii'�al" como fáCia meninad:�,téfig,e�,:"l
�ri�z.l na antena da te.evisao. Vai fi- te, elà .se;npré ,"torna �'�.u: in'e.hbráL! I
é:ar findá" filhinho, tôda- yermelha para . e�,n:�r ;dor, de :'cabeç�: );�It.:, • 'li t
divi�a-maravilhosa, tremulando ner- divirta·se".'

, ,,-'; _",. ',) t-' - _-- _:_- - �,_:-':::_-�'>'-" ,. - :_�>'Il

�: "

..

"
-

PREDIBEIS IMOBILIARIA LTDA.
,; .

1_ , ,
.

' ....

RU8:,dos IIhéus1 8, - sála 92
A CHAVE DOS:BONS NEGÓCIOS

, "',

LOTEA'MENT.O" CAMPINAS
Finan'Fi.ado em, 2� meses sem ,juros
terra é ferra quem comprar não erra I

.

.

"
. (

����������������������

.
� ;.1''''

, .. ,'

, ,

COLOCAÇ�O GRATIS A JATO ,"

c'om ferr,amentàs espedai-s que
não estragam 0, seu car�o Z '

39 LOJAS
DO RIO GRANDE À GUANABARA

� .. -=- ...

I
.Vi "" ., • ......:::.S:I......II--.....•! ....."._·.'
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FOI�CLORE E TURISMO CU,tTURAL
cabe a culpa, pois ainda não nos foi possível de forma

alguma, fixar as diretivas, que devem ser estudadas e

dr-batidas aqui, quando do estudo geral e especifico das
diversas regiões do pais.

D('�rlp logo ternos de ver :m rODc11('õp<,; em q11? 0.13

bens elo saber, da arte e da técnica do pOVO são estimados,
quer no aspecto espiritual, na literatura, na música, no

drama, quer no conjunto artístico da pintura, da' es-ul­
turno da arquitetura, da decoração, da indumentária, fim;
implementes folclóricos, da ergología em suma,

Urge fazer um recenseamento do que possuímos em

caca região, tudo que possa ser visto, utilizado, divulgado
e defendido, a fim de ser incluído com validade nas ativi­
dades h1f��ticas e' cuidado pelos que delas se ocupam.
:f;vírlen1enH:'nie o assunto tem um mundo de feições e os

especialistas de cada região é que devem estabelecer as

normas, condícões, meios de acessos, épocas, etc. Festi­
vais, exposições - feiras, comércio de lembranças, de
objetos para estudo, para ornato, para decoração, repre­
sent ações de atos, bailados, danças de conjunto, desafios
e profias de cantadores, jog.os, brinquedos e outras formas
lúdicas, peças de cerâmica utilitária e figurativa, artesa­
natos, de madeira, de couro, de penas; de conchas, apre­
sentação de cantigas, de rezas, como São Gons.alo e Santa'
Cruz, em suma conforme a região, poder-se-á assentar um
pl;mo expositivo, capaz de atrair nã.o só o turismo inter­
nocional como, e s,obr�tudo o n.aciopal. Mas, essa fejção
fe'lclórk:a deve ser .as.socj.adq, tanto quanto pos,sível às
visitas a monumento h.istórico e artístiCD. A,ssim, quando
em l\1inas Gerais, organiza-se um plano de vi,sitas às suas

,,:élhas Igrej�s, palácios e conjuI?-to esculturais, incluir-se-ão
igualmente nos programas, demonstrações de Congaqos,
de Catopés, de Tapuiadas e assim por diante" Dessa forma
será possível dar. uma idéia mais completa do fenômeno
sócio-cultural em süas diversas modalidades. Tenho que,
nEsse sentido, vão ser de urna importância excepdonal
as indicações saidas âêste Si.!npósio".

iV�
I

'" ; Renato Almeida, Presidente da Com�são Nacional de

, � F�f'jote) ao insí alar o Simpósio sôbre Folclore e Tilrt:mo
I CiflllT<ti, realizarto em São Paulo, entre 2:1 a 2n rlí-' agôsto

do Hl70, proferiu a Conferência que aqu i transcrevemos,

� sô re Turismo e Folclore Cultural, cUj? :ss,unto �em ,sido
PJ'tocllpação do IBECC, como Comissão Nacional da

lunosco. tendo o Foldorp com seu acêrvn tradicional de

berS culturais, um valor de 5j�nifi('ativa importância no

[tuj1smo cultural,
,I "M mister, antes de tudo, fixarmos O conceito do

tl1ksmo cultural, ou Sf'jé'J aquêle que visa a financiar a

sarvaguarda do patrimônio arqueológico, bistÓrico.e
,

artístico (los paises, para flue possa ser conhecido e estu-

dG.�o, em suas manifestações e, da mesma forma, os

el4mentos do folclore que constituem elos de cada nacio­

ní'lfi,dade, tran.lc;;mítWos por ;yi� verbal ou continuadamente
pejos usos e costumes.

! N(I.s�e planejamento, I) aspectn financeiro tem impor­
I tâfcifl �&Cer�i,oij.RI. mas deixemos 'êsse ponto FlO terreno

I �nlpres�ri.aJ, oeupantlo-n.o,s das formas pelas quais temos

dP': resguardar folclore, que nos cabe estudar e defender.
I f' Anw,s de tudo levemos na mais alta conta a salva­
I g't�rd_a dos h�ns arfisticos � de, certos patrimônios cultu­
I ;rat." que. na opinjffi.o do Embaixador Carlos Ch4g,aS, ÇOffi-
I "

p��.êntam Ot'il pr(.)jetos de deselwolvim�n.to dn país.

I Dtw,(?n�os ,e_stil1mr �c; val.DreR que entram em jÔgfj no plano

I Iia� rf'ahdade na,eion;ili.

i � Healizou a UNESCO um estudo notável, que deve ser

� d� '2'onh.e.eim<Gnto d.os .estudioSDS de>, t�rjsmo .<lqui pre.sen­
:H

I te�. da autoria do Sr, Michel' Parent, que· enfoca as
IS

qtlestões atinentes à def.esa e ptoteção do nosso patri.
a�

I mfoio cultural, no âmbito do desenvolvimento turístico e
re,

ecfnômic'o, atra'rés do qual se pode ver, em suas diversas

�; I fa�e,s, como a questão se nos apresenta e encaminhar as

�. s0:tuções, Infelizmente OS assuntos relaUvos ao folclore

�� estão vistos um pouco de, paEsagem, pelo que mais nos

,I
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Todo mundo' está construindo sua casa própria. Só você
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E'ínanciamento em 10 PU 16

imediata"

já tem financh:�men�Oj n6.
; r � \

, casa. Mas se, você ainda nlo tem, nós além

con,t,ruimos a sua
;

de construir, ainda
I f�\''financiarnos a SLJ� CII. própri:l�

Venh. aoeltar os d�htlhê� conosco ..

.

,
Não en·tregu. a c�nstr,uçlõ tJà SUil casa 'p'�ópria às mlo�

, , .

�
I ),J

-

'"

•

�,:de qualquer. um;) confie à qonstrutora Muller. AssJJ11:, você terá um
,

'

(, f
\ /(ç :

serviço de alto aaba-rito; comprovado pela experiência de muitol

anos.

Tudo é de rprimeira qUillidad8. F6rr'o de lire� abafttJHtl
.;

,rl1adeira de lei, .'errage�s d6 I�tão cromad�, louças CELITE,
'metais sanitários DeCA, rebôco de massa fina e pintura plá.tica.

,-

ai

. ,

\
\

�

I

por Walter L.ange
....

do . A descoberta foi feita porque Rania havia pedido a

.an�laç�o do seu casamento com a sua espôsa Italiana, a
, l

qual êle tinha denunciado' por infidelidade.'Beethoven tinha uma sérte de ex,centric"idades. Ele

escrevia músíes de maneÚ':& dif.el\ente: Fazia-o em pedaços
de papel amarrotado ou em. envelopes usados e velhos.

Sempre NWFOij. só, sem IQ_ul4lq.uer cOin�hia e certa vez

tinha três domícílíos a um só tempo, deixando-os também

no me.smo dia. QJ:lf.lfiOO tocava piann por muito: tempo,
costumava de'P.r,.Hnar á.gi!Jil M$ mãos, alegando que assim

fazia para refr>eSicªr 68 dedos.

• • •
-
...

-

Você sabiá que as aves de rapina podem reivindicar
para si a maior duração dé vida? Uma águia vive até ,C,em
anos . A coruja vai até 80. O corvo, em média, chem'\ a

fe,c;tejaJ: o seu 50Q aniversário de nascimento., Sabgfs,e,
também, que os machos vivem mais 10 anos do. q�l�dlS
fêmeas . Em·geral os animais não vivem mais do que os

homens, embora se sabe que na India um elefante çp�ga
a idade de 200 anos, sendo, entretanto, a sua idade média
de ,60 a 70 anos apenas. Uma baleia vive de 25 a 30 .anos:

,.

gorilas, chimpanzés e: orangotangos vão, em média, a 50
anos. Tigres e leões só vi�em 20 a 25 anos, (Felizmentetj ;
E,nquanto is'to os animais q_lüe eemem- capim ou plantas,
vi'l,em pouco . .o rinoceronte vw-e 35 a 45 anos. o bisppte
30. a '40; as cabras $el-vagoos 20 a 30; a girafa festeja, 30
primaveras e <> cam�t(} chega a· 40 anos, Ao ,cavalo se dá
ge:;:-alÍnente po�ca vida, entretanto' pode viver até· 60 anos.

Na Lslândia é ,comuín vier-se cavalos de trinta anos traba,
Ihpndo normalmen�.' Um po�co está bom para o c.�;:te
eO!ll'um anõ: (Cõita�o!) U;ma vaca bem tratada pode v�ver
'20 anos, Os réptis, "eJll' geral" t�m. v�da longa, A tartaruga

t , chega 'a 150 anos. () �ero�:()4il() de 60 a 100 an.os. As ,co-
b!Jas trinta. Tamb�m; {){l" p.ei�€.s têm vida longa, com, .a

.
, eondição .essencial de J)ã'�' c:qÍrem em um anzol ou IlHaua

l'êde' d� pescador!.: "

: : : -

Outros tempos, outros preçós... mas, mesmo as­

sim, José de Alencar vendeu a sua obra "Guarani" pqr
trezentos cruzeiros! O "paraíso Perdido" foi vendido pelo
seu autor, Milton, por ,�1.ndo Iíbras esterfinas! .

,
. .. �

'-
•••

- c

Elsa Maxvel, a conhecida artista, de Hollywood, de­

pois de sai� d_e um instituto de beleza, onde se hayia sub· ,

metido a um pTolo,nga40 e complicado tratamento, tele'
grafou a ulll,l} eOfi,feitJlria; ,"Olh.em m,lqJlBl.e bóIo que en-

I ,

comenc1ei para o meu ·á:rÜver�á(rio amanh,ã" suprimam oe?!

v.eJinJl�"l,q" .

Madame Winogradow; a espôsa' do embaixador SOV1e.:

ti,co em Paris. estudava denSlénno 'ni) estúdio do pintor
Raymond Moretti em "Nizza.' Corno 'pagamento ofereceu

qO pintor uma expo.sição ,de süas' obras' e�m Moscau.
'.

-

A eSpÔ.9A do 'pintor B�rnhard 'Blimnstone' de Nottin­

gham, requer,eu divórcio
-

porque' êle, após uma briga ca­

seira, coloçou no qUÂrto dê dormjr' os' retrátos das quatro
rd rnejras ,espôsas das quais -estavà clivordado.

_. � ,.-
" ,. .

; Um velho sovit�a." :<lu"e ,e,st�v,a à, m.c)J.'te, é considerado
fo!'a de perigo pelo Inéêlieô' da A.ssi,St�ncia Pública chama-

.
"

çlo a atendê-lo. Quaifildo () médjçD deix.a o quarto 40 .m.

fêl'mo,. ençontra 'uni pª:h�n.te' que ,pergunta "ansi.osamente�':
"Doutor, ainda res4;a.m &per.a.'llça;;?" O médicó "l:oiJJ1pr,e-,

-

ensívei"! '''Não, neIlbltma.r O s;eu, tio eRtã: completamente
p,erigoso! O cliente 'ao médico: "Doutor, eu tenho o

mau hábito, de falàr quando estou dormindo-. Minha mu­

lher sempre se queixa d;isso. O que é que o Senhor reco­

menda.?" O :médico: "O 'bom, meu amigo é o senhor' nãl'll

fazer nadã .,. errado":

','

, I

I • ,

Afinal ".' dê qualquer jeilü! D.iz um camárada a' um

amjgo: "Eu ,só oe1)o ,conhaque nas 'grandes ocasiões". "E

qlJanrlo são essas grandes ocastõe,",?", pergunta 'o antro.
"São a(juelas qn'a.nelo' eu heho conhaque!".

AGEMTES' AUT'ÔNOMQ$ MEl ..

CADe' DE CAPI'TAIS
NecE'!isita!l'ÍOR d.� pe,sso;a,s interessadas (homens ,e mu­

ihereí'l) em ingreS.8;iT '11'0 ,:�inâmk4> Mercado ele Capitais,
papa a venda de ,Fqnd:o :d.e lJlvE'$timentos, captaçHo ele In­

centivos Fiscais, .etc, '{com,� possibilidade de gan)los Bure-
) ,

-rio:res a Cr$,�. OOO�QO mens�i�,.
Entrevistaa pe�,o�js ''simj�nte' clãs 15 às 18 horas diA,

riarnl"Tite no seguint;e '.end�rêço: '

MORITZ $, A. -_ COfvetorR de Câmbio E' THlllos .

"

Rua Fetnando )Iachq.do1 3' - 1Ó andar. " ,i

Moritz, S. A. � Cort�tor,á de Câml:;o e .Títulos --

o príncipE' Vitor Emmanuel, quándo tinha 26 anos Me

idade, filhó, do' ex-rei da Itália, pretendeu casar-se" com
a cª1Tlpeã de esqui Màrina Doda, apesar dos protestos de

"SéLí pai, qüe riãó aprovav�' o casamento do príncipe' com
uma burgl.lêsa.

Umbe'rto Rania, de 44 anos áe idade, um marinheiro '

ela armada i1aliana, acàba de ser processado' pOl"bigamia.
O Ministério ItaJian{) descobriu que Ranía casou �ete·'v;eies
nos últimos quatro anos, em suas viagens através' d'o' mUTI-

,
(Ass. ilegível) Ditetor-presid,ente.
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. MENS AGIT�T NOtEM,
Arnaldo S. Thiago

Estarnos
: evídentemente numa época em que' o con­

csito virgiIlan.o é estimado exclusivamente' no sentido, de

dar 'O -espírito movimento à ma téria.: de modo que se

suprimem· todos os esforços da dialética superior, esclare­

cedora., .para se aceitar passivamente tudo que Se acha

estrito ,ilo$ livros, desde, ,'que. os seus autores conseguiram

POf-SÚ :tl{iq'll'ela esplêndida situàÇão, assim definidà: "cria

fama;'e deita-te na cama"� ° qu.e é inuit,o côrilodo, embo-'
. ta" rúúit1ssimo· inconsef:tuente, ;,

. á·ilberto ,Freire chamOtl a atenção do, múndo inte­

leGh1al 'para essa pRssiviclade, antes indiferença mental

pelas", coisas' elevadas, .em a�igo dado. à estâm�a' J1êlo
. JORNAL DO CQlVlMERCIO ,de' 16 de fevereiro do'.;correnJe

'.. .'
'

•• '

•

-

.

, I.

a'no ú: Coelho' de. Souza,' em seu' artigo, publicado, no-mesmo

61'gãQ', edt�ã9',de"16 'de julho p. findo, sO,b {l €pígTafe pro·

pri-ad� 'd'� "�})ESES'l�fM:ULO''', ino,stra, com reLaçã() a 'Gttjo­
tíÜU' N"rnTais, : a 'que "ponto, pode, êsse clesestíinulo . c'-legár,
E :0 ':reinado do m:a.teri�li�mo, excitando .0 '.gtito ,da �popu.­

lata romana,
J

por todos o� -'países do mundo. ultrac.iviUza-

dQ de hoj.e!' ap�'\NEIV[ El' CIRCENSIS"!" ."
,

•.
""

. �vtn's' ,:hão; e 'possível que �ssim contin,u81i1oS. emud?cir
dos,. co.ri1 l'el�ção aos superirirés obj.eüvos d� 'cultu.ra� que

dev�ni fc'(�nsisti:t' no 'àpe;feiGoamento ·.dos, 'f'"spfrit.ós,.. p�,ra
Hbéi'1á�16's" �-das' limitações· d� . ,carne, fazençlo:.os �scendé'
am ..'l)áramQs "do ·eterná e,spiritualidade, de morist�ada, 'CQc

mo '·s� ac11a, th�iil1iti\\ilmêPte, a 'nossa imortalidade! '

"

," ,'Eserevetü"os:; estas �linhas sob a impr�ss�.o" ariglistiqs�
dd siÍênctd reirÍante em 1:'ôrno' ,de, muita;; 'obras' q.ue. ",enl
cõnstant�íneilte 'sendo dad�s 'à '�'ublicidade . é:' a ·te�p�ito
d.;� '�u�is"n��h'urrra tefer�.ncia' é, feita �a i�prew;a; -dei�,:
xá'nd.o-se' ex:�lusivamel�te ào' critério' do leitor, ;'nem. ',SéÍll�re
apto ii julgar do valor de tais obras, o trabalho de assi­
niilacã'õ das doutrinas, das teorüis, dos princípios .qúe tais

. obras. contêm .. '

A ausência de crítica elevada e sensata, implica na

a�sência de dialética, sem o concurso da qual 'os mais €xQ­
ticos conceitos podem passar por. grandes verdades",

Na discussão nasce a luz, fortalecendo os princípios,
estimulando as vontádcs, norteando as inteligências, desde

que sejam a discussão elevada e sincera, .dispondo-se aquê­
.les que a entretêm' a aceitar o esclarecimento, que lhes

pOSRa advir de cOlóqui,os mentais de tal natuteza. O cos-

'·rno.c; paralizado e estéril é .inconcebível, Quando o Cria,

,dor determinou fazer do homem ser absolutamente livr!::

em suas iniciativa ..;;, vinculando-o inteiramente à com;f\­

'quênda dos seus ato ... , a outra CO\.Uia certampnte não visou

senão a (-'�"sa movimentação salntarísslrna da vida, de qu€'
resulta o progreH,c;o eTIl todos os .seus mÚltiplos URpectOf'
e, portanto, o 3van<:0 da civilizaç50,

Só o Democracia poderia levar o.� povos a atingirem
tã,ó alto grau de ordf.'m social. Ora, .Democracia quer dizer

plehitude de ,movhnentação da.;; J�f�a,.<;, .. da,� iniçiativas in­

djvidu.ais, com o {'.lpva-tio ohjetivo de se.r.'ir à_ felicidap,e
própria e dos outros, dentro da fórmílla sagrad�· de "UM

-POR TODOS, Tonos POR UM" q\!� ori'gina a �gra 00

. "e[�tímulo aos que produzem. Sem êBse estímulo, as fôrr,as
'individuais, com raríssimas exceçÇ>es, enfraquecem, a boa

"produção é substitu[c1a pelo desleixo proposital e então
o ritmo da vida soC'ial clpixa de ser estimulado pelo {)tdF.m
e pela disciplina, para se tornar ei,vado de artífícim -e COrt:"

veúrões vasios de nohres .proDÓsitoS.
, Tempo houve em que, no domínio da.q !etraf:i, contá­

vamos, no Brasil, com nQt'.áveis críticos, corno SHvio Ro-:­

mero, .José Verís8imo. Haje, a crítica obedece mais a prO­
pósitos de correspond'f\ncia afetiva €nt.re oS aut.otes que
mantêm relações de amizade, do que ao cumprimento
inexorável do dévet' de procurar a verdade, onde quer
qut" 'eia se encontre, No mundo das letras que chegou a

tais extremos' de subversão do valo-r real das coisas, fia0
há mais estímulos possh7eis, Ensarilhomos as nossas armas,

.

sóldad'Os do fraterno pens-ament�� Não há mais lugar para
nós, nêste munoo em que a bomba a't,ôrrüca continua ia­
ze!ldn suai explosões experimentais corn enorme ,prejuízo
dos povos, conth1t1ano.o a ser etwrmeme,ate acumulada,
obediente ao hediondo princípio: SI VIS PACRM PARA
BELLUM, qUB até hoje só () que tem conseguido é a eles ..

graç� das guerras!
Contudo, apesar dos homens, Deus há· de ter miseri­

'Córdia para ·com os li()m�ns ..•

só TEACHERS SCOTCH
, , .

PODE PASSAR POR ESTA PROVA

o LITRO É
ENGARR'AF.AOO
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, (

A MINIATURA É
'ENGARRAFADA·

,

"

NA ESCOCIA

COMPAR6-0S!
SÃO ,�DENTJCOS !

.

POR PERIODO ):.IM,ITADO AO COM�RAR O
�

SEU
TEAÇHER'S NAS ,BOAS CASAS, E SUPERMERCADÓS
VOCE ,RECEBERA JUNTAMENTE COM
UMA MINIA rURA DO TEA'CHERiS
NA ESCÓCIA

o LITRO
ENGAHRAFADO

.
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o '}ir.iriÚ�tro Júlio Barata,' do, Traba­
'ho e 'é:évldência Social, envíou expe-

. j?t;, I
�i ,

cliente" :t.�17�táfiço a,o, . Governador, .co .' ..

lombo', :s;alles' comunicando a, concessão -Outros benefícios. foram concedidos
de novó,'b�nefícios a diversas entidades que atingiram o 'va'Ior', de .. ,'"."""

catarinci{�e�', através - do ,Fun�ur�.l, no, , Cr$ .

1-1'" 690"ÓO, A, distribuição será feita
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.,.'

M�nios",;'(;f� (assistência. médica -celebra- duas, 'camas .Fawler;'. um xessucitador ci
.
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o MIADO, �:Io!'iq.ópolis, Do�.qo, U de a�te!Ubro de 1971 ,._._ PoÁg. 4\ , '

......

I seu
rograma
_____ •• ��........ fi�.(��...._., ....��..�

,

CIM,EMA
__ o ..........�,... ... _ ..- _

SÃO JQ5f:

,

-senho Animado
' ,

;TERIX, o GAULES
msura 5 ,anos ,

'

.- . .t!1.an -' 2Í h �5 ln
.rk Bogar ele _, 'lngrid Thulin
• I'
, HEUSES �L\Lt)lTOS

18 anos

-----�----

R,ITZ,

hôias
'alt Disncy
UAM'\ E O V,.\G,<\.BlJNUO

ensura s unos
• I
N t horas ,

'I J.
"" ••

veilofn Tryon ... - Be'�t'Y Lynn I

los <\_- 1-'] S/PA DOS ���NnOLElItOS
Sa� ensura 5 anos

g;relp- ] 9.45 - 21h45m
"

ser ,111a1 t Whitrnan . I\largl L ' Sa:dd
�, ,

rez 011 roco CRUZAPO
I' ,

J:lé 'enS]ln�" 18 anos

tac i -----'--------------'_..-

f�'11.,
"

CORAL

e�d w

�
• .."....._.__,__ - ---------�� -_ ---- ..

ta, 1 'hOl'flE ',',
'

,

I ,r _

ce] resenho Animado

nu! STERrX" O 'GAU�'8S
qu ensura 5 anos

Ar 7 - 20 . 22 horas

r�1 les Stern - Jascqueline Blsset -

d� 'ELA PRlIv�IRA VEZ ,SEM

ti� I'IJA.NIAS ",
dq .ensura 18 anos

I
p1i

�I
CE 4 20 hUl'8.S

n� I'Pro�.n1ma, 'Dl1plo},
,._ ", �./ (

aG \r,�J1. Disney
:,

er ., L>AM.{. E O VAG.ABUNDO

Pj; .om T;'-YOli . Betty- Lynn '

t j-rA PISTA, )�q� EANOOLE�ROS
tfr �cnnsun\' 5 anos .

�OXy

t�

Rüa 'Moreno

..

ti )ensurR lÚ anos'

J l6 - '20 ho!�.s

t ::hul'lwn Heston -:-. Haya' I-Tara:re�t

( �EN-HUR
.. 0Cn.SU.l n lQ aHOS
� ,

GLóRtA
,_,.�-'------:-

,
'

14 bocas
\

,..,

I

I
D('��Ç:nho Ammado

O SUBMc\l�INO Al"IAREW

I
'""'''1- S"l'� S '''n'os

'

\..Iv !�� u <,.. Cl I

J6 - lB � 21 hoi'as
I

1-" N l'
1 Z�))'o Me:,tel --, '''",J.m .' Qva \:

(.) G HANDE IlOUBO DO :RANCO

j Cqnsura 14
)

I
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, ,.
,

'H ,,,--, I 7 .. _� \'21) ho t;as
lVru�':;L�8:l'Gj)l j Geny PJ"ado.

BK.Eí\O ltONí:t\ FERRO
J _

'CenSlJl'a .5 :emas
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I i
--------..,---_.

SÃO LUIZ

14 hO:'2,S

Desenhos ColOJidos , �

,FESTIVAL UE DESENHOS D.-\.

J�;\NTEf:tA CoR DE ROSA
I

CensurA 5 anos

lG - 21) horas

David �1am::en - Jean Seberg
l\V\CHO C..\L\Hi\N

Censura 113 anos

,

TELEVISAO
, I

TV CULTURA -- C�NAL ,
,

,

�---�------'---

11,30 .- Caminl'os da Verdade e

do Arnor

I 1].45 -- iJmôço com as

I ' 13.45 - Du �1J3,gO Ktd

I H 40 r- Clube Júnior

I I

Estrela.s

15.40 -- A Grande Chance

1: J8,00 - Programa Flávio Caval­

can� (Via Enlbratel>
2:1.05 -- A taque e Defesa

2�L:'O - A Grande Aventura

TV COL IGAOAS ....... CANAL a
,

............_- ....._. -rH--T'-.._...._ ....----------

,
'

!:l :30 -� TV E�du(:ativa,

1:�,OO -..: Confronto
- ,

1:2.1"1 - ... çoncerto paJ"ti a Juventude

1:3.10 . - H esenha nos Munící:pjos
, l;i.::JO --- J)p!:lenhos
H 00 '"_ Si]VlO Santos

\
, 22,00 .. - Notici.áno

( 2:2 15 Grande Cmema
I �<lA,)!..... PlllLo Critleo
,

[,
r
II

I

NOIVADO

Zury Machado
rio. .A::, equipes são: Equipão, Mia­

mi, Mancha-Negra, Pulma, Arêrê,
Disney, Equipeninha Qut-corôa, Ra­

cing'I'eam, Tritâo e Eq uipinho.
-0-

O Presidente do Canasvieiras
Country Clube senhor Sylvio Damia­
ui, já está se preocupando Com a

programação da temporada verão,
para os Associados daquele Clube'
de Campo.

mento de novos produtos. Drcgaria
e Farmácia Catarinense já está com

;

a linha primavera-verão de Max-

Factor, para suas clientes.
-O-

Vem se desenvolvendo com, su­

cesso a campanha de J!d.ucação Ro­

doviária, promovida pelo 169/ Dis­

trito Rodoviário Federal que em

Santa Catarina tem como chefe o

Engenheiro Hidelbrando Marques
Souza. Escolas,

.

Clubes de Serviços
e Pre teituras já estão integrados
neste' movimento X Com um grupo
de amigos, Gracia e João Eduardo
Amaral �oritz, jantavam no tão

cornentado Manolo's,
-0-

-

-o�
Doris Monn, Tania Braga, Eliana

}.1.i.randa,' Marilda Menezes, Vera
Lúcia Garcia, Anete Spindola, Ja­
ne Ramos Pereira, Lia Sonsiní, Ma­
risa Ramos, Elizabeth Meira Car-, .

mem Damiani, Malu Lueneberg, e

Lídia Maria Mund, dia, 30, no Clu­
be Doze de Agôsto vão apresentar
modêlos da nova coleção Bangú. A
renda da tarde de elegância, ,ser*
ne Ramos Pereira, Lia Soncini, Mà­
Terapia da Linguagem.

-0-

Já fomos informados que � Câma­
ra de Vereadores, encaminhou o de­

creto Legislativo para ser, concedi­

do o título de cidadão Honorário
de Fíorianópolis, ao senhor Adem�
Gonzaga. Aliás, muito .merecído,

-0-
ALMOÇO
No restaurante Manolo's o Depu­

tado gaúcho Hugo Mardini, foi ho­

menageado com um almoço pelos
senhores Deputados: Epitácio Bit­

tencourt, Angelina Rosa e EvaÍdo
Amaral. Também participou do al­

moço o Diretor da Celesc, Doutor

José Hülse.

Com prazer registramos o noiva­
do de Maria José, filha do governa­
dor do Estado e Senhora Colombo
Machado Salles, com o acadêmico de

medicina, Cesar Silva, filho do se­

nhor' e senhora, Nílton Djacoma da
Silva. O acontecimento no Palâcío I.Agronôrnica foi comemorado' com
um [antar muito íntimo.

-0-
Pensamento' do Dia: U.JTI� aventu­

ra estúpida não deve ser repetida
pois; a marca da emenda fica na

taça perdida.

I

TEATRO - O Grupo de Teatro
Gama Filho, do Rio, hoje e ama­

nhã no Teatro Alvaro de Carvalho,
vai apresentar a peça "Se o Maes­

tro Viesse".

-0-

Esteve em nossa cidade e foi ho­

menageado com' um jantar, o Gover­

nador do Rota:ry Internacional,
Senhor Egon Schultz.

-0-

O Prefeito da cidade de Lages e

senhora Aureo Vidal Ramos, hoje,

-0-

ARTE

..

Conforme divulgamos anterior-

mente, será mesmo dia 15 próximo
na Galeria de Arte nossa; Senhora
do Desterro, a exposição dos tra-
-balhos do jovem artista catarinen­

se, Antônio Mir.

-0-
Já há alguns dias, encontra-se no

Hospital Celso Ramos, onde �e sub­
meteu a uma cirurgia, a senhora
Conselheir� Nilton Cherern. A' dona
Eliana que está sob os cuidados do
doutor João Augusto Saraiva, de­

sejamos pronto restabelecimento"
-0-

\.

PRIMAVERA NO CLUBE DOZE

.' Elzita Silva, Míss Tuusmo Santa Catarina, prepara-se para ir ao Rio,
representar nosso Estado

A' 111<:t Fa'ü�co inaugurou ontem,
no .majestoso Pavilhão Governador.

Ivo Silv�{ra, 'lá na R�ssacada. Até o

dia 20, a Fainco será ponto de atra­

�'ão : em- nossa cidade.
.�

....!-o-

Numa promoção da Galeria de

Arte Nossa Senhora do Destêrro on­

tem, na escadaria do Rosário, teve

inicio a Feira de Arte.

-0-

O GmecologLsta,' Carlos' �lberto
Barbosa Pinto, com cursos feito

recentemente no Uruguai', no Rio,
fêz exames junto a uma comissão

do mais alto nível da medicina no

Brasil e obteve' absoluto êxito.
O doutor Barbosa Pinto encon­

boa-se em nossa cidade já em suas

atividades.

Já fomos informados que será

dia 25 próximo a esperada festa, pri­
mavera no Clube Doze de Agôsto,
uma promoção de senhoras de nos-'

sa sociedade. Durante a festa Será

eleita a Rainha da Primàvera.
-0-

A moda- atual exige maquilagem
'mais ao natural e pata esta exigên-

, ,

Ó Protessor Marco Aurélio Krieger, junto á equípe. 0.0 Colégío Coração
Cam�eónató, de Lagoá Ia,te Clube'

Swenson Palace Hotel, ,no Estrei­

to, foi quem' hospedou as lindas

candidatas ao título -Míss Turísmc
Santa Catarina. 1\B beldades, encan­

tadas tom ,a' hospedagem, fizeram as

melhores referências ao novo Ho­

tel.
-0--0-

Carmem Eibel, cronista social rlo

Jornal a Folha eh.! Oeste em Cha­

pecó, estêve em 'nossa cidade e cir­

culou muito bem acompanhada, Um

\ abraço amigo Carmem e volte quan-

\ do puder,
__ O _ "�.'

'

GINKADOZE

Hoje, 12 equipes, estão' as vol­

.tas na
_
conquísta dos valiosos prê­

mios da Ginkadoze, prornoçãr, do

Clube Doze de AgóstQ em .comerno-
- ,

'fUÇ�9, ao,s ' ftq,s,t�jo� ,;,do,.; a:9-o�;;Centená

': ..

,
'.

. '.
"

.

Dr o'scopo
" , Domingo - 12 de �etembro

C,esar Valenté .r-JlLÓ:' ·(levantalldo-se 111elo abalado) Loco dolenti! "
'ÁRIES _' As oportunidádcs que você encontré\l' não devem ser desperdiçadas.

.

,;
,

'

CATAPAF! (vassoura rides again). Mas' energia IlO campo profissional ser7lhe-ão de grande valia. Aguarde
JILo: (;�'Ot1l o ar deye�'as �llfastlado) Eritis sicut düsl JlLó: (ficando deitado) Prolem sine matre creatam t �novidad�s.. ,

I;OÚENA:' (l<lsdva) É?
'

,

, � \

.

PLOF! (um golpe bem aplkado de marr�ta amassa ,o, ':rçHJRO, - ·Domingo propICIO as· ocontatos peSsoais, e� sociais'. &�ctos astrais

AU�\.ÍN��; .Greao, gue sujeitinflo hotrIvel,: ,fal��d()" de'�,�as,'" '-', ,,or.âneo de Jiló)
, ._ ,

,: �
,
totalmente favor,áveis n,o set�r de trabalho e"para a vida sentimental.

,�� eoisp!5 assill',·em ó1éna s;lla!' ,',.' LORElt'JA: (estupefata) Ohl
. ::'. "'�.' � "Sejà' maiS:positívo:,

' "

JlLô:":Habemus con�itentem teum! -ÁtrBlN-EA: Pronto, tudo resolvido- quanto ao papagaio :'G.:EMEOS -:-;:. ,N.ão se esqueça de que a fase astrológica é das melhores para 00

HEi�áA':' (entretanto ligelra e louca) Que bofn; nao e ',. ,,"dicionarista. Eu estava achando mesmo que havia �:.,'�: . ,': ·assup.�os i�teleetuais, as" viagens .e' nqvas ,al�1izades.. de, ;modo', geral.
,

,
". �'. �

.... r _ ... • ,,�. 'f
I �

..
• j

.}. " J
<,

rHr:!smo?
"

gente demais Ilesta peça.: y-(',:
' "�C�l�,llt�:ttuxq,astral para.6,am()l' ... , r�:"':' _

,"', ,"." "

AUÍdNE:A:' (pOnd.o a mão atrás do sofá e lendo o texto LORENA: (pensativa) Oh! " GANCER _' Sinta·se otimista em fàcé 'dàs,>vié�'sitüde:S :aa' v:{d�Y e .Il'ãÓ -se -deL"i6
�lJ1al decora�IÓ) Quando iremos parar de üllar c'oisas 'HELGA: (voltando) Que bom/ agora somos: Jrês) à',')m�a! .. ,!.' ,

. .' ieya� pelo' 1)es's1Jú�mo. :n�teb�rá '�el��9s'�e�; cÕri�ite; ,"at�;ádávêi.s. Coues-

sem nexo nesta casa? Quanào falaremos, por exemplo, ÀUÍUNEA: (com os se� botõ,es) Que qui �ssa: meiÍiÍla"
" '. ':p<mdêncla' ,anfofosa. " .' c

,

': ,.
-

", <; !;/, <.' : ,

'délS dificuldades de ser ou não ser hoje em dia'? quer aqui? DOida'comó'é?"
. ,

:'LEÂO ,-,$�à'.dlSP��lção para·',o tl'�balhQ.s�rã'�x��I{!nfQ�n�·Período da manh.ã�
LORENA:' Oh! LORENA: (sonolenta) Oh!

..

Tardt', divertida,. especialmep.te s,e, você passar ,na 'çompanhia de' gente
<llLO: Hoc volo, sic jubeo, sit pro ratione voluntas. NHAC! (adeus Lorena, 'Helga resolveu papar-lhe as, .agradável e inteligente. POde amar. .',

"

LOHENA: (mais alegre, quase feliz) Oh! visceras)
"

,'�\tlRGEM _:. A vosição cios' astros indica f;,lVorabilicI.ades 'p�ra' oSIá.ssuntos íntimos
HELGA: LQre!lêl, (lIga ao sr, Jiló qu� se éle não parar HELGA: Menos uma né, Aurinoca'?

" '

cO> a- mélhoria' 'àe seus co�hednl�ntos.' Bom �. �,��, aprimorar su'a-
com essas alocuções estrangeiras eu vou embora! AU�lNEA: Pois sim! "- '.

'.. 'personàlidade': Favorável ao roúlance.
' .

4' ',,:, 'I
.

LORENA: Ah! RRRfP! PLAF! THUD! (AuríÍlea:' ato ,c,ontinuo,
'"

L!BHA ...- Algu,ém lh,� pedirá um cçmselho ou sugest,ão neste- domingo! Faça
,TJL6: ln cauda Y€l).enurn! atacou Helga, primeiro rasgando-lhe o couro

.
'

uma higi�ne mental a fim de melhorar seu �tjl1�m() e auto-confiança..
HELGA: 'Adeus! cabeludo de alto a baiXo; depois sapecou-lhe bela ,

Neutralidade sentimental..
'

,
',- '

� ! � ... �
"

•

J'1Ló: Fiat lu,'\:! munhecada nas faces lívidas e por lfifu �Iiteri-óu. "\
ESCORPIÃO - Notídas vindas pelo correio ou telefonema ,poderão ,lhe eSC'la-

LdRENA: (por baixo 'da mesa) Oh! lhe um punhal no órgão prop�lsor de' sangue). ,

reGer mqitas' dúvidas e 'b.eneficiá-lo(a) 'de 'fórÍ:q.� satisfatória. , Será
A0RfN1:!."'A: Por favor, vamos levar as coisas decentemente! AURíNEA: Uff! Njnguém mâis para me fazer companhia,

.

'cor:respondido nQ campo ,sentimental.' ,.

.

.

-: "

j
�

.. \ r ..,
'

Jiló, onde escondeste aquêle buquê de tertúlias ,ninguém para 'trabalhar. por mim... (pensativa)... ,SAGITARl<?e- As' horas que se, seguirão depois do meio-dia 'serão muito prome�
amarradas com, um sarau? Lorena, faça o favor de' I Já sei como tirar um lucro desgraçado (lisSo tudo. tep.(!)n:s. podei'á 'viajar e fazer novas amizades co-m pessoas simpáticas
controlar-se, largue a alça do latão de lixo! Helga, Vo-u aos grandes, programas de televisão mostrar o e a-co�hedOl:as., Romance ';[av017eci�. . "

• I '

qll;e faz aí, não disse que ia embora?' Rápido (aos "massacre cobran,do um càchê alto. Acabo conseguindo ,C.t\.PH.ICÚ�IO _,..:. Aproveite a fase: pâra,pllsseios e,diversires .. ;Por outro lal.io,
grttos), ordem nesta casa qu.e os problemas precisam renda fixa como jurada de un� programa aí! ,(brilhante ,

não' se deixe 'de>mlnar pelos excessos e ',exageroS nas idéias. Deverá
ser'CI'iadosf úUdal) ,,'

.
çlar nuis,'atençao aos fâmiliaxes e à pessoa ,.ámadã.,· ,

JlLÓ: Meh)'" licht! (pcn''!m, contudo, senão, eis que, a políCIa che,gou pri- ,AQ\lAH.I? _' .. Poderá apro?eiuu�,esta fase e111 es�udos Jlg'ados à química, físic�
AUHINf.!:A: ;Mehr licht é vasso)lradá nesta cabeça ácal \ meiro, e graças a isto as cdanças ganharam mais algum

.

ou ciências nucleares. Noticias: e assuntos _ágradâveis em vista. Não

�íJ<l.ra o' seu ziper) ,LaClião de frases estúpidas r milímetros de pensamento livre para olhal' o' céu >, e' ver
'

de::;cU,lue da: saúde.
LORENk (enlevada) Oh! que êle é azul, e não preto-e-branco, e ver as flôres, PEIXES - Hoje você terá excelentes cha:ru,:es ,de se projetar diante de pessoas
JILó': Mens divinor. sentir o ar puro da primaveral coisas q.ue não dão ibope míscicas em LIbra e Gêmeos, Aguar"e novas e val.i.ooas amizades no

CATAPAF'! (vaSSOUl'a ao vôo)" em televisão!) setor de trabalho. Romance propício.

, .

,.

, .

I ,

.s aw__
--------_.

ti mo�erno, O bonilo" O bom goslo,' tamhém pode ser baraio em

, .. ,

oveis
: , '

.
,

'I

. ,

,
'

Dormilórius completos com colchão, s�menle Cr$ 53,00 ,mensais. Armários americanos para cozinha
d'e Cr$ 8,50 mensais., Móveis Confôr'lo - Deodoro 23 e Confôrlo DO Eslreito.

a partir
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o E§TADO, Horíanéjsolla, Dominlo, 1Z di Ht�.luo dt 1'71 ....... Pie. 5
) ,

'

FILATELISMO
o recai é mais acolhedor e n�ais ;-Cfn��, q� o

- �- ,

teríor ,

'l'eixeira, da Rosa:

lVlAOS lHAClAS: FllN�INAlnv í_l'OBLICO

Disse-me alguém, certa vez, que somente pelo aper­

tar de muos 58 pouía conhecer quem era funcionário
.

'" �

públICO. '

.,0 esse alguém tivesse ido li. Laguna, agora, pOI'

ocasião da I ExposiçãO ;Filatélica, Numísmatica e His­

turica, em comemoração ai sesquicentenário de nasci­
monto de Anita G-al'lOaldi,' e comparecido ao' Guíchet

.[<'ilUí.,eLÍcO uh instalado, te! ia que desdizer-se. '

Ú,averia ,de ver, como todos viram, os -:funcionários

postais José Maria Coelho (de Florianópolis) e Evertçm
�<,u�eLU� «a C:OSLa, «ie Laguna) com as rnaos tort;eqlell­

,

te c;ê::l1e�Jadas pelos carimbos que apuseram em mais de

,5.000 envelopes e Folhinhas Filatelicas, só no primei­

'ro Ul<i. uo rançamento do selo e carimbo Comemorativo

em nornenagern à Anita, solicitado pelo Clube local' e

desenhada pelo arquiteto Wolfgang L. Rau.
'

"

.: .rsso poderia náo ter grande significação se 'o
'

ca­

rimbo 'foss-e aplicado "as carreiras, sem preocupação
maior que a rotina da inutilização do sêlo .

Mas o caso é que a ínutílízação se fazia capricho­
,sà,m,em,e, com arte e boa vontade. Sobretudo, com ros­

to aíegi e e muito tato para não desgostar alguém, na
,

'espera da vez. ,

Não lí>aixaremos portaria elogiando os citados' fuil.­

c�onários, porque nos falta autoridade. Quem a possuir

que o faça, Merecem.

, As.socIação FHatéticà de Florianópolis
A Associação Fílatélica e Nwnismática de Santa

Catadna (.fi'lOnanópolis), dia 14 de agôsto; durante Um

1estlvo almôço realizado no Resta.urante Br�iro, deu

posse à sua.Diretoria, assim constituída: Dr .. Osny
PUlto da Luz, Presidente; Eng.' Félix Schmiegelow.
Vice-Presidente;

,

J. Teixeira d,a Rosa, Secretário; J.

F'el'.eira da Cunha" 2° Secretário; Edga!d T. Sclmeider,

l0 Tesoureiro; D�·. José Caetano, � Teso�reiro; Fran-

'cisoo M. Silva, Diretor de Trocas; Tte, 'Lauro Farias,

lJHeWl' da. :::iene e Propaganda; Lntônio Frâncio, Vire-
-

tal', de NUmismática; Padre S�lésio Distrá, Diretor, dos

JúniOl'S; M.ax Medved, Diretor de Carimbologia.-, COIl­

s�lllO Fiscal; Eng. Wolfgang L,. Rau. Dr. Júlio Cordeiro�"

<ia ;:'l1va e J.)L', �au1O 'l'avares- da Costa, -Suplentes: Dr.

Cados ,Bastos', Gomes, Ores.tés Bitencourt e Manoe� Gil
,

.

'
.

M�.let: "

_

'

,;,

"

" ','liOLE,TIM E SEDE DE' SAO PAULO "

, 'Recebemos o '11. 8 do Boletim do Clube,Fil'atélico ,

,'_ 'Cle ',$,� 'E�uio, referen.te' ào ,mês ci�, agóstb, ,q�e circula'

s0b 'á, direçào de Heitof Marq:ues e ,J\Dgelo Zioru. 'A �re­
ledàa edÚ;âô traz uma noticia extra: 'O Ol,ube mudou-

<
, :,' � $'�:'para a rúa S ': B'ento� 231, � and., s�la 3.

4

<,

, ,'- .
-�

'dá ,expecUente diário, o.e se'gtinda a: quinta feira,,"
,

,� ,� das. 14 às' "18' hqras; às; sextas feiras '9 e:x:peci.iente vai
'

"_'

:' ,até àl3 22 h6'l.'as.'
'.

-�. ,

,
"

'.

• _.,.' "J!' .\

"'I' :

"�:',,, ","','�.

s o
/

L

A MARCHA DA CIÊMCIA
e,PLOSÓES À'tOMICAS E CONQUlS1'AS

,DA LUA

Nossos efusivos cumprimentos.
, ENCEfU{Al.�lliN1'O DE J1XPpSIÇM,l A. Seixas Nett'o

Dia 7 de setembro, às l5 horas, 'presentes a.utori4&- Cientistas franceses estão realizando

des e povo, com musica, discursos�'ent�eg� � Dip'�O- uma série de explosões nucleares atmos­

mas ue �ócios Honóral'los" encerrou-se a: '+� ,�.� ,f�riC4$, 'tendo como palco o atoll de

,t<'uateuca, Numismatíca e liLStó.t1caj pl'omo� �lQ Muroroa, no Oceano Pacifico, - (e não

'ChÚ>e Fíiatélíco local em homenagem áp l� a;ni:v��- (i)' AUântico, segundo informaram alguma.')
rio do nascimento da Hel·Oin,a. dos 1)04; I:���' -+- emissoras) -, para efetivar sistemas béli­

An,iLa Garíbaldí.

'

<:�:;'
"

cós 'atômicos. Desde as' primeiras expe-

Antes de passar, a palavra ,ao ora.q.<>r CQ�vi�9 �� ríêacías do proieto Manhatan �o polígono
a soieniuade do encerramento, pror. AraPtes:,d9 êOn� 'df: Alamo-Gordo na América do Norte em

JW1�O l!..au(;aci�nal �arcilio Días, o P;re�ideIlte ",,"o c�- 1�5 até as recentes explosões de Muroroa,

be rez entrega de lJlplomas de Sócios H�norá.ll9.s. faz 26 anos de Era Atômica. Perto de 100

"pCiV6 relevantes Sel'Y1ços prestados" � �id� �- artefatos nucleares dos mais diversos,

nense ao Arquitete Wol1gang L. Ra,u; e C1'O��' f�- � O plutônio até o hidrogênio, foram
télíco Teixeira da Rosa, dos jomaís "O' ��tado�. c:J,e detenados. A intensidade de radiação
J.i'1dl'lanÓpOl�s, "O M�cipio", de Brusque e ,o: �CQrteiO emítída, em unidades "curíe" é enorme,
Lageano", de Lages; -; '

, )1a.s a capacidade de absorpção e assími..

A aíocuçao proferida pelo prof. Arantes, �" ��'l\ )aç�o da Atmosfera 'e do SoU> tem .liberad�
,

ter cívico e rííatéííco foi muito aprecíado �'�pl��Q�. O sêr humano de sofrer incidênci� maio­
Ao final roi li4a a Ata, que.. co�óu

:

� � res das .radiações , .A Terra, em si mesmo,
ocorrencias.

'

: '

'

i;, emíte determinada quantidade de radia-
A soienídade foi abrílhantada pelo comw.�iIrJ,en1fl ção atômica; envolvendo .a Terra está a

da Ban.da de �vlúslCa. local, que tocou antes," dur�� e camada radiativa de Vander Allen;' daí
apos a solenidade, que foi toda captada '�, r�t�riliti<;4l 4�e o sêr 'humano �stá habituado � 'viver
pe.i,as emissoras locais.

_ ,

' ,

,�m um ambiente radiativo', e qU,alquer
A Exposição foi visitada por algunS ��' 4e dose mais' alta 'é facilmente �llada"

pessoas. , ' contando que essa dose não seja_ maciça
Cumprimentos à Laguna. Parabe.o,s ao �4ente, e, altamente satur(ida. Segundo as estima-

Sr: Salum J. Nacif, e sua equipe de "cQl��Q�., �vas; para que o, sêr humano s'Ofra, a
IX Exposição de Filatelia e �mi�tiGa, -

Uúluência de, radiação nuclear é preciso
De 4 a 11 de outubro vindouro, no �légiO' S. 'ú.úz;,

),., Av. Paulista., 2.32/f, Consoiaç'ão S-. hUl,'o: :v.� �,l"ea- que a mesma reprC$ente um percentual
Q ,aproximado dos 10% da radiação global'
lizada a IX Exposição Educativa de Filatelia e �lJ,Illis.. -� Terra. Então,' para que isto ocorra é
mática, sob auspicias da; Comissãó Esta4l18l' � "Filat&- p�iso que se situe dent!o da área critica

'

lia e Numismática do Estado de S-. Páuló. �e se r&-
,da explOsão nuclear, ou vá' acumulando,

pitam os êxitós- das exposições aliterior�'l eis _0 'q� �ás proximidades de pilhás atôuúcas,
desejamos aos orgarll.zadores do ,certani6.. �:ra� �lo quantidades de partículas. Agora, o mais
conVite. notável para a limpeza é que as partículas

Reuniões Semanais ' "

âlômicas são facilmente laváveiS do corpo'
As reuniÕeS que a. Sociedade' Filatélica S. -Cat�ina,

realiza em sua sede próplia, à rua� dos Ilheus� Editíçio �,� ,�eríodo anterior à penetráção mais
,

J,or.ge, Daux, ,sobreloja, às, quaÚas.;;feirast às Ur bo� �,UJlQ.a. Figuradamente, pode dizer-se que

tem ,sido milito anilnadas e con(;ótridas. O c.a.fez1n.bo

vem sendo - servido com tôda a reguI.a.ri&de, em meiio

, �s' palestras e intercâmbio de sel�s, moedas e_ ,céd.�,
i,,, lVIesmo não sendo associado, o leitor, está co:nvid&
do: a conlparecer, ,afim de tomar ..

conliecinlentO ,do

hoqby que ali se pratica.
, Correspondência

.

.

Qualquer nota, comentário, sugestão pOderá :ter eu­

'caminhácta a Teixeira da Rosa, Caixa POStal 'a04. Fkr

rianüpolis (88000) Santa, Catarina.
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M�ltiplicar cbaminés significa, progr�sso Industrial
, :_

'�'
O Progresso (ndustrial aumenta o mercHâo de trabalho

maior mercado dé trabalho Significa melhor padrão de vida .. ;,i,
e melhor padrão de yjda significt bem estar, cultura e progress� p�ra t6do�"
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Sempre present" nas irandes realizações do ,Estâdb, ,i"
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Ação, de De ' enio Catarinense

�.
"

.;

'essas partículas são como tênue pÓ. Mas

dom o 'proSseguimento dos 'artefatos
atômicos dOS, mais diferentes típos, sejam
bombas ou motores, o sêr humano vai se

,tornando, com o passar do tempo, auto­

resistente. Assim, será necessário, futu­

ramente, uma injeção de radiativídade­
ativa equivalente a explosão de '250
elementos de 10.000 megatons para des-

'trUir ou inutilizar a população do mundo,
levando em consideração que, da auto­

resistência, acumulada, muitos e muitos

'sêi-es ' resistirão, 'ainda que sujeitos à

metamorfoses. Portanto, há um fantasma

que não é bem um fantasma .. 4 Depois, há

-que oo�iderar que a física nuclear' já
está em decadência no. que diz respeito
a mecanismos atômicos e está surgindo,
uma nova ,ramà: 'A foto-eletrônica ou a

ciência dos, raios do tipo "laser". Este

nome foto-eletrônioa não é o em uso; ê
neologismo 'que" utilizo para definir o

.contrôle eletrônico do raio de luz.
'XX X X

outro assunto é a conquista da: Lua.

.Noticiam' hoje, dia 4 de setembro, que

uma nave ruSsa segue rumo a Lua levan·

do, certamente, um robot explorador. O

in:te:rê'ss� pelo solo de nosso satélite
,

r�pousa' em que, velhíSsimo, todos, os seus

elementos já atingiram o má..Wno de aglu­
tinação e de <leçadência atôm.i�a PIOr semi·

períodos de descarga de radiação. O

sucesso da pesquisa .local por astronautas
\

" '

aI�H�ricanos revelatá, por' certó, que os

lIletais raros ali: são em maior quantidade
que na Terra muito embora o limite do

chumbo para os grupos radiativos seja
raro. Portanto, o certo é ouro no linúte

da série e diamantes ' na saturação do

carbono. Pode dizer-se, em linguagem
astronômica, que a Lua é uma rica mina

posta' em órbita da Terra. Oxalá seja
somente explorada assim •••

,-

--,
,

I

,

.

EXCELENTES' OPOBTUHmADE'S IMOBILIÁRIAS

EDIFíCIO PRESIDENTE

o de melhor acabamento na Capital.
Dois ótimos apartauientos com sala, quarto, coZinha eom azulejos em côr e ladri-­

,lhos vitrificados, aquecedor' Junk,ers, fogão em côr, dependência de empregada.

SIN�'l!-:KO em tôaas as peças. Uma excelente lQja cOm 2 poetas de aço e depen- ,

dêneia C()Ql 49,00 metros quadrados.

,

COHJUNTO IPIRAHGA
..

Rua Júlia da Costa ..- Saco dos Limões - Rua OItçada à lajotas. Uma casa com

12�,90 m2., ótimo acabamellto� -C011l sa14, 4: quartos, banheiro com azulejos e

louç.as em côr1 ampla cozinha, garagem, área, de serviço. SINTEKO 1105 aposentos I

, principais.
,,' Uma casa com 85,78 m2, ótimo acabamento, com sala, 3 quartos, banheiro com

, âzulejos e,louça em côr, ampla cozinha, área de serviço, garagem. SINTEKO nos

aposento� principais.
,

Uma casa com 93,28 m2., com sala, 3 grandes quartos, banheiro com azulejos e
, \

louça em côr, ampla cozinha, área de serviço, garagem. SIN�rEKO nos aposentos

principais.
,

lJma casa com 78,61 m2., com sala, 3 quartos, banheiro com azulejos ,e louça em

côr, ampla cozinha, área de serviço, garagem. SINTEKO nos aposentos ,principais.

A sui casa lerá o financiamenlo que você precisa:'
,

'.
:

,

,L'ÔTEAMENTq NA, TBIIDADE �:'

i, :
:':' ,',' RUa- Lauró Linhares ao lado: da' Emprêsa <de õ�hUs 'TÍ-indadénse� ótimos lotes'

, ' ,em 'rt�a calçada à lajotas, prontos para iníCio' de construção. Dive'rsas condições '

"

de FINANCIAMENTO.

ALUGA-SE

No Edirício Presidente, excelente apartamento com sala, 3 quartos, cozinha,
banheiro com azulejos em côr, ladrilhos vitrificados, SINTEKO em ttldas as peças,

d�pendências de empregada. com vista p�a a Baia Norte.

iIfl"f'
I

.CONSTRUTORA; E IHVESTID,ORA
SOLBRASIL LTDA�

C R iS C I , 1616
DEPARTAMENTO DE VENDAS

Rua Jerônimo Coelho, 35& !..._ 4-q andar - Conj. 45/46 - Fone 3380

,

'��-��-"_""�-�-�����������'-�_jJ
----,

" f
,

-
1

--���,---,---

remer .. I.
•

18.
,

�óbríca de esquadri�s e Madeiros em geral

Matri:. === São 'Pedro de Alcôntara

FiHal: ,R. Max Schràmm, 976 - Estreito � Fpolis. - se -- fone 6583
Madeiramento de pinho e lei, portos trabalhados, coloniai$. e

comuns. Janelos 'venézionas. Tipo Vidro e acabamentos de madeiras
ém gerar. Soalhos, tocos e porquet. Kremer possui máquinas espeC'ia­

" 'l;izod'QS para afiar Serras Circulares com dentes de y-fOIAS. A única
na' Praça. Kremer & Cio. Ltda. agora revendendo os famosos produtos
aranhas,' telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola.

,

I

cOt�ÉRCIO E IN,ÓOSTRIA

GE'RMANO STEIN s.ft. '

RUA JERONIMO COELHO, I
FONE 34,51

• Completo estoque de
pneus Fires(one
• Maíores facjlidades

de pagamentu

IiitlUlJlI
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" BAR E RESTÁURANTE' 1,
I

,

A "Diretoria do CLUBE DO PENHASCO avísa 'I'
,

- que Q ,BAR e <> RE�T�1]R)\l\r�1? estão, ,��_r!na�ente. I
,m/'lnte, à disposição dos associados" sendo permitida I

de leitura -, Jodos 011 ,quartos com telefone,
,

" , ,,', ,

1- aI frequência de turistas.
"

I

Rua

..

Fe�pe Sc.!Iini�t, 9' _. .

Florianópolis

.'. j I
..

'Florianópolis, : m�rço!7i. A' DIRETOJÚA
-

'I:
,I. ", " .,j I "

"

•
,,:

"

· .

�����������������'��jb- ��----.�,--.--�t,�,�;-.,�,_-.�--_--_I_.----------�,�

.1.
t

. ChurrasBcaLrUiaMeE�!sU-I�uranieOSCAR '_"ALACE HOTEL III 11ft

I

Secretário da Fazenda do Estado (1962-1964) .,
Inspetor Fiscal de Rendas Internas (1965·1966)
Membro das Comissões de Economia e Finençds $

da Câmàra Federru (1966-1968) i
ADVOGADO E ECONOMISTA i

�

(RegistroS OAB-SC 1.261, CREP - 7a. REGIÃO· �
,'i 0126; CRC 0739, CPF - 0066457(9)

Escritório de Advocacia Especializada em Dl· I

II J \,!. REITO TRffiUTARIO: I.' Renda, 'IPI, ICMJ RECLA .,

I ! I MAÇõES - DEFESAS - I?J1�CURSOS.

I ! I FUSõES, TRANSFORMAÇõES E DMSõE� DE

PJ : EMPRE�AS,
-----�------ ---------- __ i � � I Rua Dos Ilhétis, 8 - Edifício Aplub � 89, conj. 85

1 I, Fone:, 47-31 - Florianópolil _ SC
,

I L .

-- - ��������3�-
,-

- --,,, _. - .-

1;-"';- ! 1II__it_>fj!'},., ..M.',.,'
-

,

:

PROFESSOR HENRIOUE 1 !
. I

STDDIECK
" li '1\I • ÀDVOGADO

I Rua Frei Caneca; 12 (entrada pela Allan Kardec) � I
Telefone 2062 - Florianópolis 'l

"

I ' C.P.F.: 002627499

�__NM_&"="-:__'_"i_ü-_'_-_D_._* .�-------------��

I

l,
, "

l J

• r-'--- - ---.--

( i WENSOH PAtACE. HOTEL
i I

.

.' J
. ! .Aoartamentoe COm telefone �' rádto - suite! com ,- ,

I
'

telefone, televisão e geladeira
' L

jiEstacionamento para 50 veículos

,COM AQUELE CAF:E MATINAL
Rua "Santos Saraiva, 400 - Fonea 6385 e 6685

��'derê'ço telegráfico SWENSON ...... Florianópolis
,

, 'Preços especiais para 'via;antes
\

\,

�I}-,)._�

L'UX ROT,EL'"
, Seu .lar fora dó ';a,r- l'

O mais central, da �ap�al do Estado
\ ,: , ,

Sente-Sé honrádo em hospedá-lo

Apartamentos - suites - pátio para estacionamento
"

--';o bar musical

Tel�f.ones 32f16';_ 3638 _,' rede interna

Florianôpolis ;_,__, Ilha de Santa Catarina

-- _j �

MARlO HOTEL
. ,

A- tradição -da hospedagem florianopolitans

Rua Conselheiro Mafra,
-;

26 - Fone 2968

q�n�__����������_.. �=I,
I :'CACI'OUE 'BOTEL

··..,,1
.'
"

de Canqido Zapelini ,'Sobrinho
, I

Ru,a Felipe SChmi:dt. 53 - Fone 3449
I, "I

'

J
Florianópolis

\ �.
- __ .J I

• 1

,

BOVO HOTEL.
··�·I'1

! I I,:
i I
, II

II '

. II
I

I i
(
I

'(

,I "\

Rua CeI; Pedro Demoro, 1548 - Fone 6352

Estreito FlorianópoUs

., MAJESTJC, HOTEL
,--1

1
I

I
Rua Trajano, 4 Fone 2276

No centro �omercial da cidade

--- REPOUSO --- CURÃ i11
ESTÂNCIA TERMAL

·IMPEBATBIZ

\'
'

I, FÉRIAS,
I

'

I

.A única 'cobl 409 C., natUrais, na fonte

Sánto Amaro da Imperat.riz
Resetvas: JerÔn.inl'o Coelho, 3 - Fone 3634

Florla1ilópoüs - Santa Catarina

-
,,,..zr

RUA .sOA0 PtNTO _ EONES: 395' • -2 .. :t R. to \.
F'I.ORIANÓPOLIS .. SANtA -CATARINA - BRA�Ht. •

APA�TAMENTOS - SUITES
I' " ' " ,

��m BAR
.. ,. JARDIM DEINVERN,O • SALAo DE RECEPÇÕES

j�� TELE-FO'NÊ • RÂOIO :' tELEVISÃO". GE,LÁO�IRA. AR CONDICIONADO

AOlJ�CIMENTO áNTRAt . tAVANIUit!A • ilÇ;RI'f()'lll@ ,�ft'� HOs,ton

DR. NORBERTO C%ERNAY

,(
Implante e transplante de dentes - f'entttttjri. ope- 1ratóría pelo sistema de alta rotação - Trat"\nier-to indolor -,

- Prótese fixa e móve-l. Consultório: E'rl.. Julieta; :l '

andar - sala 203 - Rua Jerônimo Coelho, 235 - h,y

rarío das Uj às 19 horas.

CIRURGIAO·DEt.TISTA

DRG ANTÔNIO SAHTAELLA

Pr()fes�r de Psiquiatria da l"acuIdade de l1'4!d1ctn.'­
Problemátíca Psíquísa Neuro�e!

DOENÇAS MENTAIS'
Consultórío: Edifício Assocíacão CatarineD'''�

.

d-e Me­

dicina, Sala 13 - Fone 22-08 _. Rue Jerônimo 'O,,>elbo, _
- Fl()ria�ópollA -

-�--==------='ll,
.

,

I I

B STAURANTE II
OSCAR' PALACE HOTEL I' i

,

I'
69 andar.

I Diariamente refeição à la carte

'�I Aos sábados -' a 'tradicional e' famosa feijoada ,

. ; l Aos domingos _- almôço festivo - ,buffet variado! j
,._ I_..-'-·-----::

--- --------- - ..----------
'

4.
, ,

(

,CLUBE DO PENHASCO-

Dr. ALDO lVltl, DA LUZ
. -

)\D.VOGADO
,

c. P. P'. - 001776628&.

Dr .. Carlos Alh/erlo Barbosa P:into ..

. ",
.

�RM _ 583-SG - CPF 00264209

,Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
,

CHni,\"6 de Senhoras',_. Pr�-Natal'':_ .Preparacão -,'Pslc-cj.
Profilática Para' Maternid'ad� _ 'CitulQgia

"

';.

Consultas da�" 16 às 20 hor�' _:_
..

Dlârtarcente..
Consultérío .: Ed. APLUB '_ saía' 76 _ '7Q' tln«flr-.,'

, , I,

DR� EDRO' BÁBBOSA, SANTOS
-

'

"

, CI.tu�llo· 0."'""'1 '

-"-,

Harárlo: 'd. 2(.; • �.� fel ... " das' 1�' A. ',1" "or.� ,
.

Rua OeadoN, -18' - E�i,réio S�ral� �: Sàl'.- -<13

ATENDE' PATRONAI. DO INP-S' ,"

I
'

Serviços A La Carte

DR. SEBASTIAO MAITINS· DE
, ,

MOURA

Cirurgião ,Dendsta'

Prõtese Alta Ruta�8o � Tratamento Indolor, Atend4

Jt'la manhã, das 8 às '11 '!ls. e' -ã tarde das 111 às 18,30 hI.

Exclusivamente' com torá marcada.' Edüício APLUB -

sala 53 - 51? andp-r �- tel. 4671.
.,

----

OSMUNDO WANDERLEY DA
.

(

. NÓBREGA'
,(CPF - 001844209) . 'À'

Pareceres e consultas \'!;Júrldieas i '"t: .;"

c. A. SIJ..VEIRA LENZI:I
(CPF - 0(1948329)

Advocacia d6 ta. e 2a. instância - Justiça �o Tr�balho

Atendimento ao Interior

Escritório: Pra(!B XV de Novemb:t,o" ,21 - �ónj. 302 I
-

' ,

Telefone 2511
'

. Florían6polls '1-

--.-----,

Com abrigos para veículos
R. Antonieta de Barros, 101 - Estreito - Fone 6429

Florianópolis ;_ Sánta Catarina

�_����������������-�JJl
-

L,
I

...·WMt,.

AOUÁRIUS

"A VOZ DA PROFECIA"',
OUÇA ESTA VOZ UUE. ORIENTA

E DÁ CERTEZA :

RÁDIO SANTA CATARI�A, aos

sábados, às· 19:30 horas

Cupom de Inscriç�o ,

Peço-lhes inscrever�me, s�m '1ualquer compro­

miss� de minha parte, no curso gratuito d� 20 lições,
Nome • J ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Restaurante e Lanchonete
.."a Lagoa da Conceição
Ambiênte selecionado

Rua
'

.• �
...•.•..... ',e N. 'e' •••••

Cid�de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Estado •..••.••••

Recorte êste cupom e envie-o à Voz da Profecia,

Caixa Postal 1189-ZC-00, 20.000 - Rio de Janeiro

- GB.

l
�����������,

,I -

Mein Echchen _' Lanches Bar" _- Whyskyría .

O ambiente ideal para você passar horas agra­
dáveis saboreando J1111 legítimo Scotch.

Possui, ainda, Uh:1 reservado especial para suas
horas 'de lazer, ac'ompanhado de um bom Whyiski. . I

�":

MEU CANTINHO

ilfii��!!i!����êêi�X���������';-.-=�-===�
.

I

Drs. WALDEMIBO CASCAES 1,OSMI REGIS '

,

MA.RIO CLINACO DA SILVA

Ao. R��!O!!�?SCi.O." i
I

S li ·t d
,1 :

o Cl a or
_

..
. I; I

Mandadol de segurança, �çõel. d.
-

del�la,
. de II I

desquite, posse$s6rias. da �sucapiãa, d. cobrança, d. '. I
. indeni%aç�o. testamento,

_

usufruto, inventárioS,
r.

etc. I
Ações criminais, Questqes 'frabalhistas • prevllJ•.,.,

. ciét"!4S. Recursos e aCC1mpanhaménto d. 'processos I
pérante a Egrégio Tribuna1 da Justiça do Esf.do. :

·1 1

i I

I I

.

! Consultas e parecere,s. ,
"

i

Ed. Jorge Daux -- conj. 4 (sobreloja) - Te!. 4303

.
�l1a d<;>s Ilhem;, esq, Araújo Figueiredo.

� expediente: das 9 à. 11 e das 14 às 16 horas

11... CPF., 001834409 - _O�0100491 - 00267li29
" li!�_lr,*,_.1 ....I*'!!li. 1-

__ o - .•• - • _. - • -

,z

COMill� �5TA
-

·--�==-1
- Rua- -'J'ijucag, 14 ";,

[�L�.���_r--�_�.,�_�__�n_��������������'�-

-

-.-
� _o.

e MW'

•

1 \
FOI 181 -- Itajaí

LANCHO,NETE BEYRUTE LTDA.
Um ótimo. ambiente onde você poderá fazer suas

refeiç�es, a preços acessíveis..
Rua Felipe Schmidt, 39.

�ROFISSIONAIS LIBERAIS

P,BOFESSOR ,JOSÉ ZANELLA
,_ ,

1
;
I

ADVOGADO
Rua 15 de Novembro, 600-49 andar - sala 403

Telefone 22-0079 C.P.F. 005281969
Blumenau - S.C. '

'DR. EUGÊNIO DOIN VIEIRA
liíW3iW &1'4"17

I
li

, i

-----,_,,-- _ .. '_._---- -,-_.. -.---- _---

..

,

,

, ADVOGADOS, I

Nôvo enderfço: .

'Os Dlrs. Evilasio taon e Roberto Sampaio comu·

nicam aO$ seus clientes ,e amigos que transferirám seu

,

'

"dt�,dl" pqra a Rua dos Ilhéus,. esquina

'.
com rua i

. Araújo Figueiredo _ Ed. Jorge Daux, conjunto 6, !

rI] ibnd'e pel"lll'sne,cem à d�SP'Osi'ç§O.
.

....,. I,!:l!: ,j !!! iS Fi": ,'51:!?· iii g' ,ê*H fâf i ! �

EM FLORIANÓPOLIS
ALUGUE UM CARRO

DIIIJ1 ..0 VOCÊ
M�SMO

·PROCURE
,AUTO,

LOCAD,ORA· ,COELHO
GALERIA, COMASA ;._- LOJA - 4 . i

'

FONE _. 2765
,

, ,'-
-

,
'

,

_ � 4 ._ _ _

, , ,',
4 _ _ __ .� • ·_o_

---_.--.., '

r'
---- .. -

--,---:--.-
-- --'- .

, .. -- ----- - '-1

! .,. "CASA DAS, LOUÇAS"
.' (Ch_rem Nett()· &

. Cia .. Ltda.)
,MAIS ESPECIALIZADA .DO :RAMO '_ OS MELHO·

I RES J>RE�OS _ ESTREITO - RUA, GAL. LIBE-I',

- _RATO - BITTENCOURT, N. 200 ,

,
,

-:- Em . frente ,à churrascaria "GUACIARA" --

Jogos de Jantar - Chã -, Café :- Jogos .de Cristal e

Vidro. '7' Tud� .para Restaurantes � Bares - Hotéis 1-
': 1 ,Peçás"avylsas '-.. pratos -: ,xÍ<:a�.as. - canecas -' !

"

l
vasos -," 'bibUôs .:

....:. leiteiras. .s: açucareiros, etc.
,

i

Faz reposlção d� P�.ças de. jÔg?S �e_ pOl�celana, de :
. ,

"

.' qualquer marca _e de Cristais Hering - .

!. ,."_,
' , ...__:,::____:-----'-"-'-'--"_'_'C-'-

-

I 1

ff"�

"

,

r

, -.

.... '. .,;

,

,', Ass�stência, 'I'écnica a, domícílío - Rádios - Te-

I Ievísores L" Eletro-doméstícos. Aberto até às 22 horas
I '.' o 'mais completo estoque de peças e acessórios.

R. Coronel Pedrn Demoro, 2.133 - Fone 6284.
- xxxx:xx

,/,

"
"

.

Telefone para o Estreito. Paga-se à vista.
T'

,

..
Telefonar para 6284.

-:

C' O 'M' P R 'A - S .E
Televisores' usados.

. prêco do proçeL', ,

.

nxnx

Pago ..se o mel hor

'C O' M P R Â - S E

ATENÇAO
Costura-se para homens, senhoras, crianças e elll Jleral

"", -':�ME·tfL,(J "'j,\,,,tON,FEGÇÕES'J, �

.

Com Especialização em Camisas

Tritar. com Mello eu dona Maria Teresa l ma A1Ylrt

de Carvalho, 34, esquíne com 'Feli:pe Scbrtlid(- l' ândL
- sala 3 - ,1"0'0 e, 2272,
,------�,---�,------�-------------------------

, ,lIUREAU DE ': eOBR,ANÇAS_�
.'

�

'Drt. ANTONIO CA'RLÓS' 'VIEI�'
.

HYLTQN �OUV�'A 'LI�S
Rri� cio,s Ilhéus, n. 14�;�-, CaIxa Postal, 294

'relefo:r;te: 4QQ9 I
'

�- -.

,-

'Florianópolis _ Santa Catarina

Fo".s - 361 • 349 - C. P. 137 - End. Tel. "ICAL" .,

rtuá Coelho Neto, 160/170 - Rio do Sul - S.C.

ASSIST. DE TELEVISÃO'
.' É com ·a SERVILAR

Através do fam050 ,sistema mensal.

Ou se preferir atendemos a domicílio.

Você aind& concorre todos os meses a _1 TV.

No ato da inscrição) ganha mllitos mt'rs. de fio antena.

SERVILAR:. CONS. �AFRA, 127 - FONE 2059.

SALAS -, ALUGAM-SE

Alugam-s-:- duas salas conjugada! e urna sala pequena

separada, 'em ponto, centr"l� de frente, 19 andar. AluguéJ
mói"co. Vêt é tratar com Dr. Agamenon, Travessa itat.

cli1. !:, �squina Rúa J�ão Pinto, em frente· H6te) Ro�a�.

DR", IOBEITO MOREIRA /AMORIM
DoE��A$ 'DA PELe

...... Unhas·......: Do Couro Cabeludo Micose

tUer,da ,-' Tratomento da Acne Pele Nev. Carbônilt, •

�Jtilt- .

,

, ,DEIPllAÇ.A:O. '

Ell-Estag1tJ1c dO Hospital das ClInicas da Unive,nídlCi.
de ,SÃo PiuIo.

' \

CONSULT.t\S: DJàr1amente, l partir da! Ui hor'"

CONSULTómo: R. Jerônimo Coelho, 325 -- Edlflelo
.Julieta -- 29 andar - sala 205 - Fone 4438.

'OPORTUNIDADE
,Ahl��-se ampla loja térrea à �,ua Vitor Meirene�

n. 38 ...;.. Tratar nQ mesll10 endereço, 1'9 andai'.

,

M'ARMITAS,
Se vt)rcê· qUi.'ler," fàzer uma boa refeição gostosa vá' até '

n tiu�, Conselheiro Mnfrn, 131 e encomende a sua marrnitat
Aceita-se também encomendas de salgadinhos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AU'TO OVEII I
l

I
COMP�A., TROCA • VENDA 'OE V'ErC\I,;ILO�

I •

1-'1 Dodge Dart V,erde Impería! Metáli�o;.. .; ·1970

I i 1 Opala _ Azul Notmmd' - L.tJ.Xo' ;
"

. , , , ..�..
' .­

.1 Opala _ Verde Nobre �e.tãHeo -'1uxo ,:.;

1 Opala - Verde Antigo '-.. ,st�n.dard ... , " '.'" ' ..

.

.

.. " .

.

1 Corcel -e-t- Verde Paineira - Standard ; .. ; 1'970

)1
1 Variant - Branco Lotus .,

'

.. :. ,·'1970

[':'1 Volk:swagen � V�rmelf1,o �C,er�ja 0' .�.';" .• '1969

I 1 Volkswagen -. Belge, Claro "."'"
" o , �.• ';' .... 1960

I 1 VQlk:sW3!en ._ A�ul Coba.�o , � ; . i.f 1969

I
1 Volkswaben Pérola .•....... , .. , '.:

. le67"

I' 1 VOlkswagen '_ Azul Safira .,
; .. 1962

1 1 Kombi - Vermelho e 'Btaner , ..

'

.. '.; .' '196'3

'1' 1 Vernagllete _ Vei-meiho Gre:ná , .. ': . ;.. '1967
,

1. Be1car -' Cinza. Bruma .. ,'
. ; : �'. '. ''1964

1 l

'1{}71 I
:,,1097-1 I·,

o

1969

A� COEt...Q AUTOMóVEIS

')

Rua João Pinto, 46 - Fone t'1'1'1 FlorianÓpaHI

r j AMAVB" AUTOMOVEIS-
I J' ,R. G��PIt, Ou" .." ., - f'_""',�3$' • 66»
I I .

I L
,<;.0"'"",: t,," • y.'" ,., V.,ç'll_

i r 1 Opala Gran Luxo Vermelho •. ".. .•••••...••.
1.971

.

I ! 1 Opala Luxo Amarelo 1969

I II. 1 Corc:l Lux,� Br.a?\C,G
..

�

0:'
"

. " " n ,o ,. " "' " J1}69
I :

1. FlJs.cao OK L,ar4f:lJ,a Gr.ana�hl • �.' • � o � •• �.. • • .. 1971
,

,',1 Voks
.

Bran.co .' " ...... � .. 'o � ",. ...... '. ,•• ," t .• ,.,.). ..... 19'10

,,1 Voks B:rait�.e.o " .' • p .. o � '" no � ,. lO 10 ... ,. " " .. " 'o ,H 1009 I
. 1 Voks ·'8.r.ancD , � A , , " .0 � " lO " ., " '. � • " lO • " ••• lO .19,68 '(

1 Vm'i,aQt Verde "� .. v.�,.� ,." .....,,.... ,." ..... 1.�70 ii

'1 Kombi Verde '. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • • 1967

1 I{omb' Branc(!1,' '1.96'1
-

'" •••• ,.,•• �!
II ••• ,.

Entregarri�s,� ..�'�e:àtros tU8,ad;os eOrb" ·��:r.l'�f��' flnan :1
ciamentos até 36 me!e. .

"

:�
=;;';;;iiiõiõõüU;;;;;õ;:;;;;;;;;õiiiiiiiiiiiõõiiiii--!iiiiiiiiii__iiiiiiiiiii__riiiii!iRi!-i'"

. __
,
___J .'

�
,

:-'AI!'O"'�.'i"
---�-..

. -�-.---,,�----

- .. , .. '"'- ... - .. ---.---�-�,�.,.;.'-.-"
��.�-----,--- .'

::--1
I

I
,I

I

I
,

Horário Esp,eciel
. O Departamento de Ve� 4a DIPRONAL (Rua
Felipe Schntidt, 60), '�sta:tá atendendo a partir de 21

de a�ôsto, além d.o expediente normal do comércio, no

seguinte horáno especial:
Sábados: d� 14,00 às 18,00 horas.

DomjAgos � f-eriados: das 08,00 às 12,00 horas.

Distr"'luidora de P,.odut_ N.�o�t. Ltda. (Dlpronal) '\

'o.partam...to cl. V...das
Fone: 2197 - 3321 - F.lipe Schmldt, 60

. ,

!
! ,'.

LI.-
r

.

];" ã_
' > "'Z

.. ----------,�-5:"-- _ " .'. gg_
.'�

;
.

bc; LUQ
..

RUBEIf$ 'ALVES'
REPFES'ENTAÇOES, C.�NSIGNAÇOES, CO�"'IO
OE AUTOMóVEIS, �S�TES E COM:mR('�

,

EM GEUL
RUA SAO JOSS, 424 - F� 6645

ESTREITO - flori,n6"'11 - .$4Il)t, <:.tarl".
RELAÇAO DOS C4RIRGS

1 TL, OK.. � •• )... � t • , • � •• , , _ " , • ti' •., , , •• " •• " •

1 Variant ... ti .. " .. � <If '," '., .f � � ,. •••• l" '·f.' •• 1'+

1 KarIl1ann.
-

G'bta , � , o

1 . Karmann Ghja ....•... " , ..• " ,,' , .•. ,

1 Volk.s .. • ", .. • .. .. • • • (I • • .� • • • • o • e .. e e e • • \. •

I

••• e ,.

1 Voll�
1 Corcel c���ê' ����

..

: : : : : : : : � : : : � : : � : : : : ,: :
,1 Corcel Stand, 4 portaR -

, .. ,,;. .•..•

1 Corcel Stand, 4 portas
'

..

.

l' Opala Luxo . , , , ,
_ , ,

. 1 Pik Up f(l�7!;' AI(
.

,

1--0• fJ f.J •• ,.�.,•• ,..,•• ,•• ,.... ,_"\.,.e ••••

1 Rural Wittys. . . , .... o ••••••••••••••••••

1 Caminhão Ford F-300 •.. , ... .".,. H • , , •• � ,

1 Caminhão Mercedes 1313
1 Cami:nhão �ercedes 111'1 .::::::::::::::::

1971
1970
1970

lOO7
1969 j1966
1971
1969
1969

'

1971

19'11
1969

1970

eAP ..t:iAiiC

1970 l�
1968

•.

'I ,as W_'III$

-

lalJ�,;;;; ,_._._-

• AI .U , ii

•

I

.

el.
.

'PIRANGA 'AUTOMÓVEI�
I

I
I,. R?áe5etem:brO,13-foflle:3ê8(

IINAMOllaMENTO EIn aiomESES i
ti;

��'�'����� ••�'.".'�""r'
1965

.. �.,.'e' : � !,., 1970
OK ... \."'".,�.. e � o, ••• '1011: ,,,,: e .0, ,iii e • f' ,

1971
,

-lJ'
, _'

. _._J
._

1l,..-_SWIllll>i.: '

NOSS�. :"CI81 AUTOMÓVEIS
� Vld., "'",O$� 4. ;,_ ,.ori�nópoHs

.
Com�Fl�O em g,r�' 49 autMtÓYe,j;s - �o.l1ilp'rQ - ,vendi

,� fIM:' - ",..lKia.rn.qJó." ,

.

Aéro :W�llys � �'.:...... 1968

Pick Up Willya , , o' •••• !:; ': o .� .:.. 19.66

,{Sirncí.l '

'

.• ; e e-;, "1_ .. , II .e, • � " , , •• "•• l' I' • � • '_I ,.... ')" •••• '.. ,1965
Fus�

.

" '
.

1,Q69
'. •

" , •• � I!.•.,_ , • � II , • ,- o." • � • , '" oe ..... '". �� .:,' ',' �.
'._,

F� 1968
• � • • " ti ,. ,_ ,•.6 • , •• l''' • 1.. t � • e e .-. • • .. • ••

F�ea • e e e •
"

• , , • ", � • I' •• , � " , • ,
••• I' • .. • • • • • 1965

Fl)pCª .• , • , , , ,e " • �
•• !* � ,e ,. , � •., " , ,

e 1964

Vema1guet. '

•..,' ,�.' • I' " � " ••••• l' •••.' ••••••••
li • " • 1960

. I J�e:p WiHys. ." • � '. " " "
o " •• , • • 1960

!
,'--o

1Gordini -, . '.' " .. '.' , , , .

r. V�ll,. ;qrag�n
I Volbwage:p

, .' '>, t VDlklswag�D
I· Volkswagen

.:
.1 'Yolli.s, WM

1965
1963

1964

�
..__

i

.--=.--=-:-:--�.:::':"'::'_ __:_� .. _.

,r.:

;::'''4"( IAMOS AT' » M'S.ES
, MIV,.. Y,I,e",""O$ �TtO_A"

.
'" ;(�, Fíl�p, .AdM-�j, 697 ..,., �trleftc

,

. 1'e�'()�lI' _ fJ3..t3 • 6a..89

.' U l'OMéV,ªI5;
,

f Ç>p,alp -. J,..)..l.XO 6, cil� Vermelho .....••••• � ...

.

" $sf·'unada . Azul :Celel!te •.•••.•
'
••••••••••••••

Siffi\�a Tufão'Azul Turque�1I •..••.••••••..• o •

EsPlnJliíl<� Ouro �panhol .•.••••. ,••.••••••

!G.a��xi1(! -. Az1).1 ••••••••••••••••••• Q ••• e " ••

CAM'"HOES:
F-6QO

! I P-,6DO
. • •••

'

- , fi • " ", • ' lo • " •• , I •••••••••.••

,
.

. , •• " •• ,.�. ,.".,#." ..•. 0.,

i
I RevJ;NDEOO)'!A�.. CHRYSLER
li,

.

, � ,

do BRAS� l

1969

1969
1965
1969

'

I

1967 I

1956

.1959

.-�,---'-'
_�__

o -"j�

t4I:
....

,.:..:_ .. ��::. ,_:
.•• �_.��.::.

- .:--�-+-��'�-- -;.,r ,-

..

�1r-��"-�L�j�i�,;�LiE�'iAi2�.·��2�.�Ji�;�P�.�.�;.�_����_���A_

COlDércÍG 4e l'utolBóveis' ,

ce_I' s �OLO Lida,.

Gorditii c�t()r "... � '� \e I•• , � • � .... � • ,
•••••••••••

<lto.rdinl CUW ,,� � /I ,. � � • ,. • .' ,. , .- ... ,e • • • • • • • e ••••

Gordini Vermelho •••••••••••••••••
e ••••••

Aéro WiUys - Azul •...•...• , •.. � . . . . . . • • . 1965

Aér w'n ' C·
l

O ,1 ys - lnr.a· ••••••••••••• '.' • • • • • . •• 1966 1 '

; Aéro Willys - Branco ,�'. � .... , "
.

"
. ,. . . . . . . .• 1968 j' 1".It\AE ,I: t 't

I A'
! Rlua Dr. f';'wl• Actu�cl, �, j",�" - �s re, o

ero Willys - A7.;ul ,: .....• "
. I' • 1968 1 ,

.

C.I"

I Aér Will s B'
'

j Fo� ,6284 - f"llolis� - ,�

. lta:iaraty Y_ -Bor::un:o
.........•.....•..... ll969696 I' . Opala Azul Luxo ...•........• , • • •.•.....

o

,.) ,Ford Corcel _ Ve�elh�/vi;ií·.'��
.

: : : � "1969 ! I Corcel Coupê MIi�rel0 T. Vinil ...•.•....•

, .

Ford' Corcel V lh
.

... ....n,· : ! C,Oif<eel Counê A�:ul T, Vinil .• !f •••••.•••••••.•
,

. .' -
' ern:te• I) � po.. JoP.,S ,......... . 1�69 I: I

.

I
,_. ,

Ford Corcel Az 1 L
j .coreel Ç9\lpê Vermelhe � � .

" .•• � •• • •.•.•.•..
•

_ ij. W(,(j), � o • • • • • • • • • • • • • • • 1969 j 1
Kombi - Branca .....•.•..•. , .. o , " ,••••••• , � 1969 i, Fusciio lJranco � � , • . • ." � . •

.

Esplanada' - Com' Teto Vinil .• � u ....... ',' • 1968 '[
Volkwagen V�mlelb8 ,

,� • " ,. ,o" ••••• o •

Vo�wagen VerIl)�lho
.

SALDO FINANCIADO AT� 30 MESE$ I Volkswagen Brqnco •........ • "
.•....... , •

Volkswagen Vermelhp �
.

1
\

Volkswagen Â7ild • u � • • '" • ••••••••••
, •••

! I
Volkswagen Vermelho " ,

.

. I Ko:mbi Cin� e � I- .. �. ,f II'" ,. ,411 .If � � L· " ., ,. ,•• ,. ,
•• ,' •• , ••••

1 li DKW Belea;r 'Café o
• •

o I
•

! ' Vemagu.et \Clnza • " "
II

e

: I
JI I

Simoa �1'ul� �arda .. ,o. " "

• .' •••••••

Ak;ro Wil «f.liI p€J.ge � " •
,

• " "
' • o •• o .

'l
,,-

j
'"I

!

1969
1970
1969

1969

1971
1.968'

o

1966
i

i
1966 i
1965 I
1965 I

'

19641;1961
1.963

I

1965

1967
1964
1966
1965

1963

Ford Azul e Branco
o • 1955

II Oldsmobile F-85 Jóia
1961

j Aéro Willys Cinza ••••••. ". o
� • 196Q

. Vol'kmvngen V.e,rmelno ••••• '..
••.•.•......•

1960

i Financià�nt.o - 24' -- ..30 QU 36 meses

I

i �,ros J"evi$.d� wm garantia
'. 1_.

. , .'

- �!!'-�"!!"'!ij"::!!!-�·-!!!·--i-�-'���--�-�--�
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1 .
JElUJIIOIA A"OMOVEIS

RUA ��MI)t4NTJ5 ��MEGO, N. 170

,F.� 2952 • "7'

NAO FI;CHM1r\OS ',ARA A1.MOÇO

BEL!J)JA ..•.... ,� . If , " � ,. " •• , II ••• ,
e • ti! ••• ,

,

OrAl.A STD. 2f,lOO ,
• .;.., _

..

VARlANT v/eIÔre81 (I,.('''(.''R.�.,•.·.,.,·�··,·····

\ �� (lmA , .. , .. , "
" ....•

VE�O _ .. e •••••••
-••••••••••• e •••• e e'

�PLANAD'Ã ... ,. " . 1f • � ••••••• e •••• li e , ••••• , •

BELAIR (CHEVROLET) , ..

II
FOal) F-ilOO � . "

.•. , •• ,o ,o •••• , ••••••••• , ••••

1 .

L.ANClll\S A TURBINA
T / j'T"l'IAS .A TURBINA

FINANCIAMOS ATa 36 MESES

,

1

-----
_ .....----_._- !,- .- .. -",--, ,'_ ,._- _. , __ o •• _ ....... __ t::

i'

1971
O.K
1970

1970

1969

1967

1956

1966

r,---r------_-�-.---!I!I.-:III!_.�-_-.. --_-_.._IIi_-_o IIIII.-__ -_.....·. ,......--.-�-...y), "'r

�'
i I

,

. C O ' A F I-A. S. ,GENTIL I
� to�,,,_VA:LDIR' AUTOMÓVEIS LTDA 1

�JJa Vi,dor M_ejl'�l';s, �2':: F.one 473.9 "

_
FwriaPópolis -. ,Se.

.

..
· CorQ�1 .Coupê : "',�, .. :, .. : .....

'

...... � ..
'

..'... 1971 I

Corcel 4 nortas
',' ,

.

..'
, '" .

1971 J
.. r', �.... f.� •

t.
,f ,- • f' " �

...... f ••
" ,e •••• f' •

'1Rural Will s .'
".

'. ,.' i
. ." .

,
y.. • .•.".......................

•..• 1971

I' VQI�s.., 1:5�O:, Az,�.,Pavão ",'�'
..... '.,' '"' .• '.' •• ".'...

1.971.. ;
�aflant. "AZUl. I>.l�mant� .

'.",',',�
.' ; ...

'

.. ': '.: . . .. 1971, I 1
· b:��lge' ,..

'

,

�,� .. ,.'., ..
,.•. : » :••••�

1971" i
·

Volks . Bnanco" " " :':' -" '.'
.

.
. l'9'70'

I

,
.'" • .......' .' • :' ••

f • • � e • • �, • • , • • oo, .·_oo • • • "

'I! • • • •• •. �

,

Volks Vermelho'
",'" ...

, ..

'

'.'

.'
' "lf7'

-, "
'" ''',�

,

"

.\.... . f.�'e ,,_. .:�., • ,e .:" •• 'f .:·.f,:� ,�" ••�.',•• e' '4, dO'

. ri�l�, '::í�t " ::�.�, .\: .; .. �;:_:: ..

:. O'. ',;;' :C:;. :,' ._ .... _1963,' .

I '
.

,r A l." \,•. ·

�f •• ,).• ,.,•. �,.r .• ·.19,66 ,1''Impala' ,2 i)ovtas BF;àRéíO�. "" ; 01. ••' •••• ,._ ••;. � .. ;8 lo' , '. HJ66 ,

!
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coM�RCIO DE AUTOMóVEIS FIGUEIREOO

·1
�. 1': Volks ,.

"

. � e e e e. , e

ALAMEDA .ADOLFO KONDER, '4 _. FONE 2150
..

. .. Pr6ximo ., Po'nte He-rcí I le Luz
1959 :

I

1962

1965
1968

196Q
1969'1

'

._
... �

t _,

IOEIICH' ':IS.",A. ,

'

KOE!A - 'Comércio'" de Automóveis '

::
" ,,' -'

�.1 ·Vol� . � � .. " .

'

, '. • . •
a •• e e ••• e

,
.... I

'

.. I, .,Voll{.s·
'

.. _ • e .. e f •••••• � oe .

·�-.l VolkS.1-. ,�.,
:

••• , .. I" •• e
• ••

·1 ..' .. '

r
.

�" .·VP.l� .' ,

'r.· �.• � ..
"

•••••••••..•••••••••••••••••••••

<. Komb,i, Pic-Up � : ..
-

..

... , !. i., ,.'

Stlfviço . Avtornad@
,

I

·R'. Almi'rante l.ame.g�, 109 -=- rone 29-37

'Sedall - 'Braneo ,.,. , ,.. '.' .'

.
. :lfl7fl ,.:.

• • • , • , •••• � ••• , ••••• tJ • • • • • • 1.Ç1 U J!.

Seclan' - Bt"aneo' ". ".".... .. 1 fl6,9 .I�f ••• e , ••• , •• , • , .••••••.'. ,_ • • •.• ,l-t:1

'Sedan' ....._ Bei:::g'e NU",,· .' .' ..
. 19,69

v ••••• e _e •••••

Sedan ,_ Azul Ctlbalt.o ..
' ". '.'. ; ..•.•• , • .• 1969

Seclan :...:.,:.. Verde Fôiba' . ,

'

, ....•..•... o • 1969

Sedan ..

_ Beige Nilo '. 1988 I,

;
Sedan - Verde 'CiarÇ)� '. .. . . . . . . . . .. 1968

! Sedan - Brcifi'CO P-él'ota .

'

•...••.... , . • . • . . • 1966
o •

•

Scdan' ...._ - Vermelho '. . '" . ., 1'Ifl66
"

•• � ••••• '" • '" ., • 'fi ••• ',' e f • • • .J.V

Sedan - Be�ge Nilo ....•............. ,....
1967

Sedan - Verde 'Claro ; � ..•...... G 1967 o '.

Sédan '--:ç- Vermelho '. . • . . • . • . . . . . . . . . . . . ...• .-1:967 \

I

Sed.an - Branco PéTola � , .... o • • • • • 1966

'Sedan Azul Pastel· ; ·........... 1963

Sedan - Braneo .i-. 4 portas .;............. 1969

DKW - B
' ,."

. ranco .................• '. Ió. • • • •• 1,966 ,\

Variant - Bra;n....... .,' , . 7
--f\",,(ll. .,.."... .• • • • • • • • • • • • • • • 19 O

Varkm:t _: Azul Diam'ante ...•.••.•.••.... 1970

Kombi . '- Reine ela .

.

1970
. 4b 1'0. 'f '.f ••••••••• ,••••••

Kombi _. Cin1..a· ,; •••.••.•• "
. . • . 1969

I\ombi ..",... Azul ,Pas��i ,; ..•.•.. � .' .•.•. '. • . . . • • 1965

I I
Kombi - Verde Caribe 1964

[I
Kombi - BlIanea Pérola .....•....'.......... 19.63

1
Com· Financiamento. até 30 rNi...

__ -_ ... JJ

I

�.

-....._... �. __ .� .�.� .. - ,��._-,"'-., . ....;...-'--_.....� .. - ...... ··t

----'--��-.
-- - _,.,,------

COl1lérclo d. Alitom6ve's em g8r.'

C:;OMPRA - .YIEN4)A - 'TROC�
Carrol tnteir.amp.nte revisados

e.,d•.. 1L Joio P!ntq, 21

.' Foqtt,: 4291
V.oll{S V�rmelho
Volk.s Pérola • ,e •••• e ,a .

Volks Beige 'Nilo

Volk>s VermeU,"o

1964

1965
1968

1970

1960
1966
1966

..... � " \' .

••••••••• e •• ,e ••••••••••••

,
e e •••••••

_
••• ,.

Gordini Cinza

Volks Verde
••••• , ••••••• ,. ,.. • ••••••• J* e ••

...... ,. ',e ••••••••• ,
••••••••••••••

r-'-"-'---"--"
.-. ----, .. --- .. - ........-_.", ..... ,- .. �-----, .. ---- ... --- --�---... , . ...:

HOEPCIE . VEICULaS s. A�

,Volks Vermellw • e •• e ,e e • e ••••f ,
"
••••'

"

• f • " ••

Departam�nto .• dtt Vefculos Usados

..Rua Çonselheir9 Mafra; 28 - fone 3U',

;_ 1\ oporh,,"idáde" d.e· um 'bom negócio �
.

Volkswagen _;_,.' Azül Diamante
" .' , . ; •.•.

" 1962:

Volkswagen - BraI):eo LohlS , o • • • 1969

Volkswa'geil . .:.::_ TL :_.'Azul Metálico ,.... 1971

Karm.ann 'Ghia -' 'Branco Lotus '. o : •••••• , • ; •

� 1970
.

V�rjari.t '-' 'ar�heo L6túS '. �; ... ,'. .. .. .. •. ..• 1970

Vana'nt .,..-_ Btapéo' LoUiS .,' .. , .. � .•.
'

.... , . . • 197<l

Varlant _. Az'ijl� Dla:mante "

..; .'.:� ... :_ .. e e ••••• '�'1 x.197'O r�tw.

'Cor.cei - Verd,e Maiorca' e •• ' ... � , ••••••••• e 1969
.

DKW _ BeIcar·";"'" ;.Mul Esverdeado ... ,...... 1966

'DauphiÍle '-.
.

Coral: ; ;':..... : :�� . J .. ; . .. ..... 1961

Itamaracy - Prat� Luar Metálico ; .. "...... 1967

Simca - Cinia Kilimatidjaro ., ....

'

.... ; . . . . . 1964

,Esplanada -;-:.' ,'Cin.zá M�tálic9 �:.............
lWJ8

A,éro WilJys � Verde Me-iálieo �
.. '. . . . . . . . . . . . 1965;

'Opara ;_ Bei!�e 'Lido '

.. ..
196!l}

Opala''_;_' 6 Cil.· L-uxo -: Verdé' Antigo 1969

Opala -. 6 CH. Luxo _: Vennelho Granada .• 1969 I

Opala �zul Astral" ,' o ; • 1969
.

Opala- - Azul Ártico" ; .......•..... , .. o 1970

':;;;-_iliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiii__Iiiiiiiiiiíiiii�IiiiiiiIiiiI�·�·
'

. -

___f'"
�,

-�.��
.

I •
'1

...

_ '-I
�..

" ;'
. '.

I'il�r���il&�#�.�&1�.. �o�.iç-.iiiiiijg�!iIt��,:,�;n,· .. ,· ....;;".\.·Ilr!!;t "'''''''r' ''''',

\ BANCO,
.

BRAüESCO DE INVESTÍMENTOS SIA.

.FINANCIADORA BRADEscO SIA.

COMPRO DIREITOS DE'
o· SUBSC IÇÃO

'

L FONE 181 - Rti� Tijueas, 14 -:- 39 andar - ITAJA!

_. __ . .__

. _. __ . 0_, _":��. __ ,l. t:? .. _ .. _

-:-- ,���� IG_·
_

�

NOVACAP, v�tcu 3DS

, �
i

Aev�ndedor�s 4ut,ori%ado$ Volw.-.,.,agP41

Volkswagen - 'Branco -Pérola .' "0

'

'1961

Volkswagen _. Vermelho o • • • 1967

Volksw<)gen - Azul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1967

Volkswagen'
.

- Beige Clàro � . • 1970

Volkswagen· - Branco '," .. .. .. •. 1970
o

TL - Azul Diamante ...................••

Sedan 4 Po�tas - Verde ,
.

Karmanri Ghia Azul Pavão •.................

Kombi - Branca , .................•.....

Kombi - Azul
'

:'...•
Kombi _. Cinza •.••••

e ••••• ,' f f e ••
_

••
_

••

't,:;',

V..,de, T�a, CoMpre, Carros Novo$ e Usados

RUa ,Fúlvio Aclucei, 640·;,_ Estreito

1 Opal. Lq'!ICO ••• .' ••••• � ••••••••••••••••••
"" 1 Corcel LuX() ... o •• e ..... '

It •••• e ••••••••••

1 Yolks' e •••••••••••••••••
'••• e.••• f ••

1 Kombi Luxo

I
1 DKW Balear

I '

Variant _ Beige
VaifÍant _ Verde

••• , •••• , e •
�

•• , ••••• f ••••

1971

1969

1966

1963

1965

1970

1970
1970

••••• e •• e ••••••••••••••• _ " •

1970
1970 I
1968 'j

1969 I

Variant - Vermelha , .. o • • •• • • •• • 1969

Sedan - Verde , . . . . • 1964

FIANCIAMENTO Arm· 30 MESES.

Lola no Centro - Fone ,3641 ..."...; Rua João Pin'to, n
Estreito - 6381 - 6244

••••
'

•••••••• , •• f • • •• • e , • 1963

• _::ri m..JJ

,--------------,---------------

BARBADA,
• oi"

.

Vende-se �a casa sito na LagOa próximo a ponte

u !?reço é barbada mesmo. Informações Rua Antonlo Gõ"
.

lPi. 00. Sr Sardá
' Il'

FUCX 68 ,',
V.�n4e-sé um Ft.i� 68 em otimo estado. Tra.tar nê .

R'Ua. José Candiilo da. Silvá, 622 - Estreito.

.

COMPJlO AÇÕES.
Ao, Sr.' Jos,é

,
"

}'
-

C O, ,I T ADO. R t
...
,;.':- ......

'�"-;;:,�;.,',�' ,�,.r.

'-'rré'isf\-se ,de um Contador '��in lo�gá ."'r.;periênch'
,�·rdenado de Cr� 1.500,00 a Cr$ 2.00Ó,OO.'

.,

�:. ":',
" ,

::'.
Entrevi8ta8: Galeria Cotnasa - 1v andar �. Sala lÔ5, ..

Horário: Diàr.i-amente das 12,00 às 1,4,90 horas..
.' ...

-------...._,----...:.... ......��,_:_,_ .. ------�
.. , ..

IESIDtlCIA
, "

E ·O·TES

I '

VendNe \ tlDlA l'.wên� m:tll$M. 00 J'ARDlM

l'rAGUA.çP', CO;nl ,d� sa�� conjugadas, três quartos,

banhQ, �ozil)llaJ deiPenqênc1�. _ <Je eIllpregáda, garagens,

varanda e e�tllcion�Jllent«), aind& eem h;:l,bite-�e

U' H : Vendem e 1 l'i dt' U:lIII): !.l'

.IA.RDl.\1. ('l'Abt. AÇÚ CO!l) 'igU! 'llstH.lantl !''l\a,� ,.�alçadaJ

e drenage _ pltivi,al,
nmlGffi-SE a rua Urbano Sales,. n. 37 - Fone 2981

, .... ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DQ DJABIO DE VALFRlDO
Lítio Cotnita

Dia 26 de agósto. Pela tnanhA, o relógio <1et>�

e�t8J.nente corno nos dias antertoI'e1i: seis �e meia. ;Não
tem pena de rním não deixando passar nem um rru.nuti­
nho. Puxa com êsse vento sul é tão gostoso fic� mais

um bocadinho sob as cobertas! Levei um choque tre­

mendo quando o "Westclox" soltou' as cordas, ltsse ne­

gócio • de acordar sacudido por despertador não dá cer­

to. �eus nervos sofrem com isso. Ma,$, ele outra. par­

te OPInO vou solucionar' o caso? Chatear alguém para
bater na minha porta todo dia? 1i!ssa que �não! 'A luz

I

.

rnazínal das seis .� meia Dão fala. Já faz muito clare,ar.
o quarto. O sol chega atrasado. s, o jeito mesmo: é

a.gúezitp. Vida de es�te é assim' mesmo, Não

á4tanta pensar em confôrto agora; Tó,da. ação exige

� preparação anees, Felizm,ente me" consolo vendo

o tempo passar. Já pensou em viver uma vida inteira
".

'
I'

assJ.tlJ- Tudo passa inclusive os meus anos uníversítá-

rios. ,Já estou no terceiro de Filosofia. EngfaçadÓ.

�or que será que êste ano só um aluno optou pela Filó

�
- Universidade Federal de Santa Catarina? Ouríoso,

não? Eu acho tão bacana filosofar, pensar na vida, no

mUn.do que' existe. Pela manhã, observar como 'o dia

?a.l aparecendo trazendo consigo' um mundo de noví­

dades. Tudo é nóvo, tudo já esta um cadinho transtor­

itw.Io, diferente.' O mundo evoluí, as coísas se modifi-

eam a c� segundo n6s �os. De sete em sete

anos MS' já não st;)mos mais OS mesmos. :As Célula�
transformaram-se. Fisicm:nente mudamos embora na

essência' continuamos os mesmos. Niuna época de tec­

nologia, de.. movimento sempre crescente, onde tudo

tendo a se mecanizar, o homem vive bitolado, massírí­

cado, engulido pelas atividades socíaís e profissionais.

pouco sobrando para pensar' que êle está acima disso
tudo, que. não pode igualar-se às coisas materiais ..

Pelo menos tenho oportunidade ele pensar sõbre

mim durante as aulas. E quem, só estuda' matemãsíca,

física, química?...
'

Bem, vou' parar por aqui. Hoje pensei muito. La­

mentei 'com o professor de Psicologia 'o pouco ínte­

rêsse dos estudantes de hoj, para com a Filosofia Pu­

ra. Não faz mal. Tenho certeza que daqui a alguns

anos não será mais assim. Os al1+UOS verão sua impor­
tância e então pagarão pará não deixar a "Coruja' de

lado. Concluirão que a vida terã mais sentido se ela

.fôr descoberta. Não é verdade que a vida não tem

sentido. Quem afirma o contrário é porque não des­

cobriu a própria felicidade não sabendo ainda nem

onde se acha. O diário está ficando muito longo. Dei:'!

xareí um pouco para amanhã. Hoje foi só para escre­

ver ao minha decepção com respeito ao progresso da

Filosofia Pura. Vamos porém dar tempo ao tempo.
Nõvo dia surgirá e com êle novas novidades .••

"r .... -lo

"

TRIBURAL DE CONTAS
.

. ,

.
,

Em sessão realizada a 8 de setembro, o TribuI141 de

Centas. do Estado, sob a Presidência do Conselheiro Nelson

de' Abreu,' examinou processos. �tiveram presentes

os. Conselheiros Nilton José Cherem, Vioe-Presidente,

Vicente João Schneider, Leopoldo Olavo Erig" Nereu

Corrêa, de Souza. Presente, também, O Procurador Geral

da ,Fazenda, Wilson Abra,ham.

Os expedientes examinados foram os seguintes:

1;" EMPENHOS SIMPLES .

.

a) Decisão: Julgados legais na forma da instrução "".

Referências: SE/5970, 596�, 5965, 5957� 5960, 5972. SAI

4948, 5916. SS/5973, 6043, 5063-5. SJf5903, 5893. SSI/

5655-ô, 5982. STO/6002, 5842-1. SFJ5832, 5911, 5957 ..

MP/6017.· SE/6054i
b) Decisão: ,Devolução à origem - Referências: SAl

5812. SFj5632-1.
2. ESTORNO DE EMPENHOS

Decisão: Anotados Referências: STO/5934.
PLAMEG/5926. ,SF/5913. SAlS921, 5920. PE/5903.
3.' DESPESA -'ORçAMENTARIA A UQuIDAR

a) Decisão: Julgados legais na forma da instrução -

Rérerênci�: .

4794, 4299, 3762. 5526, L 2, 3, 5775-i. 4948,
6, 7, 8, 5291-1, 4751, 2, 4383, '2, 3732, 2, 2702� 1, 1984, 2,
5353, 2657, 5905, 5715, 4798, 4327, 3705, 2854, 1989, 3691.

5, 5&14, 5211, 4343, 3706, 4989,' 5618, 4837, 4799, 4326, 3702,
5102� 4750; 4102,' 4833, 4393, 3717, 5210, 4431 .. 4212, 3238.

4942� 5191, 4433, 3696, 4969, 1, 2, 5, 5420, 5027, 3475, 5738.

'b� Decisão: Anotados os éstôtnos Referências:

2246t 7. 31461 5940, 4969, 4.
4 .. RECURSOS

Ex.()ffíCio da Presidência
Decisão: Conhecido e negado provimento - Interes­

sados:, Alfredo Russi, Livratia José Olimpio Sditora S/A.,
Centrais ElétricaS de Santa Catarina', Ana Maria .Ribeiro

e outros, Walclir Spíndola, .Laieta Meneghel ..
-:--S� CRÉDITOS ORÇAMENT.ARIOS
�-� ---

Decisão: �ulgapos legais na forma da instrucão -

Referências: SF/530, 533,·534.
6� PLANO DE APLICAÇÃO

. Decisão: ,A;notados _. Interessados: 'Colôm3i Penal

Url,)ano Sailes, Fundo do l,lesenvolvimento da Pecuária�
Secretaria do Govêrno.

'
.

.

7. ADICIONAL
... :..."

.

.

�",: DeciSão: Julgado legal na forma da instrução - Inte-

�<los: Maria da Silva :Ferreira e Nonna BourschEüd.
;'. 'EXERCfCIOS" F1NDOS' '.

'

..

' .

'�,,' ,'a))�ão:� �Julga�.os ��gais na fotma.da: .instrução -
!hte.r�sa,dos: Erpesto 'Z�pieri" Ad�o: Frane� de '�o�
e ou{rOO; Edite Bertón, Avani Vale'Pereira ·e 'olltro.s•.
I' , : jj)

'

..DeCiSão:
'. knc.an:rinhado··' à Contadoria."Gerai do

-J .,
..

. �,_. ,-:' '. ,.: ... ' v.', , : '\,
••

.�t:ado.-·· NelSon: L. TeiXeira Nunes,.'Aveiino Sebo1d. '

,�>,',: .e:) 'De��ão':" �áliÚÍlhadO à orig�m."::" IntereSsados:
�.. "�.,,

•
�.' '. .. • �. ••••

.. ; J" I'
Oi

"L
�

SUas, do Amaral. ,.' .

.
"

.
.

'.
. . ,

.

I
.'

L • : • � .,. < • J. ,'.

t ,,-

4) Decisão: Sobrestado - Interessadas: Lealtino A.
1 ,

..... � \ • '.. • ; T,
'

de Moraes�
,

" -' .__ . .

.

•

r· . .

'. I.

9. PORTARIAS'
.

, .

Decisã:<>: An'o�do�',-
.

Interessados: ,015/71 - 1{er.
nàndo Ferreira de Mello Júnior.

10'. PAGAMENTO DE DIARlAs
,.

Decisã�: Julgado legal na lonnà da instrução - lnte�
re:ssados: Nery Oliveira e' SÚva.

. ..

�u. CONSULTA
.

,

a) �isão:· R��pondid�' negativamente -- IntereSsado:
Prefeitura Municipal 00 Praia Grande..

.

�l, ...... -
• �"'. '"

.. b). Decisão: Respondida nos têrmos do ,parecer 'd�

',CómiSsão Técni,co-iurldioa
.

'xnteressadQS: PÍ-efeitura
}'dunicipal de lndaial.

l�. ENQUADRAMENTO ..

Dec.isão: Homologado o despacho da presidência _

Interessados: Cesáf"ia Basllicia da Silva. "

, 13.' APOST� � '. _ .'
,

a) Decisão: Julgados legais na forina da instrução _

Intel"�ssados: Jaime Machado, 'Raul Z. Ferreira e outros.

b� pecisão: Encanrinhado .li Comissão Técruco-Jurídica

�, Didlmo dos SantO$ Colaço- �

:.

c). b�isão: Devolução. à origem -
'

Interessadas:

Cassimiro A. Santos.

'l4. APOSEN'rAD01UA .

a) Decisã�: Julgados legais na forma da instrução _
. EugêIÜi'.> T. Vigap.ico, Maria Madalena Andrade Santos,
. Rod�lf'o Eri1mendoerfr, Anavandir I. Maéhado.

b) Decisão�' DevoluçãO' à O'rigenl - Interessados: Edê

Rooa,' Teouoco Pedre, F.ernandes, Osvaldo DomÚl,gQS
.�l.aimulldo, Maria JWlckes, Maria Teqdoro dos Santos.

c} Decisão: Sobrestado - InteressadO's: Olga' Voigt
LinIa;.

.

15. RETIFICAÇÃO DE APOSENTADORIA

a} Decisão: Julgado legal na forma da instrução _
Interessados: Joaquim Albino de Souza.

b) Decisão: Encaminh�do à Comissão Técnico-.Juridica

- Interessados: Otávio Munir Bacha.

16 � DECRE'fO -' TORNA SEM EFEITO RETIFICAÇÃO
'DE APÓSENl'ADoRIA
Decisão: Anotado o Decreto -' Interessados:' Milton

. •

I
"

.

R&s-ende, Urballo, Teixeira da l;....onseca, Yolanda do Nasci;.

ll1ento� ,

• _ __ •••••• __ o �� __.._�,_.____.. i

17. DEVOLUÇÃO DE CAUÇÃO
Decisão: Sobrestado - Interessados: Construtora São

.

Luiz Ltda.

18. LJCrrAçõES
a) Decisão: Julgados legais na. forma da ínstrução -

Interessados: DCC/334, Comercial Castro Ltda ., DCC/328,

Formal Ltda., ALE/02, Camílí Ltda,; DCC/354, Philippi

e Cía.; Wilmar·H. Becker, Madeireira Cassol Ltda., DCCI

'323,
. Móveis Cimo de Joínvílle, TJJI75T, Eugênio R.

Koeríck e Cia., N. Silva e Cia., Supermodas,
b) Decisão: Sobrestados - HMMKBJ04, 05, 06. (11.

Super Mercado Vitória e Dutra e cía, PE/84.

19. CONTRAT'oS
a) Serviços
I) Decisão: Julgados legais na forma da instrução -

Interessados: Henrique Alves{ Ana Maria J. Mendonça,

Lídia. Rosa Turco, Carlos Roberto da Silva Faraco.

b) Locação de Serviços
Decisão: Julgados legais na forma da instrução -.

,Interessados: Edelmira Rodrigues, 'Luzia M. Ferreira,
Verônica L. Becker, Érico Pôrto, Cetina Cordial, Edson

B. de AqUÍIl:o, Maria' da Graça Oliveira Duarte, José Carlos

Gevaerd, N.eid� Célia de Souza, Nilson Casas, Osm Lei�
Garcia, El�al;>eth J! Machado Leal. Edson Garcia, Olllldo
de Oliveira, .Elnjsto E. Alves, Elza Júlia Nascimento,

Airton de 1�. yega, Jacinto A. Campos, Antônio F. Angelo,
Matia N. �hmidt Dioner, Manoel Rodrigues, José H. dos

. \ .

Sf:liIltos, Osmar Ferreira, Terezinha S. Barbosa,. Elevadores

Otis SIA., .

Roberto Luiz cia Silva, !zete Machado. Pedro

.A. Cascaesl Izab€l Uber, �ul Cherem Filho, Ride Xavier

Filho.
/

c) Alteração Contratual

I) DecisãQ: Julgado legal na forma da �tnJção -

Interessados: Claudete Alzira Lopes.
II) Decisão: Encaminhado à Secretaria da Adminis·

tração - Interessados: Newton Alves de Carvalho, Wanda

Souza do Amaral, Nestor Santa Martins. .

d) Ren.ovação - Locação de Serviços'
Decisão: Julgados leg� na forma da instrução··-...

,

Interessados: . João Alberto N. Gerk, EmaIlllel A. Melo,
Abílio Romagn,a, A.laide P. Betiol, Belfir Maser, .Humberto

Claudino, CQriguassy A. Dutra, Savas A. Pitsica, Orlando

Lorenzettí, ,lraci: L.. Cas�rot, Kaefe Stange, Waldo D.

Bianchini, ,Maria Dall'OgJjo, Osrura Flôres Geis�r...
e) Empreitada

.:, I) Decisão: Julgado' legal na' forma da instrução _
Interessados: Construtora Dal-Bó Ltda.,. Sociedade Brasi.

leira de: Urbànismo.
'U) Decisao: Sobrestados - Interessados: Constru-

tQras Serramar Ltdà. e Medinar Ltda.

:;'., '. f) ,AdÚivo ao Contrato·cre .Empreitad� .

, Dec�ão: Julgado legal· o aditivo e -an��do o 'empen�o
-glq1)al - Interessados: Construtorà Kaestner S/A.

. g) Locáção de Prédio
'

I) Decisão.: .Julgado legal na forma da ins�çãO'
Interessados: Hospital. Beatriz Ramos.

II) Decisão:. Sobrestados - Intetessados: Dabna Born

Malra., Afonso ,Stoebel, Carlos, Hoepcke S/A.
. h) Contratos Diversos

. 1) Decisão: SobresÚl-do - Inteoos�ados: Sociedade
Catarinense de :Segurança BancáriaJ.

. II) Decisão:· Encaminhado à Secretaria dos Serviços
Públic<>s - Interessados: Contemplan Ltd3..

,20. CONVl:NIOS

a) Decisão: Jülgados legais na forma da instrução _

Interessados: " refeituras -Municipais de:' Xanxerê, Cri-

duma, São CarloS.
.

. b) Déc.isão: Devolução à origem - Interessados: Pre­

feituras Municipais de São JoaqUim, Lages, São José do

Cerrito, Garopaba.
b) Decisão: Encaminhado à Contadoria Geral do

Estado. - Interessados: Ambulatório São Joaquim.
21. ADITAMENTO AO CON'V:ENIO

"

Decisão: Devolução à orige.m;- Interessados: Depar­
tamento de Estradas de Rodage�, Prefeitura Municipal
de ltaiópolis, Secretaria dos Negiiclos do Oeste.

22. PRESTAÇÃO DE CONTAS

a) Decisão: Julgados .legais na fOrlna da instrução _
Interessados: 030/Mário Nappi, Osmar Oliveira, 21811

Depali;amento Autônomo de Engenharia Sanitária •

b) Decisão: Sobrestado - Inter��do: 2190/Departa•

mento Autônomo' de Engenhq.ria Sanitária.

c) 'Decisão: Encaminhado à Procuradoria' (kral ·dá
Fazenda - Interessado: 1148/Aires Luiz da Silveira .

:'d) Decisão: Quitação parcial e' glosa - Interessados:

2168jDepartamento Autônomo de Engenharia' Sanitária.
23. AUTONOMIAS ORÇAMEN'rARIAS

a) Balancetes Mensais.

,

n Decisão: Anotado em ,seuS têrmos. o parecer da

insttução - Interessados: Instituto de' PrevidêncIa do

Estado - (meses de maio e abril.

lrI) Decisão: .Sobrestado -- Interessados: Departa-.
ménto Qe Estradas de Rodagem - mês de dezembro.

TIl) Decisão: Adiado o julgamento para a próxima'
. sessão ordinária - Interessados: Tribunal de CO'ntas· do

Estado.
" ....-_ •.•.�._ .. �---_..- ...._-- .M_
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PARECER NORMATIVO CST. N 445 DE 05-07-1971

Ol-IPI

01-06 - ISENÇÕES
EMENTA:

A isenção estabelecida pelo art. 78 do Dec. Lei n.

221/67, restringe-se ao pesca:do
H in-natura'; ou índus­

tríalízado, entendendo-se como tal, neste último caso"

aquêle que depois de preparado não perde a condição

de. pescado propriamente dito. Excluídos do 'ravor,
portanto; a farinha de peixe, e óleo de peixe e outros

derivados. 4 I ·lf.f�1!
PARECER NORMATIVO CE;'T. N. 4,41 DE 0�-07.1971
Ol-IPI

01-07 - EST1MULOS A EXPORTA:ÇAO
EMENTA:

O· acréscimo de 3% autorizado" pela portaria n.

crédito do (IPI(' relativo as exportações, aplicam-se às

GB-171j70, exclusivamente para efeito de cálculo do

crédito do IPI relativo as exportações, aplicam-se às

alíquotas dos produtos compreendidos nos capítulos

50 a 62 da Tabela tio RIPI, a partír de 8-7-70, observa­

do o nível máximo de 18%.

Alíquotas aplicáveis, para cálculo do crédito aos

produtos das posições 53,05 a 53.07 e 58.03.

PARECER NORMATIVO CST 443 DE 05-0';u1971

01-IPI
. 01-10' - CRÉDITO (EXCLUSIVE EXPORTAÇÃO)

EMENTA: I

Imposto pago em. cumprimento a' decisão proferi-
da em processo fiscal:

.

a) direito de crédito do adquirente do produto que.
comprovadamente houver ressarcido o vendedor (au.
tuado] do respectivo ânus: procedimento a adotar:

b) se a decisão não levar em conta o ímpôsto já
antes efetivamente recolhido (RIPI, art. 29, § único ,

cabe ao autuado fazer valer a seu díreíto dentro . do

processo fiscal: incabível o ressarcímento por via 'de

restituição ou de crédito.

PARECER NORMATIVO CS'l' N. 442 DE 05.{)7-1971
Dl-IPI

01�06 - INSENÇÕES
01-06-05 '_ AMOSTRA GRATIS

EMENTA: .

,
Industrialização de amostras grátis, por enco­

menda. Observância das normas gerais contidas no

P. N. CST. n. 202}70. Os materíaís remetidos pelo en­

cornendante, para a industrialização, saem com suspen­
são do impôsto. O produto índustríalízado como- amos­

tra grátis, sai do estabelecimento, executor com 'isenção.
Crédito: O encornendante estornará o relativo aos

materiais que houver remetido para industrialização.
O executor estornará o relativo aos materiais adquiri•

dos de terceiros, que empregou na
. industrialização.

/
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. SERVIÇO DE EDl;JCA!ÇÁO SANITARIA DO

DEPART}jMENTO AUTÔNOMO DE SAúDE PÚBLICA

BACTERIAS DO SOLO NA AGUA E RISCO DE SAÚDE

Dr. Dácio de A. Christovâo

Sabe-se que, na prática, a água torna-se perigosa

quando poluída por fezes, principalmente por fezes hu­

manas. A oluíção originária apenas do solo não oferece

perigo. As razões disto são simples. O solo pode ter

-quantídades enormes de bactérias, principalmente o solo

fértil, aproveitado na agricultura. Mas são tôdas bacté­

rias próprias do solo, a maioria sendo constituída pelas

bactérías nítrírícadoras, as fixadoras do nitrogênio que

tomam parte no ciclo da decomposição da matéria or­

gânica na natureza, como Nitrosomonas, Nítrobacter,

Nitrosococcus, etc. E muitas outros espécies nele exis­

tem, inclusive do gênero Microcoocus, Sarcina, Serraüa,

do grupo fluorescente, do grupo cromogêníco, etc. Essas

bactérias são tôdas soprófitas. Ingeridas não oferecem

perigo algwn.
Uma pequena quantidade das bactérias pertencentes

ao 5010 são bactérias patogênicas como, por exemplo, as

anaeróbias do gehêro Clostridiwn, o qual compreende,
entre as suas várias espécies, o C. tetani, o C. botuli­

J1upl, respectivamente agentes do tétano e do potulismo,

o C. perfringens, o C. novyi, o· C. histol.yticum, q C. sep.­

tic� etc. agentes das gangrenas' gasosa,S. São bacilos

anaeróbios esporulados, essas bactérias tôdas, nO en­

tanto, por via oral .não são patogênicas podendo ser in­

geridas impunemente. E na realidade, o homem Irequen -

'

temente ingere, na sua alimentação, esporos do �acilo
do tétano, sem que isso lhe traga o menor. dano.

.

No solo, entretanto, podem-se encontrar outra bac- .

téría, que é bacilo gram-posítívo, aeróbio, esporulado,

que pode ser patogênica por via oral. É' o Bacilos antha­
eis, cujos esporos como os do gênero Clostridium., po­
dem sobreviver anos e anos a fio no solo. o solo conta­

minado com a carcaça do animal morto de'carbunculo

terá esporos de Bacillus antrracís. As chuvas poderiam
levar êste esporos a uma água e a ingestão desta pode­
ria ocasionar o carbúnculo. intestinal. Isto pode ocorrer

mas 'não se conhece a prova positiva de existência de ca­

sos desta ordem. Teortcamente.. porém, se tem de admi­

ti-los, embora na prática não se dê importância maíor

ao fato.

Tôdas as outras bactélias provenientes de carcaças

qe animais ou de cadáveres, praticamente não oferecem

perigo ne�um. A razão principal é que as bactérias pa- .

togênicas. proventuI'a existentes nas carcaças ou ca<ti've­

res, fora as do gênero já referidos Clostridium e Bacillus,

são tôdas não esporuladas e morrem rapidamente no
(soio.

.
_----_._-"------..._._...

Estamos que é ''Só sorrisos- também
. pudera, cumprimos a promessa aos

.
,

.

nossos depos.itantes. EntramoS· em ritmo.
,

d.e Brasil Grande ..

<

.1
\

Ê assim que comemoramos nOS'50 .terceiro aniversário. \, \

São três anos de contínua atuação no mercado de Capitais em'Santa Catarina.

Criamos um nôvo sistema de poupança e tr.abalhatnos numa constante para­

difundir o sadio hábito ,de poupar ·pequenas economias enl benefício de,

,,-unla coletividade da 'qual. você também' participa.
CADERN.ETA DE, POUPANÇA DA APESC

Onde se� dinheiro cresce e aparece ..
.�

.

\ .'

t

'1

-
r

ASSO.C,IAÇAO DE POUPANÇA E EMPR_ESTIMO DE SANTA CATARINA,
1

.

Upa Tenc,nt= $lU.eira) 21·- ,fo_y:..,I,589 \-�, fJorialJó.polis, se.
�
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